
.··.·:r~r t" 1 

ESTADOS UNIDOS BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

ANO Xll - N 142 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 13 DE SETEMBRO DE 1957 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Faço sa't:d' que o Congresso Nncional aprovou, nos têrmo.s do o.rt. 77, 
t 1.", ela const11Uit;~io Fzderal, e eu promulgo o sE-guinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.u 28, de 1957 

Aprow a decisão do Tribunal de Contas, denega~ória de 
registro (10 co:tfralo celeb1·adJ entre o Departamntto Nacwnal de 
Obras Contra as Sêca.~ e a Imobiliária J08é GentiZ S. A. 

Art. 1.0 - E' aprovada a decisã.o por que o Tribuna~ de CO!'ltas, en1 
sessáo realizada a 30 de Dezembro de 1955, denegou regtstro ao contrato 
celebrado a 28 de setembro do mesmo ano, enh"ê o Departamento Na­
<Clonal de Obras Contra as Sêcas e a lm(lbUiárin J ClSé Gentil S. A., pa1·a 
locacão de imóveis na cidade de Fortaleza, Ca})ital do ~ta-do do ceará. 

A.:·Ugo 2." - R-évogo.m~se as disp(l,sições em contrário. 

S·cnado Federal, em 12 de Setembro de 1957. 

Senad(lr Apolônio Sales 

Vice-Presidente do Senadfl Federal, 
no exercício da Pr·esidência 

Fat;o snlJcr qut' o Congresso Nacional aprovou, nos têrmo.s do art. 77, 
§ 1. 0 , d:t Constituição Federal, e eu p;:cmulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.o 28, de 1957 

Aprova a decisão do Tribunal de Contas, , denegatória de 
rcgistTo ao contrato celebrado entre o Departamento Nacional de 
Obras Contra as Sêcas e a Imobiliâria José GentU S. A. 

Art. 1." - E' aptovada a decisão por que o Tribunal de Contas, em 
~s.são realizada a 3(; de Dezembro de 1955, denegou registro ao contl'ato 

Mesa: 

Pres1dente - João Goulart <Vice­
Presidente da RepúbUca), 

Vice-Presidente - Senador ,1\polônio 
Sales. 

1." Secretârio - Sena-dor Lima Tei­
xeira. 

2. '' secretario - Senador Freitas Ca­
v:llcanti. 

3." Se(. etário - Senador Vitolino 
Freire. 

4. ,, secretario - Senado!" Kergin.aldo 
Cavalcanti. 

l.r.> Suplente 
Vie-ira. 

Senador Mourão 

' 2.1) Suplente - S~nador Prisco dos 
Santos. 

SENADO 
Comissão Diretora 

Lima Tebt.elrt.. 

Apolonio Sales - Presidente. 

Freitas Cavalcanti. 
Victorino Freire. 
Kerginaldo Cavalcanti, 

Mourão Vieira.. 
Pl'isco dos Santos. 
Secretário: Luiz NabUco (Diretor 

Geral da Secretaria) , 

Comissões Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Melv - Presidente. 
Argemiro d-e Figueiredo 

Prr:>sidente (2>. 
VIce~ 

cdebrndo a 2S de Sctcwbro do mesn~o ano. entre o Deõpartmn·:-nto Na­
ctOnal de Obras Contra r.s Sécas e a ItnJUll.ár,:t José Gentil S. A. J)ara. 
locaçho de imóveis nu ctdade de Fortalrza, Caçital do Estado do Ce·,ná. 

Attigo 2.'' - Revogam-3e as dlspost.;ões em contrário. 

S·..:nado F<?dc-ral, em 12 de S~tcm!Jro de 1957. 

Sen:"dc· Apolônio Sales 

v:ce-Presidente do Sena-do FederaJ, 
no exercício da Pt"i'.:Sidênci-a 

Convocação de se-gsões conjuntas para apreciação 
d.e "vetos" presidenciais 

O Prestder. :.e do Senado Feúera1. ncs têrmos do mtigo 70, § 3. •, da 
ConstltUlÇfi(, Federal, P do artigo 45 do Regimento Comum, convoca M 
duas Casas ao Congr~sso .Nacional ::mra, em sessões conjuntas a realiza­
rem-.o/'> nos dras 24 e 26 do corrente tnês, ~s 21 horas, no P..'l.!ãrio da 
Câmara dos Deputad:)S, <.:ouhecerem dos segu;ntes vetos presidenciais: 

D1a 24: 
Veto ao 

en 11 6,de 
profissão Ue 

PJ:ojeto de Lei (n•• 6, de 
1D,'i7, no Senado F'ederalJ 
Assis~nte social. 

1955, na Câmara dos Deputado&, 
que regulamenta o CX€t·cicio da 

Dia 26· 
Veto ao Projeto de Lei 1n ° 1 168 de 195G. na Câmara dos Deputndos. 

e n." 282. de 1956, no Senado Federal' qtle cria cedulas de crédito rural. 
e dá ouu·4s provldêncJas. · 

senado Federal, 2 de Setembro de 195i 

Séna.dor Apolônio Sal!e$ 

Vice~Prcsictent-e, no exerclcio da PresídênciL\ 

FEDERAL 
Gilbett.o Marinho. 

Benedito Valladare.. 
Gaspar Velloso. 

Ru)· Carneiro c 1) • 

Lourival Fontes (3), 

Lima Guimarães, 
Daniel .Kl'ieger. 
Attilio Vivacqua. 
Line •. Prestes. 

1) SUbstituído. temporàriamente pelo 
Sr. Abealrdo Jurema. 

2) SUI:>Stituido temporàrüunente t>elo 
Sr. Mário POrto. · 

3} SubstituídO temporàriamente J)flo 
Sr. Lauro Hora. 

SecretArio - Miécimo dos SRntos 
Andrade. 

Reuniões - Têrças-feiras, às 10 
horas. 

Juracy Maga.lhães President-e. 

... omissão ele Economia 

Fernandes Távora. _ Vice-Pre.st ... 
dente. {)) 

Aló Guimarães. 

t ·rios Lindemberg, 

Gomes de Oliveira, 

LLneu Preste.s. 

1> Su"bstltuído temporàJ:lamer.'·- pe!G 

Sr. Carlos Snboya. 

Secretãt·io - Renato Chermont. 

RcunlOOs à.s 'l'êrças~feiras, As te· 
horas 
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e Ct_~!tura /' 
1 - Rcginald.o Fernandes - Pre.si~ 

dente. 
! 

l·,;_,: :''L ~ S 

Ót t". 

F::~.('<; P{s:d?:. ( lul 

r~t' R:r.:lw 1 \'Jc.:-Pr~·SJ-

Muurâo \"!·.:ol.J·:.t. 

Rf'J.;naldo Ftr :::lmhs.: 

l\1C11 Óf' S3 \ 1. 

.P.ry Vüec •. 

Sub:-.t:l.u::;ú•-~: 

N ", :le~ E".l:1o 1 

Lr.U!"O P.oha 1 • 

R-. una}~l> 
hcn·T. 

<;:·1a:t a~ i f~ .r:.s, 
' 
i 

Camissão de Fi12nças 
.Ah~aru lld:o!;~ho -- Pt;esi-:Lonte. 

V'rvalrlo Lima ~ V c r -l-Pres.CI.•~nte. 
! 

Lame:ra B ttcLCQUrt. 

ArJ' Vi::l.:ma. 

Ono~1·e Gome:::. 

DE? AR TA~t.=:.JT O DE IMFRI:NSA NACIO:~AL 

Cllhi:!TOR GEF.:AL 

ALBERTO DE 6RITO PEREIRA 

C~t'F!ô 00 o;lf.'F<V•CO Or," PVI3LIC ... ÇÔ~9 CHEFE I>A SEÇÃO Oll: REDAÇ;\0 

'VIJR LO FERr':EIRA AL VE:S MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpreu o na~ Oficinas do Departamento d$ lmprem.a N(lcional 

AVE:J DA ROJRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTÍÇõES I PARTICULAP,!:o' FUNC:ONARIOS 

Capttal • lutenor C~pitaJ e lntcdor 

2 - A!ô Guimarães - Vice-Pl'f'l).i.--
dente. 

3 - Pedro Ludovlc0 • 

4: .- E:::cchias da Rocha. 

5 - Vi \·aldo Lima. 

Mathius Olympia <1) • 

Mem d-e Sã. <2) • 
(1) Substituído tempo1·àriamente 

i pelo Sr. Lima Guimarães, 

12) Substituído t.emp'Jrâriamente 
: pelo Sr. Novais Filho. 

I Secretária - DiYa Gallotti. 

I Reuniõe.-. - Quintas-feiras às 1& 
1 horas. 

., Comissão de Legislação Social 
Neve<; Ca Rocha - Presidento. 

Vice-Pre.si-
~flme:-.tl e • • • • • • • • • • • • Ci'S \:10,00 Semestre .•• , ••••••••• Cr$ 

Cr$ 

. Ruy carneiro ( 1) 
~HIIJ, dente. 

AJ,o ..•••.. , ••...•••• , Cr$ ~·--rllO ........ ·~~:~:;::. 
E:xterior 

713•0tl 
1 

Sylvio Cun·o 12). 

Leônidas de Mc:Jo, 

Fausto Cabral. 
A nu ••• ••• • • • • • •• • •• • C!'J l::tti,OOi Ano •• ••••.•• •• •• • ••• cr, lU3,00 I Jcâo Arruda. 

-------------------------------- I p) . Subs:it~ido temporàriam"'n1e 

Puul'· J'ern~.~l!d.'• ( 1,.: 
Ca~·lm L:ud"mlH•rg. 

Joáo Mendes. - Excetu~dail as para o exterior, que serão sempre anuais &fi 1 P~•
0 Sl. Abelaldo Jurema. 

L:ma GL·:imnri:. s. af<;JU&tnral:!. podei·:se iio tOJUar, em qualqller ép.oca. por sejs JUee.e~ i' f2) Substituído temporàrian:ente 
ou Ultl flno · p~lo Sl', Mârio Motta. 

:. austo CHO:·ul. 

Daniel K:·kger 

Jumcy 1\.fagalh~:~z. 

Júlio Ltit·e- 1'1, 

Ot11on Miider. 

L:no df'o 1\latto~. 

NJvaes Filno. 

.Duwingos \'('-t.:::stJ. 

- A f1m de pt~s:ublhtaJ a remessa de valores acompanhados de SeçretárJo -· Pe-dro de CarYalho 
e.-olarcc:mento:;; quanto à !<ua aplicação. sollc!t:lmos dêem preferência Müller. 
t n•mrssa por meio de cbt:que ou vale postal. emitidos a (avor de 

SupLnl('.i 

Gaspar Velus-;> 

Tesoure1rc• •JC' Departatl'!.ent.o de Imprensa Nacional · 
- 0':' ~llp\ementos à~ ed1ções do';) órgâl)s ohchüs ser~o forne~\dN> 

IOf; asslllante~ somente med;onte soliritaçao 
- o qtc;to dn nilm'lrC" atra~ado Rerã acrescido 4• Cr$ 6,10 e, ~ar 

nercit!~o d~l'orrido rohrar·sl'l-âo tnais Cr$ 0.50. 

Anrxo n" 4 JLi 
· SfiO Francisco -

râr>s. 

Re\UliÕl's: 
horas. 

às Hi.OO 

Comissão de Seguranp 
Nacional 

Onofre G:>mcs - Presidentt. . 

Vice-Pmst--

:A1tmrão Virlrr~. 

AttUio V.\·acqua, 

A..tt'X:O Il'' 4,07 -
Guimm'ãf':l. 

• 1 2 - Gaspar Vellf'SO -
A1wxo 11" 4. 03 - Con ;clha Nr.~cio:1al : sidente * 

Vice-Pro- ( Pr~ocis;eo Gallcti 0}. 

Sá Tinoco. do Pe-!"rólro --- Sr. Vma Gtlimar1es. ! . . . 
1 3 - Argemtro de Ft!:!;HC'tredo ;. • 

Anexo n'' 4. 09- Con:-e>lho de .Se-- 4 - Saulo T:ar:1a.~ ·' * • 
Otocilio ,h1H'm~. 

Linneu PrcsC's. 

I 

I Sylvlo Curvo ( 1) • 

tl) Substitutdo te-mporàriame~1te­
l o-elo SenadQr Má:rio Motta. ;uran~:a };f!c!onul Sr. Lima Gm-~ 

, ·•\arãt'.'L 5 - Se~as.tiâo An·h~r 
At~exo n · 4.10 Vnloriza.(,'âo da, * Sub.o:~ttuido, .lutru·a:m•nte, 

O) S~hsütní-io rentpouuament,_;, .\mazõnia _ Sr. \~(\·a-Jdo Lima. Sr. Abelardo Jm;·P.ma-

!\:!em de Sá. 
pelo! Reuniões: à.s quin.tas-f-E"ira~. às 15-

llora.s. 
JX'lO Sr. Sobral Huneto 1 1 • .,,, • • • 

. . ' ~ Ane~o n·• 4 11 - J\Iinistério caI Substituído, mtermamente, pelo 
(2) SubsiJLmdo tcmboràrülmc.\tc '\ernnáutica _ t;r. I .. mueira Bittcn-' Sr. Mário Pó··-to 

pelo Sr. Luttcro:...(:h Nurfs . l 
· · ' conrt · ! • ' Sllbstitl\Ído, interin<\mente, 11elo 

RELATOR-ES DESIGNr~DOS PARA' An;:>:~o n'' 4.12 - ?úini.:;tério ri~ 1 
Sr. Monr~to Vieira· 

O ORÇA ... '\·lE-"ITO iJE 19.)8 '\gricultura - Sr . .Paulo P0llland~-"- · Secretári<:~. _ Cecília de p.,e~·Hte 
Martins. 

secretál"it: Romi:da Duarte. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco C. os Santcs - Presidente. 
Anexo nQ 1 - R€'CC'it.~ _ s.-. Ju-. Anexo n~ 4.13 - Ministério da 

racy Maga!ht:.es. lt:ducaçào - Sr. Daniel Krlegcr. Reuniücs - Têrças-feiras, às 
hora~. 

15 Gilberto 
dente. 

- Vice-Prc~i Marinho 

I ! 
Anexo n" 2: -- Pt'-Clcr Ii.c~:rislatiyo Anexo n" 4.14 - Ministério da F~-

Sr. Dommgos Velasco. I ?:enda - Sr. Júlio- Leit<'. 

Anexo n"" 3.&1 -· Tl'ib~nal de c0.1 _/ • Anexo nQ 4.1S - Mlniste1·Lo. da: 
tas -- Sr. l<'austo Cabr~l. , ~ 1erra - A1·y Vtan,na. 1 

Comissão rie Relaçaes 
Exteriores 

Allexo n9 3.02 - eo1~sel!Jo Nacio-: . Anexo nv 4.16 - M.~ni$-té-rio da l',M- eorgino A\·elino {1) Presi-
nal de Econonua ·-- & ·i Jõ-'atwto ua-~ t1ça - Sr. Carlos Lmdemberg. denw. 
bral. 1 Anexo nQ 4_ 17 _ r-.nnistét'iQ da \:l'l- João Villasboas - Vice-Presidente. 

1 l s A · Lourival Fontes <2). 
Anexo n" 4.01 - Pre~idência d:l i ~.n 1a- r. ry Vtu-nna. Bci•nardes Filho. 

R.epúbhca -·- Sr. Lima quin;tarães.. ! Anexo n~> 4.18 - Mini.sl-Crio C.as Gilberto Marinho.. 
Anexo no 4.02 - OA~P __ SE>nhoJ·. Relações Exteri_ores ~ Sr. ::Non-~.es 1 Beltedicto Valladarf'S. 

:.ima Magalhães. 1 f'i:lho. Auro Moura Anctralile-. 

Anexo no 4.C..: - Esta~o Maior das! ~l.e'\O n" 4.l!f ){Uúsi;é~·io (L-"l,. ~~~e~f~e?r~~eira. 
l:~ôtça.s A,l"Jilladao; --Sr. ~.in-la à-u-im'il-ISaude- Sr. Lino de Matto.s. 
ràes _,0 (1) Snb..c;titudo. pl·o,·iísàriameute i)ela 

1 

· 1 , .Anexo- nq 4.2& Ministério l' S ' I r. Abel~rdo JW;ema. 
lAma Gui,a~o"!Tiies. Anexó 11., 4 _21 _ MinistQ-rio ela (2J Substttucto. PW\'i.sõ.dameute pelo 

Anexo n•• 4 fJ4 _ CRI~ _ Senhor Trabalho - Sr. Faust;o C{tbrat. 

I Sr. VIvaldo Lin;l.a~ 
Ane~ n~ 4..Q$ - co ·~:.são de B:..ç- Viação - SL Olhon l-··Hi.Q.(.>r. 

t-w·aç~Ws L'<- Uu&.:rn~ -- S ·. Lima Gui- Anexo n~ 5 _ Poct0r JudJ.ciúrio :Reuniões: QtU\r~s-frtll'C.S. às. U hs. 
:mu;;..<•~. I :Sr. M:.Ithias. 01)'mpio. Secretário: J. B. Gastejon Eranco.1 

Ary Vianna. 

SA Tinoc(). 

Caiado de- Castro. 

João. Mendes. 

Mem de Sà. 

Secretária ; 
Santos. 

Juliela Ribeiro 

Reuniões: 
horas. 

às quintas~feiras. 

d_os 

M 16 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

1 - N-o•:ais Filhc - Presidf-nte. 

2 - Neves da Rocha - Vice-Pr.--..si­
dente. 

3 - Francisco Gallotti (2) . 
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4 - Nelson Firmo (3). 1 1 ) 
6 - Cofrnbra Buen0 <1). j 

ErnAn! SátirG - Vloe-Presldenk. 
Aarão Ste!nbruch - Relator Geral. 

ATA DA 143' SESS~O DA 3t 
SESSÃO LEGISLATIVA 0,'1 3• 
LEGISLATURA EM 12 DE SE· 
TEMBRO DE 1957-

Safêm!lrêí ae 1957. ~~ô~') 

der&!, O Pro,lele le lel n.• U,-A, do 
1951, 4• ~n1ara do Distrito F'ed~ral, 
que me foi envia.do em 5 de -:;etembro 
de 1957 e ao qual n-egu-ei sa..nçá1) par ... 
ctalmente, -por ser a parte '\7etada. 
C()ntré.ria .aos interê::ets do Di.1tl-ito 

0) Substitudo temporAriamente I 
pelo Sr. Frederico Nunes. . 

Tarso Dutra. 
Jefferson Aguiar,. 

( 2i Subst1tuido temporàrlamente f 
~lt'lo. Sr. Remy Areher. J 

Cunha Mello - Preside:ntee. PRl1lSIDt:NCIA DOS SllS. APOLO· Federal. 

f3) SubstitUído ptl() Sr. Aty i 
Moura ;:.'ern~ndes, NIO SALLES E LiM:A 'r&rXEIRA. 2. Diz 0 referido proJet-o, em sett 

As 14 horas e 30 minutos acham· artigo 1.?, que o P1·ef.etto fica. auto-
Vinun.a. ' 

R.:u:llõe..'l: às quartas~fciras, às 131 
hera.~. 

Llcurgo Leite. 
SU•do Snnson. 

se presentes oa S.i:s. senadoi·es: rizado a conceder à ''AssociaÇt..'\o da.t 

C!>míssões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Vivaldo Lima, ._ Mourtfo Vieira. _ Pionelrru; sociai.s'' a ocupação <'!! uma.. 

' Lourh·at de Airnefda. , Cunha Mello. - Prisco doa santos. área no antigo Jardim ZooJó~il:'-o e o 
- Alvaro Adolpho:_- tamefra Bit- outro próprio mu:1itiPal. situado na 

I 
Raimundo Brito. ten.court. -:- Sebast1a? Archer, - Vic- Rua Jace!!;uai n..P 98, destlnada ~ ~a ... 

tormo F!elre. - AS8t8 Chateaubria1ld. i ra~cm das ,,i:lt.ura.s nnclusiv~ hospi .. 
Comissão de Reforma Constilu· - t.eonídas Mello. - Ono/ro oomes.1 ta;,; vo:,ntre, da mesma on::d•õ• 

· I 't' - Ji'a_usto Caàral. - Corüos Sohoya.. - "que serão p:-rmnta-dos com fpfr-2nos 
1 CIOna para em1 Ir parecei' Ker~!nalao Ca~loontt. - Georgino d~ iguajs ;í 1·ea.~ "" ~·qlor d~ Uh!á(l". 

JCão Vlllasboas - Presldente. 
GL'orgino llxeilno - Vlce--..Pn'.sl- .· 

c:-~nte. 

sôbre Projeto de Reforma Av~lt.w. - Reguw!do Fernan«es. - F'oi sôhre é<te di,positi\"0 "~ue será<> 
Constitucional n. 1, de 1956, ~o;',';, Ar~fh'ó - AJo/Qnfo sanes. -i ncrmutndn.< cnm lrrrrnos de iguais 

que a!te'·a a Emenda Constl'· Ees I ! • - arbas Maranhão.[ Úl"'" e va'or d~ União" q·;o rec>t~ - zec <ias tia Rocha. - Freitas Cr<-: • '~·, ·f'. ' 

tuc .Oil 1 2 1 1)alca:ntí - Rui Palmeira S à l, q n·to C!<l Execv no. 
I a n. . Barreto.'- George Ma ;.,·-_ o ra I 3. o PmJe'O c\r lei n• 440-A Ci:i-

Attilio Viyacqua - Pres'dente. Hora - Neves da R.~ · Lauro 1' ur>-do rl<t M"'1"-3.'!{';tn ml<" E'nvi.e! à (h-At.~ilio Vir(l.cqua - Rrlator. 

Filinto Müller. 

Becretário: ,TüSé da Sii~-a Lfmo.~. 

Reuniões: Quartas-feiras. 

Comissão Espec1al de Estudos 
ela Valori7aç~o dos Rios To- , 
canlins e P3rnaíba 
Mathls.s Olympio - Prt'sidentec. 

Dcmin~cs Vella5co - Vire-Pn;st- i 
dC'nte. 

Meudonça Clnrk - Rcl31or, 

Parsifal Barroso, 

; Lima 
! dente. 

Guimarães 

Gilberto Marính(), 
Ruy Carneho. 
Oaspur Vello_s.J, 

Saulo Ramos. 

Lourh:nl Fontes. 
C.:lindo de C3Stro, 

Argemiro de Figueiredo, 

Daniel Krifgcr. 

Mcm de Sá. 
Alvaro Adolpho, 

Alô Guimarães. 

~ . ocn-a. - Jurae:11 . t · F d , 1 "' ~ 1-::su . Magalhães. - Lim.<t Teixeira P: : m::~m d"l D,.~ '''t.o ':" e1 a S(! o. ·!!·I 
VlCC·Pl'e.il· tombo ·ca.valcanti. _ JttttUo Vtv;c u~-1 em coM\à"~'lcÔ1>q, do ma1~ aJto Jhl~-

1- Arv Vianna.- Sá TiJr.oco. __ Pgul~! rê~<:e p1Jh!lf'O. ;'\ '':\.~'c,c~:1:ão 1.'\:; Jl',o ... 
Fernandes. - Tarc~jq Mirartda _lndra<; Sn<'i'Jl<;'. bonemPnta ~l'l.tld~de 
Alencastro Guimarães. _ ca~ de! ch·H fnndnda. or'~an;zBtla e t1~..-.~.da. 
Castro. - Gilberto Marinho. _ Ber- i n~l3 Ilu~trí~"-in1., R..,t,hotn flon l S·~•·nh 
nardes Filho. - Benedicto VaUa.da-j d<> LeP10,: Knb,·t~C'lwk. \"Sn.j«a !'!o s~­
res. - Lima Guimarães. _ Lineu nhor Prt'f'rn .... nt.e d!'l R"'núblic~,., vrm 
Prestes. - Lino de Mattos. ~ Coim-. (i.P~TJvnh·f'ntlo n~<~t:::~ C:>.p!t':\1_ •tm<:~ na .. 
,:'l Bueno. -Pedro Lu.dovioo. _ .wa-1 t3vel nhr?. <'" :l~c;i"tên~h «odl1 A't!m 
n~. Motta.- João Villasbüas. _ Othon i dn.o;; bMnit-,.i,c; Y0''lnt<>s qni> p.;TI:'-Jr­
Mader. - Alô Guimarães. - Gaspar l rem os h<~iiTOS ~ snbú .. h'o~ r\a. ~'d'lde 
Vellos9. - Gomes de Oliveira. -) minOrRndo 0s Mfri1n:-ntn,:; d·,~o; t'la.!S~'i 
Franc~sc~ Gallotli. - Stztüo Ramos. J rl<>SVJ:Illd.8S, ne cl.u% dP7.~111S jje f!t",c:-:.:'1.~ 
- PnmlD Beck. (50) i nrimárta.c; Ht fim pé'i"':f>H? f~t<~C'on~~ 

O ~ PRESIDENTE· . mt'nt<l. in<>.Wnf\·am a.~ Pmn~-;ra"' s_, .. 
A lista de _presença. ~c~ i c!a.\S o "C:"n1rn rlf' P"'-squiss.'l Vti:ta 

Coímb:a Bueno. 

Ezech!as da Rocha. 
I João Villasbôa.s. 

parecimento de so Srs. ~u~~~~- i Gamf's rle LemD.S d<> p,·;.v"'"'C':ã-o t:-~· 
Havendo no recinto nllmero regirn-en-: tt·:;~ o Cânrer n_::~. Mulhe-r . o ct!lal m· 
tal, declam atnta. a ses:::ã.t), · ) c1ui Arnbuln.t6rto n:JJ·a o dll'!.,._'1ó<1~<'-0 

V f 1 1 01'('COce e pNn•."'ncáo e labOf!ÜQl'l0 'de Secretário Francisco Soar('!:, de Ar• : 
rudn. 

Reuniões;; Sextas-feiras, às 15 horas. I 
I 

L in o de Ma tos. 
Sá Tinoco. 
Reuniões às ... ·teiras às .. , , 11oras. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Comissão Especial incumb•da ' 
de elaborar os P1·ojetos do 
Código EleitO! a! e do Código 
Partidário. HJró.cio Lafcr - P:.csidetJte. 

Joã·:l \l'illasbàas - Presidente. ! dc~~~ne.s de OliYCü·a - Vice-PreSl· 

Mem de Sá - Vice-Presidente. j GustaYo cap::mcrna _ Relator., 
Gaspar Velloso - Relator do Pro~ 1 Afonso Arinos _ Rrlaiot. 

jrto do Código llileitoral. 

Gomes de Oliveira - Relator do · 
Proj(:'tO do Código Po.rt"ldit'lO, 

Lameira BittcnC<Jurt. 
FrandscJ Arruda - Secretário. I 

De Mudança da Capital 1

1 
Coimbra Bueno - Presidente. 
Pa.ulo .Fernandes Vice-Prest .. • 

dente. 

Attilio Vivacq\,\3. - Relator. 

Alberto Pa.squalini. 
tino d:e Mattos. 

Secretário - Sebasti!o Veiga. 
Reuniões - Qulntos-fetras. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Tl·abalho. 

Senadcres 

l..ima. Teixeira - Presidente. 
Ruy Carneiro, 

Fmnto Müller. 
Francisco GallottL 
Argemlro ie FJgueiJ'edo~. 
Othon Mider. 

topo Coelho. 
:Sllac Pinto. 

Batista Ramos. 

Arnaldo Cerdcira .. 
li'elinto Müller. 
Azy Vianna, 
Cunha -Mello. 

Coimbra. Bueno. 
Juracy Magalhães. 

Bernarde.s Filho. 
Secretá.rk>s Lazary 

d• Silva Ll.sbõa. 
Gued~s e José 

Comissão Mista d11 Estudo 
do Problema do Inquilinato 
Gaspar Vellooo --. Presidentte.o:l 
Badaró Junior - Vice-Presidente. 
Abelardo Jurema. - Relator .. 
AbgUill' Bastos - Revisor. 
Senador Lima GUimarães. 
Senador Argemiro de Figue1redo~ 
Senador AtUlio \'lva.equa. 
Deputado Chagas Freita-S. 

Deputado Joio Menezes. 
Deputado Tarctsio Mala. 

a ser 1da
0 

a ata. i PRtolcw\a p Citülogia. 
200 Sr.t?·. suplente, servindo ae. 4. R€'C'.'.)nhec~nnf) os benefí.d<:~~ qu~ 

0
· secre em~. procecte d lthlura da 1 nrlvirfi.o para o Rto de Janl'11'(\ d:u 

e,~ %~c:e!s_ao anteriOr, que, posta nt.iYidades do centro dP PDEqu~ta:;, 
vada. Or.sS~.o . . ~ sem ài~~ate av;:o.. com o qua1 :ac; l'iont>h_:.3.." S~cl!\1~ exl"!'­
do de 1 0 lê 4 secrebt' io, scrz;m- Cf'll1 verda.dP1ra func;ao 5up!e'-;V~ dll 

· • o tegubtte: l}(lder públir-n, Mnce1eu-lhes a ?r<?· 
Expediente feitnra do Distrloo Fe~eml a utlh· 

Ofícios: Zllçáü a t.ftulo nrecáno da á~3. mt-~1-
Do Sr. Ministro Pvealtiente 11 ·i- cionada tto art-igo l.o:o do Projeto d.e 

bUnat de Cotltas no 2 so• 00° Tli lei n.o:o 440-A agnarda.ndo (lUf! O Ir-~ 
""nd ' · · <>, mun • · t' M · · 1 d anu'o "' .....,. o que o praoo de vi~nci d g1sla n·o uti1ClP:;t • en oss .... 
Wrmo aditivo ao CO.\ trato cele~r d 0 razÕf>.s d<~. me{fids., permitisse a .o~upa· 
entre o Ministério da- :Marinha. e C:io~ cão definUlva do mesmo. Imcb.-dr,s 
~rannt Robbo, já se aeha exaurido imediats.mf'11te, a sobras de t.on.stru· 

Ju!Jte·.se ao pron::!lso. <;>,á.o do ec'lificio, ar.ham·t::e as ~esm::u 
Da Câmara doa Deputados no ~m fRse de eoneluslío e em l>teYe. ~ 

1.434, encanünhando a.utégratos' d0 cetnro de Pesquisas poderá cotneça.t 
seguinte. a funcionar. 

Projeto 
20
cte Lei da Câmara i' do~~. ~r;;,;~t~·~ ~~~ud~"';_.!~W:~ 

n. 7' de 1957 . s.óbre a. convenj~nci.a.. p'kra o 111strit<l 
(N.11 1.320-B DE 195S Federal, da 0-CUP<l('.á.o tx"!A! li'l..:Onêlral 

noS DEPUT -· NA C.\MARA SociaJ.s da m~n~onada á..rd. t!t1 i\~U-
ADOS) go .TJl.rdim Zooiógf('.(), e do pró!)l'io 

RetJDga o D•creto..Jei no ~ 928 mun1cipa.I d~t nu.a Ja.ceguat m!\~. <x"Jr ... 
de 31 de deaem.õro ~ ig40 · ná dicl.onando-a ~ p.Prmuta. com ~rt€'n·.,.'f 
Parte em. qw '• r4/tlre ao ârtt. da UniãD, tornaram o Projetõ d~ Lei 
110 127, "-' 1, do Decreto-IN nrí- n.• 4-iO-A lnex~qufve! <>U fttr<B.8a.rtm 
mero 2.627, de 21 ~ setembrO indefinldamen~ o.ll seus efeitos eon-
de 1940. trar!s.ndo ss..<Jm romo ~ 4'\'\dente, OS 

O Congresso N&eion&I decl't!t&r intoerêsooS do rit-:trito lft~defo~L 
Art. 1.'~ Piea N-.otado 0 Decreto- ft. amando o Pod,..,. lfx..eettt.l\1) -~>ni 

let n.o 2.928~ de 31 ele dtRmbro de vtou :Mensa!lem t\ ctmar• li'J!3 \l'e-
1940, na Parte em qu. • retere ao reMIOM! proT>Ondo a c~d.o d\l~ t~r-­
art, 121, n.• I, do Deeret(}.JeJ nt.. reno ~rn que.o;tl.o As 111-ione!.nl!ll S-!1-
f9•4r0o 2.627, ~ .M 4e setembro de eials" J)a.ra 08 ttm m~ncietn4.do-:. ti-

• nhtt. tm vtsta 08 intf!~ tt. e•fia .. 
Art. 2.' E!tta le1 entre..rA em Yiior dt-. AMlm o ~nt.nrlenm M le-:;ú5lattq .. 

na. data de sua publiO&Qio revogMtu rC>-~. que a.utori~!:lram ·~ ""'f'"H.o r."r-
.u dlspooieõM em O()Z'ttrüia-. oe<\er 1. ~1rnacto. F-"'ltretant~. e."-t~ .. 

A Oomts.s~,o de EOooomia.. ~1~ndo 'Uma Nmd~cla ((tte n.?-o 

Veto n. 3, de l%7 ;,::.,~~~-~ ~~!"~~~~":!':1?;~~ 
(PAitCLu.) m,1J'1i'Clpa.UI n.-,tq "'l!'r ret.ltla<i' .iltt'T'P-

0.1?, Z.28$ I ~ir"m a. ~etf,,~l',lk• d!IL ~t. r. .qrlJ:'!'!to 
EJn 11 de .seJ:embl'O d~ lJlR1A f"'tlt'DO tf'"ntllt'!itl'" fi.O:t'i lt!'i A fill"t 
Senhor Presi<Iente: lts'f~ r!!m:m1d1t.: m"!{lr M!'rti. n ..,..1uiM ,.,.,." 

ltergínaldo Oa.'Vaica.ntf. 

Jdllo ·tttt.. 
:tt,.etário - Francisco Soares 

ru-a. 
l.euníio - Quartas-teira.a, 

Tenho a. honra de eneamt à '\ oo-,.,ul&C'-~ M 'histt>HI\ ~nl. l'l'"'m. 
A.r.. Vossa Ex:oetência, no. Hnn0: : : ""' dlt:& aH'" o ~;~ttvb ~f"bild<' ~.::1 

3.<> e para oc fins do f 4.•. do a.rtarD "1'"'l"dd\ o& iT't.fr.~-:...-~ -...~!t*' ~-l. 
14, d• Lel Orpnic• d<) Distrito Jll• p,..f~l!"""· ""!< ~··~• " -~ -

ll1JIIllrd'&&,s pelo atUeo 1.• 1 •" p:l.,..~ 
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râgrafo, que pr~vêm • uhnza1:ão da '8A.O LIDOS E VAO A. IMPRIMIR\ parto. acre.s:cklas-pelo verdadeiro fan-1 Nc:.ta Casa, as Comissões dt! Ju..<>­
arça. co~Jc-~dida. exclu.sivo.fH'ntt; p~ra i OS SEGUINTES PARECERES J ta.sma d.a immente ou quase certa de1-. t~ça e de Leg·islação social tamb4::m 

~:P~o:;tr~·~~~~~~~Ui1~~~~~j~~?a d;~-~:7! ~ Pareceres ns. 814, 915 e 816, : pe~~atoc<tnte ~o empregado Jnvestidu i so manl!e.star<I~.~R1:c~~·àyelmeute. 
tukã-o !)\na t> simples ~m ea~o de l . de 1957 ·de cargo de direção ou n·presentaçã{J 2. A -estabihda<ie no emprég . .J de ... 
perda do direirto à ocup1ção ou dls- 1 . .sindical, c projeto corta caminho, pois d.e 10 anos de .serviço, ~tã. 'con ... 
"Lr.uçá o da Associação d s Pt meüas l Da Comiss4o de Cm~stitui<;f.o ' lgualmente, a. dispensas motiYaõas por :St.gl'Nda no próprlo artigo que 0 'Pl'O .. 
::..:vcial.i. I Justit:a, sõbre o Projeto de L;;i ãa, litíg·ios entre categorias eoonõmica~ jl~to que-r emendar. acrescentando-

np1·oveito o ~ll~€'Jo par!\. r.p.:,ov:u· a. Câmara n,? 259, de 1956, que ou profissionaiS antag·õnicas {emprc. Ire o parágrafo em que .11e resume 
v· .. ~l: E;~celência e a ~a. ~grégia) acrescetzta parágrafo ao art. 4.92 '. gador e empregado). eEta propos~ção. 
Casz~ os p:'Otestcs de mHJh:l (:u;n>dai do Decreto-lei n., 5.452, d"! l. 0 i FOrça é acrescentar que o OispostiJ Ne&:e artlgo, reforçando a inten-
ccJJ:<l:-lf'raçdo c aprêço. -t Fratl.cüco

1 
de maio de 1943 ~cnnsúhda{-iío, na proposição em âp1·êço se harmotri~ ç&.o <lo leg1slado.::. ~..st;a'belecen.rn .. .se 

r-.regrr1o de Lima, Prefeito Ido :Jist!·J~ das Leis do TrabaUw). za, 11ão apenas com o si.stmna de ga~ aJ:enas duas exceções - fôrça maior 
Fed<:ral. 1 Relator: Sr. Francisco Galln~\,1. 1 rantlas consagmdo na Jel trabalhista OL fnlta gr-ave, hipóteees em qu~. 

o Projeto de Lei da Câ.m.1r:a nú- 1 substantiva, como também se põe Je me~lno com aez. anos de serv_tÇ'o po .. 
PROJETO A QUE: SE REFE-gE 

0
. mero 259, o. e 1956, manda ncre."Ce.~tar 

1 
acôrdo com as próprias disposiçõer, cte.;:,a o empr~g!ldo .ser ctespedxdo. 

j um parágrafo ao art. 4!JZ do D;:crl:!·, ee-speclficas desta. Assim é que guar-' .ê. •• essas l"l;Ipote.:'>es, nos c~sos que 
VETO \ 

1 
to-lei n.S" ,5.452 de 1:' de maio d-e da perfeita atinência com os artü;o.o.: 

1 

ocouerem, aeverao .ser de\'ldameute 
_..\ Câmara do Distrito Fed~'l'al re-- 1943 (ConsolidaÇão dr~s Leis do Tra.: referentes à dispensa abusiva fartigo comprovadas. P~la. fm·ma •. na_tural-

sol\'e: 1 : balhO) assim redigido" ! 4991, à estabilidade provi!'ót"i.a em vil·-, memt:, q~ a ~r?pl'Ul consolldtlçao efi~ 
Art. L" Fica o Prefeito ~o Jis<.rilo j ;, AJ> garantias de e.,talfi.hl--ac!:- tud11 de prestação de serviço militar e' ta~lec~ on~~ent~ etc.)· . 

FOOera.l autorlzaõo a conc~~~er h "A.r.,. 1 são extensiva<:: à empre""ad'\ ges-1 os demais. que a êst.eil se ligam n.a 
1 

10 ntes podtem, e completados tlS 
' o - h · d · 1 IT·t 1 • anos po em ocorre1· tatcs que rc .. 

síação das Pioneiras Sodai~" e-ntida-' tant bem como aos emnre~.1dos mes ... a nrmoma e ~1~ ema l u 0 , ·Js.m hl' . v Ó" b"l'd 
d 

· '1 d 'd · ·~t d · e ·' ~ · d IV - !){) Contrato !ndiVlduaJ rio Tra- c e ga1andas ~ esta l l ade -
c ClVl ev1 amente reg1 ra 3, a J~ves!1do~ d~ repres~ntnçau uu. e, balho. Ca it"i.ti VII _ Da Estabili· .sao os cn.sos em que o empregado é 

ocupaçA.o de uma área d tefl'<.'DO: dueçao smd1cal, desde o momrn·! d d 1 P 0 
1 ch<unt~.do a prestar serviçO militar, 

retam~ular 00111 8000 ms. ~e testada~ to de sua can~idatum.~_os_ c.~,·gr-~ 1 a:!.e Ôü·~se-ía que as mediclas a.ssiml <.!..et do Serviço Militar ~Y.1.187 de 
e 120 ms.. de profundídade,1 det>l!lPJll- de repr.es€ntaçao ou ~ueç1.1 . , pr conizadus _ e a advert~ncia res- ·1 4-4-1939! ou a sua proprla classe, 
brada da gleba d.o anti.g~ Jal'dim' Quanto à con.stitucionallrtade nuda .su~b.ro <to parecer do Relato~ da don-, atnn·es da_s ."Uas organizações :<Jndi-
ZooJógico, d~ propt·iedade qa Pr'2fêL·/' temos a opor. ~ ; ta. Comis:::.áo de Constituição e Justi- cais. ou, a1~1da, no caso da_ gest.a~t.e. 
tuJ·a do Distrito P'€deral, jí.reA ~.sta n~ conveniên~i~ e do aspec 0 f'(~~- 1 ca _ poderiam tet' reflexo no encare--· ~l t~mbém ~ lei tem Interf~r~do 
confr<>1üante c:-ont a rua ViSconde dP.1 nômroo da matena - que '>{';n dil· cimento das utilidades. Não vem<J~.~ Pa:~· :-tabelecet, no c~so .do ~eJVlÇO 
Santa. Isabel. ~lo alinh~e,1to do l vida. será mais um elemento !ir· ;s-, data venia, como identificar as repe/-' nuh.ta~, o qu~ _.!!e com~n~l<!~?U cha­
projeto n.'-' 5.4M. e fazenâo til vi.,~! clarecimento dn.s utilidade'> - fa~a· j cus:.sóes do projeto com a ordem eco-: r~ u~ ~stabt~lda~e ?lOVlSOll<'l, Nem 
pr!o lado esqt:enfu. COm te~!'t'IlOS d~ rrí.o,. como está ~revi.,:<;to, a.~ dou ai" nómfca. Representando medióas de; c~o 0~0 ar:gi~~td~~ Ols casos, a aten­
proprie-dade de terceiros, 1~ outro/ Coruts:;;~_s de Lefps!açao SúclJ.l e de reflexos e ~!cante tão ~O~ ente niJ; · Assim, quanto à gastante, jã 0 ar-
próprio municipll.l, situado n~ rua Jaw 1 Econonu~. . w , 

0 
: c?mpo. soctal. _a . pl'Oposr~'!l-0 atrnc!~· i tJ.g:o 391 da con.solidacão vedou que 0 

Cê&Uaf n.0 00, d~Uns.do à jOaragem, Sala aas Com1s.soes em .~ cl.o 1,.-, amda.. 1\ ~d":'C!tencm do artigo 157, 4
;;;.,. estado de g1.·avídez pôssa !ler aleg·acto 

das vt.ttura.o; (.inclusive hosP.itt\r~ vo- vembro de 1956. - Argemuo dr _FI- da Constltrnçao Fedel'a~: - 1 com<> justo müti\o'O para a re.scitão 
lantes) da. re!e-rida entidade!: qne .~-, gueired?, Presidente. Fr;.IIC1SI'0 1 "Art. 157. A .legJsi.açâo do tra-~ do contrato de trab: ... lho, le\<·ando ê.s.se 
l'áO permulit\dos com te-rr~nos de Gallottt, Relato e. - Gaspar t c los~. halho. e da prev!dê-':"ct:t soCial ~be- pern.amento ate a proibição expte.s.sa 
iguai.os áreas e valor da un:ii.<l, - l)mJiel Krieger. - Gomes r!t> oz:- de~erao aos segwnet_c;; pre_ceJto.o:;,, à e que regulamentos ou oantratos N>~ 

Art. 2.~ .A IJ-cupa<:ão a qu~ ~ 'l'e· i veira. _ Lima Gninwrites. - LO;irl· alen: de outro::;. que v1:-em a m'J-! tabeleçam cGndiçõe~ que atinjam a. 
fere o artijlü ::~nteríor fJca eottd.mo· 1:al Fontes. - R11y Carneiro. - A.f- 1hona d:t condrçao dos tr~balh<t- 1, e2tablliaade da gestante. 
nadll. ~ utlliza.ção do hm'êP,'l pai a I tilia Vi'Ja<'qua. dores: i ~.a propna con.stitu1çao, no 3eU 
con.ü.rução e ituta.ls.cão pels !Associ:.t- 1 o ~ 19 .. ·, · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·, nrtlgo 1<J7 - X. determinou o des.-
t;áo ds.s Pione:ir~s Sociais, de 1lm Cen-1 N. 81?· dJ 5

j 1 /oeiin So- .......... · .... · .. · .... I canso da gestante autes e depOis do 
lro dp P!'evencãQ dó Ci.neer nn Mu- .na Co~nts~ato de ~e~ sra c·ma· X- dnetto da ~estante a de:;- parto "~c mp:eJuizo do emprego nem 
lher inc..lu1 do os sen·· c neh1,t0, Cial. ao ro]e 0 ~P· l...tJ c· a canso ante.<; e de;>o1s do parto. sem do ssle.uo" 
d ..__.nu'~:an d' ui aç~~sienJifH~~' e I 1a n.0 259, ele 19;:~6 . prejui1.o do emprêgo nem do sa·l E l&>o po1que se prevta qu~ go-
e",~d~-. 1 ~d eL_ I\' g.\ ~ eob. h' ~· <::• 

1 
Relat01: Sr. Abehu·do Jmem:t. lârio"; zando a gestante dt:: regalias 'espc .. 

6\JoJOl' 1:aa o """' segu lltA..II: r~., cu«:>. c t t t ... 1 · I ~ 'Manter hO ed~Hcio d.•.stindo 1 o projeto em estudo acre~centa um . orno 
1
ooor .unn

1
m•dn e Cncet;t !~ou do Cl .. 11!~ como a Idcença de sets ~emanaa 

L ' • <T .r G I pal'á/·r~fo ao ~rtigo 492 do Decreto- naH•cer avorave a om1ssao r an ""'• e se1s epms do par,o com 
a.o Cen t'O d• }'eS({ll!~f...o;. 'w'To.la 

1 
~~- lei 

1
;,0 S.452. de 1 de maio de 19{': Legisl:tv'ªO Social ta Câm~ril d0.s S:llanos tntegraLS fart.-s. 392 ~ 393 

nu:. • ., de- rAMos · rl-e }ltre"enç~ ~011 V.a tConsoJidaçM das Leis do TrabalhoJ 1 Deputados, o leg1slador cons11tuinte da Con.<::tltulÇ<WJ o descanso de tnela. 
o. Câ.n~er nA Mu.lhr-r, um iHYI I a o, c m a se ulnte tedadio· 1 mu1t0 embora podendo int'Ol'el no/ hol·a, J~Or du:>:s vêze.o;;, no dla, durante 
L'J.:o ~ara. di.a.unóstkn :)t'~~!~e n',·, 0 ,1 Ar~. 492 . ... : ...........• pengo de uma imprecisão tecnic?· se1s me~es rart. 396), gozando dessas 
Yen~o mcTlllndo,ht.bOtalót!-os 1t'!:~ Pa- § 20 As garantt;l.S de e,..,tabU:.·/uuhzou, no artl,go citado, a exJneso.:allj' regaHas, dtzlam~. a gl!.stante fica. 
tolrnna e Cit.ol.otrla: ! , • 

1 
dade ·são exteni'ill'as i. empregada • uparentem.l'!nte~ redundante ··~em p1e~ ex~o.sta a ma vontade do emprega-

li - Mani.e1, no m.esmo .a.m'bl!Jato- estant bem como ao<: empregD-! Juízo do emprego nem do salan.o. De-~ dot. 
l'io, ~m _,e;:vi(l-0 de trtag-em ti<!~tlflsdo ~o!) i~~'estidos de rcp1·e~tmt.Rçã•ll sejou. com isso. asse<:urar não apen;-,s Da mesr:1a _forma, os dmgentcs 
à onenti~M e ao tr~+~menW, ê"='Q.."'~ ou de direcão sindical. cleffl.e 0 j o !l;Rnho. o e:stloên<Ho. o ordenarh, smdwa;.s na-o .sr.o. em geral, bem \'lS-
ci~}i~a.do, o qual funeiouari &::illrrt.~- momento de <:ua. candJda.tma ao o: I como t:lmbfÕm fwzet· ::;nht:l"'•tlr o em~ to::; pelo etnpl egad_or, pela.s a&ltUdes 
na.damente oom unl .!l~rvicD s~cial. car~t,os de rePresemacão ou dir~-, préJro. isto é- rn~:mter mtel!:ro o vmcn1n que tomam, e prec1~m, às vêzes, to-

Art. ~.• A ."-!:~iac!io dn.J Pionei- ção" ,' j com o empregado, o contrato de tr.1· mar nn d.e!esa d."l wterêsse dol'i seus 
ra~ &r.iai3 n§.o poderá usttr 'lo t,<~-1'·1 :Pelo disposlti\'O que o prQj~to acre;. balllo compa~betto.s flllados MS sindtcat06. 
l''€1lO 'Q.2..1'a d.M.tin(1 div~rso ao u·r~"i<>to centa., a. estabilidade ser a ext-!nstvo a Tendo em vista. o exposto e aind:l Dal 'e mque as leis traball~Liita.s Vl-
n.o a.tUQ'ô "nt@ríor .. -rob 'I)P.nR. d~ per-l em re ~da em estado de grav1dez,•o imperatJVO ditame do D1plomn Fun·, sam ent todo,? ~undo gat~pttr ,09 
d&r o dirtito l C!Ctf))Acão dâ :1rc:l I betg a~sim aos empregndos inttestJdo"-1 damenta1, somos p~ia aprovacão elo ~m~~eg~dos nn.es~ldos de !unç~es sm-

Puãco.M.fo úniecr. Diswlvl:b f,"" So- de carco de dlrecão stndtca1. re8:;a1- proJeto, com a segumte - .c .s. ! restuçaes ou coerçoes d.QS ,. . . _ _ , emp1 eg;~.uoTe.&. 
c!eckd4 . .o-11 ~di~o O d1t~1\0 fi t:ln'lJ.· • \'ando-se, quanto ;;.os ulumos que a EME.!fDA N.0 I-c E da combma.cS.o dOE art.s 5i3 C<lnt 
çlo ! :l.re.ft. ocupada será rM i.tuf<ls. garantia se exercit::ua a pat ti r do· o ~ 1 o do a.rtigÔ 540 dtt Üonsolla.~ 
d~ ~DO d!reit.o e fnd6bêt1rl·•~1tem.ent~ momento da apre5enb.ção das re~pcc-' . .A~t eaeent('-;e. aq art • ·~ 2· ; 2·"·j çàO, ~ ctepreende ~e pen:;ament~ 
dê tntêt·pe1a..cio j!ldicie.l. livre t de- tivas candldaturas. · m.,ttrte, a segumte f'Xpressao. . l da lel: , 
semba.te.e.Aà 4e i.odo é qup.lqu~r 2'. A inova.ção constante. d~ pro~·: ' de~.de .qu~ deYidamente ,;eglstra-; Com· e!eHo, ti artigQ 543 determi.­
ônas: sem oue n..;.sl!~.ls.. l As.:,o~i~cão sição tem dois aspectos ciistm~o.:;, onn-

1 

r.Q.<O nos or(laos. ,mpetentes · . 1 na.nda que o '·empregado eleito p-ara. 
cf.M ·Pioneü•a.s Soclais dítélto R 1·e~ t_, embora reunidos ~oh u·~ me.<;ma Sa1a ,dfl.s 00 ';11'\o:; e~. em 25 de JU h_o cargo de administração !indicai nãt> 
d-. Incle:t~.I\MãO" d.e qualq_tt~l' ell-~ providência de natureza s<:.enertc~. ~o/de 1951. - :Neves d.a Rocha. Pres!~ poaera, por moti\'o àe .S«!:nlço, ~er é* ou naturets. I I C!.Ue •tange . às gelitant~~· repre::;enr::~ dente. - A.be~a,do J11rem.n. Relatot. ànpedidtl do exercicto du suas fun-
p, . , • : . 1 um:t. garanha real e efetn7:l, um;;: vez - F-au~to Cablal. - Leo?udas Melo çõe.-;•· ·e o .:. 1.0 do art. 540, dispondo 
' :Art. 4.' A eontnbUICM t'J:'I !'rtfel-~·que a. pritiea. vem demonstrando que;- Mano Motta. que "o sindicRlizado que por quStJ .. 
tura. óo ])ilitt•lto 'hdel·s.l. par, ~m.a- a díspensn das etnp:re:;adas naqnela .. l N.o 816 DE 1957 · quer motivo, deixa1· 0 exercici.o da 
nuf.tt~ 6o.t. Sêr;icct. rto Cf'"nt o de condições ocorre ante . ., de atulgirem \ .l>(f comzss~ de Economia .w5- atividade ou profissão, .perderá o .di, .. 
PeaqalsM f'L1Ji~a oornég de Le ~F'Is''. elas o pertodo a que se re!e1e o ·ar- bre 0 Pro1eto dP Le1 da Câmara reHo de as.sociado", deixaram· claro 
se-d f1-.d,a a:tt.M.hnente no ~·c. m~n- \ Hio 392 da. Consolidação - :u; seJS n.'' 259, de 1956. que o empregado não pode deiJ"IH de 
w l)M'!l O:ff'U~ IM l>l'O«l"&l"l'1R ,t~ t.rn.-I.S:ema.nas anteriores ao pa\to. . Relator: $1'. (}arlos 0001f'B di'! ou~ gozar de es.tabHidaC::.e neua hipótcte~ 
b.Ibo ~'ibo-!~Tdo. PQ.l'li <J 1'M~ethto J Elaborando as leis atinente.:; i prc- vei'l"í\ • uma ':'ez que a. lei cOnsidera um di ... 
ne1'i00o. nlo U()di'-t,dn l.'~<:m~\\..tGj !ler 1 tt~ção ao trabalho, o prin~ipal cseôpo <mtVJEro reito ~ si!Jdicalízação do etupregado. 
in!f'!1'i0r a er~ 12.000.000.00 {1otl~ n1l~ do Estado foi ampanrr as c1as~es eco-, 1. Tt'm ll't4 propo.aição por fhn 3. D,ú"Vlda.G prCm, t4m .surgido lla. 
lh6tt ~ cruzelro.&). . ~ . nómi~n1~nte fracas: a&t;isti11.di-lhes ~t~nder ·ü.s ~arauti~ da ~tabilida~ Jnte1·pretaçâo d_e tais disp'!sltiv~. 

Art a 'L' "Sslli lt! élltrará f!n'l Ht:-or as uecess1dades a traves de todo o cor~ c\~: · . j d.ando lugar a du;pensas q~e .sao. tWI-

na. d~ta. ·dP sua -ou'oli~. re'\!'C>.fb\d.~~ têjo de dlll.PO~içõse in.scritas na con~ a.l A. empregada. gestante. · d:entement~, 1nju:;~ao~. 
~s õi.sl~~~ ·~m oontrArio. \ solidaçáo das. Lei~ do Tl'aba1ho.N Ora., representa.ção ou de direção sindi~al, Na própnn ~ustH'a do rrabalho. co ... 

.,. · Df·.ct.J·.ito ~nl. _ Huo(l. Ramn.'l'. ao evJt..ar a, burla R essa. p1·oteçao, o desde n }llOmentn de sua candidatura nl<.J :efere o 1l~tr~ R-elat:or da O~J­
.. 'P giÓI'I i:e G~raldo Moreh'af ].9 projeto em ~studo encontra ne.q;l• tato aos cargos de representação ou rlire- mtssao de Leg1slaçao social dli Ca­
~ ~i~_ n.·&.,~~. _ .rosé Brat~~ 2.1) gun. melhor justif_ica~iv~. Família~" ~t~· ção. . mar~, a11_ ·tamb-ém se há .swcit~~o 

:r. \. Of!~~";~ko. _ Dmn.-íll'JOg D!A.n .. milde!!, em s~a m~l()l'Ht _de tJr:-carH1 N'a Cám~rn:. o proJeto toi brilhan- contr<Piél'f!la a resprlto da e.stabtlJ ... 
1J iR~ I s ~· _ Mih,."'m· M poder aqui::;it.Jvo. nao vel'ao rer.~nr <sô·1 te .e amplamtntc rstudado pelo rela- da de ;1o caso do e~ pregado lnT!:lil-

; ;r~!o. ""' • ;?· (Íi.im. p)aro bre seus ombros, no momento ma1.'- tor da Comis$ão de r.ee;islftção Social. do de tunçô~s sindicais,- que, nessas 
~~· ~~~J.~~Wf..::._II~,i~t Nbt·#ht.'j )1J.: cr1tico, as re.spomabilidflci.es. ~ecor- Deputado Am:mrv Ff'.drc~R, que ~he G(lndiçôe.'l. fie.~ .!ujeito à l,li.spcn~a. ail1~ 

•l os" ~ 04;..':'-".:._u:,...: - n·lí.t-es d~~ d~l!-p.es:J.:<. extraordnmnas dn, ilt'<l uarcc~:r raro:·áYCI. da que inden12:,dl), 
m..,, 4.• ~a~~<O. - 1 f' 

! 

í 
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E dispensado, perderia. nos têrmo!'!· sua iniciativa. que é prC\'3. e1'>CJ'_wn~ · 52 53 54 55 56 61! Sr. P1·esidente, eis oS erros que vêm 
do rutado ~ 1.10 do artibO 54.0, o di-_ te do úlQ que S. Excta. ;Jüe ao de- l4 -- il ~ 76 - 79 -- 8{1 81: conspirando c0ntra a situaçã.0 eco-
.reit.o de as.Jociudo do 1!-indlcato e.: .sempenbo das incumb€-Hci~~ que U1e 83 - 84 -- 91 - 93- 9-4: 98: nômica do Brasil, agravada ainda COifl 
••ipso factu", o cl'.rgo 4ue ali ettejJ · ::;ão confiada}.. 100 - llil - 102 - 103 -- 108 -~a carta tnbutária, Ja excessiVa . .se ... 
exetcendo. 1 O R;!la!ório ~'ai ser Ild<J 1111 113 116 11"7 119 - gundo li no Memollal apresentado &Q 

Também quanto à g-e.:.tantt>, nà.o E' ', 12:1 ~ 121 - 1:24 -- 125 - 126 - Exmo. ar. Presidente da República. 
• d · d · lioo o ~cguin te lh:l.o xaras as uvr as t: controv-tr.:;la:s, ; 12·; - 128 -- 129 - 130 ~ .L32 - pe!0 Conselho das Classes Produtoras 

suscitadr.s na própria Ju;;!..iça do Tr.:.t- RELAT6FtiO , - 137 - 139 -- 140 - 112 143
1 

do Estado dr> São Pau1o Ja excede ela. 
balnv. ticguudo ~unda refere o ,-,le;-;- · e ~·r-JCtadrt~. as decuaL etneuda.;;. ·I os lumtes da res1stênc1,l c~onômica 

'mo Rela-tor da comissC.o de Lcgl-Jn- Senlwl· l·r~,.,;de 1 '!.t'; Cnn:prf' r<.''-'1-'altar a boa acolhidai brasileira. p0i.s acinge c~rca de 30';~ 
r ção Soci2.l da Cámar:1. O projeto 'lendo cmlo de;~gH!H.lO, na !<lJtn<t di/.:u, ensachl- u .. o re)>resentante desta! da renda ll:lciona1. 
r assint. ttm t:'lll vista dir~mir e~sas do urti;,;o 3B. ~ 1.o Uo Reg;mento Co- C~:'·; a, pelos Senhores Deputados Da-; Em 1948 seu níYel era de 13t;~; a tu .. 

cuntrover.s1u~. rnum. PU !'r\ acompauhar. nas C~.;mi:,-' nid l•'ar<.1<'ll e Ce7..:tr Prieto, respec- i almente excede tôdas as previ"'õ-es tée"" 
4.. Não hNitamO."' em O.Jinar í'avo- .•Je:o CGll1!)P: '~<L.'.S, d:J. Cúm'J... ctvs' 'i':•u:1,._.,'. Pre,,[(Jpntc' da.':i Comissões· nica.s. Os e.~onomi.stn estão de acôrtto 

1·àveJmer.te a proposk.-;.·'J. h'ada t· D(jJ\llf:d\;,. o ".' l'U J c.:1.-;_ e•l ~ . .,ll' · ,uo de r ,, nm .1.. e ele l"H'<tnças ct 1 Câ-l e:n que a carga tubutána não ~e~·e 
mal.!j prejudicial à 1:redu-::;;0 do f'JU'C', S•:-llado ao ProJ~,.J H1. ~l~ H.k• .. •C~- 11 111, •·• t.o~ D·pul,1ct0 n<~m cotr.o por\ de mrtne1ra alguma. ultra-pa:;sar ·25% 
a desarmonJu en"rP o empt:gauo e o n~a~·J. _IL" 883-.:!': ,.d; HhJ 1,_ q_~ 1 :' (,i': 1 parct> c~c.s l!i.'fmiís memi.H·cs da:; a lu- ~a _:·~nda nacipnal. No Brasi_l, a.pesa.r­
empregador. 

1 

poe :-Guie a tdo_.JLa d.\ .... u "'t ~'-L" dida.~ Ccm:.<ôe.,. o.e )a. e.:,tar alem a onda de 1mposto.s, 
E, onde hcuy~ 0\.lntrové:·s_i~ em tor- A11ànde;:,a ..... e ria .. outra· _p:··J;·!J':il: 0:-. '.:·uFJ::=~l:~)~ nélS mencion3dos 1 tt)butos, cax~s e ônus de ~ôda e.o.pécie 

no da apl.Jcdl,·iio de dls1JO . .;;Jttro Je-gul, cW}:;, tenho a hon a dt> apte_:-;enlat ~• Ó~l·•os teellic:Js clecorreram na ma:s! vem pessr sobre a produçao e. Cof?St .. 
ln\·crá.dis~.enção e mal estar que h0::.o' Vü~~~ Exceiência !' ao SelWO'-'· o re~ 1 pe:·re.kt compreensão dos aJQ:. 1s in-; quentcmente. sôbre o custo Ge Vlda. 
de i'Jl'\OJUdJcnr a proaut;ilo. 1 la or.o dos trnba.hos, !'e'dlLrJdos. na~ tetê.~··.".<; nacionais tendo sido a co-: A Lodo momentç che.sam merua~na 

E, a PS~a nlt u:-a da llUt;~, 1 Jr:)'Ha- ! cem ,.':-·:õf'.~ de Eccnomta e de .. Fm~u- lo}-Qr:lç<'to do sen~Co. €'Xpressa atra-; do Pode1· Execut1vo:_ p-~p~ta..do.> e· Se-. 
ção ~oci~11, não há como admitir-se· ças dfl outra Ca.~a do Cong1~,-,.:;o I';J.-

1 
í'é; das l44 emendas. devidamente i ~adores tomam a InlCiatlva de prow 

a volta p:1n1 atrás n<l conces:'-ão de cional. _ . . . . co'~"ide:·adu pela Càm;n:a dos Depu-' Jetos que t'Cdunda.l~l em_pes_ad0 6n116 
-estabibdaC:r provisôria naqucle.s ca- Na 11.,u Rr~n\.10 extraatdmarn de; tado.., como d<::monstram as 72 emcn-J para u povo brasl•C,tro Ja tao sobre-
aos. . i .. àe a~osto. 1111~·-ou o D.eputado B!:l- c.a~ aoroí·:;da.s pelo PlPuârio. 1 careegado. . _ 

lia veremos. pOL'>: de dirimir us con- :,1llo :Muclyulo Ne o a !enura do ~eu Ao 'ene.:iT>U' 0 presen.e Relatório,'! ,Vemos. cu~n s~lt!Sf-~·~o que .~s ·me ... 
trover.:nas no sent1do d;,t U1anuten!'a.;. pare~·er sobre. as OOlC.na!l~· L•nd:J :-.do dP.-;cjo lX:Jrr.--o.;._u a vo.->Sa Excelência e dL~as Pol nas p.~comzadas, esdlQ .per­
por t'onna_ c:~ra e m•>ofl~llláYd, de~- apwv,~das p1:m Ccnu:-sao d~ Ec~no- à c",-a Õ.-: mrus ag"aüecimeutos pe_! feitamente de.a;o:do com a CÇJncltl'iio 
J:>a f'.,tubllJclaüe. . nun 8., emenoaR de 11:-<.: 2,-- 3.- u- ~a de:-;i~n<~ção rom que me hOnra-: a que ch€ga o ~o1um Económl;o Teó~ 

6. A Ct:tlll>'são dt: Ju~>t~r:a porem 6 - 7 . - 9 - 1ú - 11 - 13 - _...t - 1~ racn. I fllo Otolll de Sao Paulo. Os enos que 
tu qu~ se lhe arrt'scentem. •·in fine". 16 17 18 19 20 ~3, 0 SR. PRESIDENTE: co~den~mos desta tubunn, vemos, cqm 
<lferece_u uma Pl11~t~da ao projCt·J, p:..- 25 27 29 30 31 :12 _ .3:Jbre ;~ mrs,1 UJJl c-f'c;o qJe va 1 sat:;sfaçao _ que economista~. fma.nciS• 
a segumtc expressao: 1 33 35 36 3!:1 W 41 tas. c1dadaos em!n~.nt.es, oia rc;,un~dos, 

"desd(' que d~vidamente registr«- · 42 48 55 56 51 60 Eel' lldn. condenam com tdentica veemencia • 
.elos nos org5os competente""· 1 65 59 6~ fi3 66 IH E' l:do 0 s·:'JUinte: Sr. Presidente. é, p0rtanto, moti\"o 

Pretende. dessa !'orwa, que o 1n- 68 69 7U 71 76 Ti OF'iCI'O de contentantent0 par.a. mim v·erificar 
vesU!'henco no.s t:argos de representa- 85 86 87 88 89 -· 90 Em 12 d:.' . .::~tembro de 1957 que 0 meu trabalho, embora n.paga.ct0• 
('ão ou riin'ç-âo .sindir<JJ ~ a r:mdid:1-

1 

92 - 95 - 9ti ~- .91 -- 99 1104 .Scnhol' Presidente. ob~cmo, in~uficiente. não deixa de ter 
tura n ê.,~rs cl.lrgos sejam re~·i;.;tra- i 105 - 106 - 107 - 109 - 1 O Tenho 8 honra de comunlear a. ce:·t.q pr0·:eit0 para a Nação. 
dos nos érg:Aos comp::>tente:> como' 112 --- 114 - 115 1:~2 - Hl Vossa E....:celência, pJ.ra conbecimento i Al:m; de c0ngratular~me c0m os 
pr0Va de faW. - 132 - 133 - 134 - n5 ~ 136 do Sehadu. que. tenJüna.da a licença i b1:as~le1ros present-es ao Forum Ipco-

Primciro, não no.s psrece que haja' 137- 1>:8 - Hl - lH. c:t cuJo gfuu me achaYa. ne::;ta data: no:n1c0. - o segundo a s17~ reahzar. 
-onde fazer es . .;;c regi:::.tro. P'oram rejeítf!das as de n.s : · rc>.:.~sumo 0 e~(ercí:io do meu man- ! PoiS ha pouc0 temp0 ~·euma.o .seme~ 

Depois. P t•rHll'nte que a lei só po- .'33 - 43 -- H - 45 - 4ti - 47 - d>to de S.?twdul' pelo Estado da! lh.u~le teve lugar na c1d~de de. ~e!o 
-G.enl ser aplicada, em hav.:ndo o fa-, 49 50 - 51 - 52 - 53 - 54 -61 Parail.la 1 H 0riz.onte - apresento mmhas fehcl-
to. :t.ste pol<;, não pQde deixar d~ ser· 64 71 72 - 74 ·- 75 - 'i'8 Comu~1;c0 , iguD.lment.e que estarei , ta.P.õ~s aos gove;·nadores de São Paulo 
etprovndo. Dispensável se toma, pois, 79 - 80 -- Bl - 83 - 84 - 91 ausente da p:üs Pot· aigumf!s s.enM- , e ~m:'!s Ge.::~iS, ~~~f' empr~stamm 
determinar que seja provada a qua-l 93 - 94 -- 98 - 100 - 101 - 116 nas. a fi!n de tolll:3r p<'l.rle nos trab'l-: ~Poio e prestlgt0 ohc1al ao certame, a 
lidactc de r(·presentante ~Indicai ou, 117 - 118 - 119 - 120 - 121 lhos da XLVI Conferencia da união, el:~. comp2~ecendo_. O Govern.a~or 
<f e candidato a e.~~.;a represrntação 124 - 125 126 - 127 - 128 rntel'pJrlamentar, ('!11 LtJndre.'i, de: JBmo Qua~.ros nao ~ó ·o _prest~Io\1· 

E afinal. wi.o parecer feliz u reda- 129 - 1::!0 -- 139 - 140 - 143 - acôrc1o com a honrosa designaçào re- C~:m sua. pr-esença c:.~mn prof~.rm ·o 
(!<lo que deconeria dé&>e acré.;cimo 143. , ce'uida du::;:l Prr.--.iõfncia. discurso maugural, da n1l'Uor In'lpot• 
<tUe a emenda pretende fazf'l'. Na 7 . .~ reunito extrao~·dinária de 7 ~ Atenc:0sa.o; saud:tçôe">. tãncia, de."'tinado a ter vasta reper-

Kão so eL:I rrpete, e mm próxima- de agô.-;to, o relator na GcmiR.;ão d~ I Ruy Cc1rn·~iro. cus~ão em todo o Pais, pelos conceitos 
n;ente. a con.mncão aesde, como re- Finrmças. Deputado Breca FJho, ini- emitidos e .Por contt>r uma definição 
pmduz a mesma exprt>ssãa u~ada •·jn c i ou a Leitura do parecer it-; emen- O SR. PRESIDENTE: de .atitude. Há muit0 rinh!l. S. Ex.& 
fine", ·pelo artigo em seu "caput" das do Senadü ,tendo sido apl·ova-j - A- M-e . .:•J, fiel inteirada. rPtwsa.) 

1

. prochl;mando os p:-i~cfpios ~.gora 
6. Somos. assim, das as de n.s.: i Cilntlnu:1 a hora do expediente. enunciadct'. Com autonOO.de .• PolS ()S 
a) p.:-la aprovação do Projf"to; 2 - 3 - 7- 9 - 11 14 1::i Tem a . pahvr:J. 0 nobre smpdor , Yf'm pratlcando ~o seu G_overno. O 
bl pela rejeição da emenda. 17 - 19 - 20 - 23 - 25 27 Othon :vri:t.1e·r, primeiro 0rador ms-i Chefe do ~ecuttvo paulista e~põ.s. 
Sala das Comis<'ões, em 10 de se- 29 - 30 - 32 - 36 - 39 40 crit0 • . I clara e detalhadamente. su't. 0rientl\-

t~mbro de 1.957 - Jur(Tcy lllagafhâcs, 42 - 56 -· 58 - 60 -63 - 66 G7 :' r1\o f'~onômica. frente aa,t.; destinos de 
Presidente. - Carlos GmnPs de O li- 68 69 70 - 71 74 75 o,. SR_. . OT~ON MAD"t'' 1 Sã0 Pauln a(~0tar.d 0 0 ~ princípios já.· 
1Y~ira, Relatar. _ Lineu Prestes. 1t> 7'1 82 _ 85 _ 86 _ 87 U\uo Jot _remslo pelq orador) :--Se- comn<Srados e. ag('ll·a, ma.is uma. vez 
All!ncastr0 Guimarães. - Alô Gui- 88 89 ~- 90 _ 92 _ 95 - 96 nhor Pre:sideute. dev1a c~l hOJe m1 homolo!!::tdcs pelo Ful'lllll Econômico 
111.araes. 97 98 99 _ 105 _ 106 107 cinr a. série de dis-curSos que pretendi? de Teôfil0 Ot0ni. 

0 
SR PRESIDENTE. / - 109 - 112 - 114 _ 115· - llG profe~·1r a re::;peito do que Vl e ~entt Que os resultados d2ssu Política são 

· _ 122 _ 123 _ 134 _ 137 _ 138 np Velho Con~in~nt.e, dUt"lnte a: ült! ha oS meJJ10res e os mais conveniente.,_ 
Em face de conoetruados matu~i- 1 _ 139 _ 141 _ 14-4 e rejeitou as de vmgem. Acoth~ctmento da ma1or 1111- temes o exemplo n0 própti0 Estad'O 

no.~ tetem not1cmdo, na 1esenha dos n.<>. 1 _ 4 _ 5 15 _ 8 _ 10 12 portância p1ra o Brasil e.ntret'3..nto, bn.ndeirante. 
trabalhos da Casa, que, como Pre-1 13 16 21 24 26 28 está ocorrendo. e não me POSSo furtal' Sabemcs que 0 Sr. Jâni0 QU'lÔ.l'ol 
sidente da Mesa, falhara :::~, compro-i 32 33 34 35 38 39 ao dever de trazê~Jo a conhecimento ao as.«umir a g·overnança, enco.ntJ:<fÜ 
JnissOs a.~sumido.s com 0 plenârlo, nol 41 43 44 45 45 47 do Senado e <:Omentá.lo. Trat!\ .. se d~ o Erário rm condições tã0 p1-ecâ.rias 
tocante ao prosseguimento da ses- 43 49 50 SI 52 53 Forum Econdmico Teóma Otoni, que que tere necess.ldade de reearrer 3 
:üio, desejo declarar que não proce-, 54 55 6l 64 73 78 se está realizando em São Paulo. sob empréstimos n0 Bmco do Bmsil.' A's 
de a notícia. Oe nenhuma combi- 79 _ 80 _ 81 _ 83 _ 84 _ !H os auspícios do Correio da Man1Lá. dívidas eram tnormes ~- 0 dejicit orca-
nação fiz pal·te e nem pa:a qual- 93 _ 94 _ 100 _ I01 _ 102 _ 103 Congratulo-me corri. ês~e órg~o da mentário andava pela casa dos bilhÕes 
qul'r combinação os dignos mcm- _ 104 _ 1o8 _ 111 _ 113 _ 117 Imprensa. pelo êxito qUe vem alca.n- de cruzeiro. A de$Qrg1.nizar:ã."J dM 
bros do plenário me convi-:!aram. _ 118 _ 119 _ 120 _ 121 _ 124 çando aquéle congresso, assin1 c<nno finanças públicas era Completa. ~-

Conduzi os Lrabalhos absolutamente 126 _ 127 ~ 128 _ 129 _ 130 _ 13Z com o8 br~sileiros. pekt oportunidade guindo paJitica financeira dé conlbt\te 
t:el ao Regimento. Igualmente não

1 
_ 133 _ 139 _ 140 ,.;..., 142 _ 143. que tiveram de dar balanço geral na à inflação. de diminuição do JnterVeli.;,. 

ho~tve qualQuer incide~te <:omigo e. Terminadu 0 exame da matéria, 0 situ9.cAo econômica do País. cionismo estata.l, de redu~âo da. ca.rgã, 
o ilustre colega da. ma1oria. tPausa~ Deputado Georges Galvão propôs, e Estã-o reunidos em São Paulo how tr:butária. de estímulo à livre emprê~· 

nq nobre Senador Alencastro GUI- foi aprovado, um voto de congratu- mens emine.ntes, que tratu.m da. no&s:l sa .. de restrição à r.x.pansã0 ct0s,gastos 
mar~es a Mesa acaba de receber re- lações ao Relator pela presteza e briw economia, finanças, moeda, crédito e públicos e de 1ncrement.0 a0 Crédit:c, 
I _a tono referente ·1_10 ~e.s~mpanho -d:t- lhantismo com que ·se houve na á!'dua prnduç~. para os empreendlmento.s ptiva:dos~ em 
ao PQr S. E:ca.· a mlSSao de ncom- tarefa de dar parecer sôbre matéria Pela desenrola1' dos trabalhos. que pouc0 tempo conseguiu S. E..,.,a nor .. 
pnnhar na camara dos Deputados 0 de tamanha relevância eltl tão cur· acompanhalllo!l att·avés doS jornais e malizar as finanças paulista& e elevar. 

t d d d s • do Rádio. verificamo& que aquêle o crédito do Estado. 
es l! 0 as e~endas 0 enado _ao to espaço de tempo, O que demons-· Forum che,gou unanimemente a. con· li:' sabido oue }l0j.e. São Paulo So'l'a 
prOJeto .de lel que alteraYa a tarifa tra o .seu elevado espírito público e clusão sóbre 0s principais males que do maior crédito· e~t.á com ·todoi os 
elas Alfandegns. . . ViYO empenho no atendjment:o no in- atingem a Nação n 0 momento. setu. pagamentos ~m dia e seus forne-

Trata-.se rie trnbalho mlnüctoso 1 terês-·~ nacional. voto que inclui. tam- A ridê · Ih d p 1 d lo 1 que consig_na o tra amento dado pela, bém. o nobt·e DeputadQ Odil()n Bt·a- s pr9.' ncias aeon&e ~ as~ e a ce ores. pe . ato de se.t·ern pa.gi)S .qua ... 
ca-;a lnictadora a cad. a uma das 1 ga, revisor da matéria, pelas mes- Assemblela para debelat· a. cnse sao a.s se sempr-e à ''ista fa.zem cteacon~ 

~ I defendidas Por nós desta tribuna, tai.o; sôbre as faturas. · &se,. r~sul~ , 
emendas do . Senado- sobre tao rele- mros razões invocada.'>. como 0 combate intenso à inflação, absolutamente pQ6itiros. se deve~ Á, 
"".:i,te. mat~Tia_. , _ Em Plenário, f<n'aol a11rovadas as a0 tntet'vencionlsm0 exagetado e de- enet-gia do Sr. Jânin Quadros--e.•-ori.w 

""' a prmH•u·a ve:z: que "de m.ss~o~ emendAS de ns. 1 - 4 7" 6 - 8 - sorden9d.a d0 Estada n~.s &t-tvJdades e~t.açé~ firme 1mprünjda A süA~~rn.'f:.: 
~<'alia natureza .se apresenta relato- 10 .:... 12' - 13 - 19 - 21 - _22 -23 pB.l'éicuhu:es e à re..<~;triçã0 9-e çr-édito mstr.açao. • -·~ 

\ no. . . ·- 2-!- 26 28 33 34 36,aoS parttculare.s. a0 mesmo tempo Eii5 por oue S. Ex.ll compa.reee. Jie.• 
'-... A.ssmalando o t~to. a Mesa se con-. - 37 - 39 38 41 !3 44, que o expandem Pt!ril as entidades te mo~ento. ao Forum ltt:cnd.iniOO; a 

)1;1 ~tu la com ú enllnente Senactm· pela --. 4ô - 46 -- n - 49 - 50 - SI! púbtcas. contirm.a·, com t6e.. a aatc1;~~'!'~ a. 

.::iW'~~..;S:.?:i-, .--~-~o:·.· :=?;:~§:i:~f:~~l-
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atu·mJtiva de que .sue Htica eco~ 1 O Sr. Juracv. !t!agalhãei - Valores J Sr. Presidente, t inj~tillcâvel qu~. te na TUa Nova do Recife, que, pelo 
nvmJca .se ortentou no sentido dos · nunca. dantes atingldOS_. . Estado novo, com receita exuberaPte contraste das coisas, sem riúvldd. é 
IPl'mcipio'> i.llvaria·velment~ proc:L.ama-j o. ~· OTHO>!'ol MAD~ - -RlZ, e. c:escente, o Paraná, s.pre.sent.c a.e- 11ma das mais ve:bas da minha cidade. 
d.:.s condar.1and() 0 Go71.··no Federal! mUito oem v. Ex:a. Q.J,;.lUf?-O o do.~.arl jiclt de tal vulto, Na.s suas esquinas movimentadas, 
e C: Sra:il a adot.c.re.m, Ojaqui p·o1· dt- est.a.\:a a Cr$ 78,00 ja o cons:dru;ava.."Uo~ Mtnas Gel"~Js também -:- d1\'Ul~a. .a ce logradouro comercial Qnde a ~­
&r.:~ id~':1iit:a oric~tnç3.o.: ~xagera. A&ora. e~:>~ ch~g!indo .a ?~~> 1 II:nprensa - est~ com dejzcit <te dOlS t:antada. se reunia, também sempre 

s. · E::~. a c~ncl:tma 0 Qovtrno ~~ 1 bO,?U~ po:.·tamo, mwto alem dos ní.elS • bilh.ões de cruzerros. . ~a encontrava Lins do Rêgo com sua. 
d~z')l e 0 Brasil a adot4r a mesma~ 3.JlllG~· . . . 1 E1s por que~ Sr. PreSldente, é elo· grande e esvoaçante cabeleira, cercado 
or:ont:::.f'ão. ~ 1 O ::!ir, ~~ ~m~o Beck- Fernute Vossa giàvei a atuação dos .governantes q:u~ c. e companheiros, homens de intGli· 

Pr.ocl8.r.t~1 . E'n~.· . a ne essldaC.-e de. E.xc-elenCJa. .u.ll?- aparte? , I sabem regular as dt:.spesas públi~as !i;ência. que, já àquela época, l:.?Il ... 
'lf: Ji:tr-r •·nfío" para sllva.I 0 P::.í.S: 1 O SR. O.i."liO.r-. !11ADER- co:n to~· de modo que nã-o excedam à rece1ta. tlam nele revelarwse o brilho do ta .. 

. . . do o praz-e1·. t o Sr. Primio Beck - Permite V. t.~nto que se abrla para as conquistas 
"P:l!~ .sll' . .Jl' o Br~ 1 e pr€'::.!JSo o ::;r. Pn~io Be.ck - Dou á Casa f E.'=.a um apaTte? da llteratura nacionnl. 

cl:ze~ ?''Cio. U .n Na eloquen=·e, o tcs~euu ... ullo de que, ua cidade de I o SR. OHON MADER - c:om pra- Nas minhas recordações, v.:n. sem .. 
~~;:·t{', mn-cxh·el. f:!. tud o qu.s co_1·~ Pórto Alegre, lW &tado do Rlo orau-. zer. pre o Lins do Rêgo dos primeiros 
1·oi a su.a e:~~onoml3, P.t duz erf_>SJo ae po Sul, em consequên::l:l da falta I o sr. Primio Beck - Meu Estaao, t~pos, quando ainda estudante, theio 
eu suJ.s forças _moral:Sl. des~·o1 _os ti.e numerário, àa tulta. de c.· édito 1 0 Rio Grande do ul, apt>~arde ter su- de simpatia, conversador elo4üen~. <ie 
:ht!ldr.unentos c_ a. n:l{!lonalldao.e._ bancân~ sOmente em três tá1:mcas, 1 menta do con.sideràvelmente 0 impôs- ditos pontilhndos da graça d:J espilito. 
pela <:lr<z~e=-~•nç'l qu~ esp9.lha, nos me~:.és de JUUho JtJlbo e a7o.s---o I to de vendas e con3igna.ções, avn: .. de "a propósitos", e comentários vi­
p.:;o ir::i~:_;rntk;.n? qu,EI generali:>_a, fvram mspe.IlSadQs 'l. 'lO'J oper'à.ri~s: sentará deftett orça-mentário superior V:tzes. 
r-r. o Ct._.t ....... ~·n.o que ct~tunde .. Nao Estou com os dados no bolso. São a setecentos bilhões de cruzeiros. Fa~ Na velha Escola de Di:re:to do R,e .. 
J:'? avrnturems-,-;zo, ~~;1Jt' da t~nfla- !ãbr1cas tradir.ionahi. que . .;e viram/ LJ co misent;ão partidária. Não ob.s~ e-f e, já Lins do Rêgo não se re\'e ... 
C" ::l-f Na_·'> ao fa~o_nn.'?rw: -cr.~~d.c·r nessa cont-ingencia, Foram !orçada-s a tante haver 0 Exmo Sr. Governador lt.va grande vocação para as letras 
~l '? cU?I~::-h_,:s .. Nno. ~ htt?o~!.Sla, t-omar ~a medida, porQue, uma de~\ Ildo Meneghett1 tomado tbdas as me~ jnrídic.as, porq~e no seu espírito a.flo­
n zncpnRtquc/t~Ja, à_ tn ~ereneta, à las, por exemplo, nes.sr..s três meses! dldas administrativas de economia ravam magnflcamente se-~ grandes 
1.-<enlira, ao btfrvntism . do ano passado faturou c:>nto e trin-11 JXl&Stveis, o -a-umento d•J CU$'to da J>:!lld~res para a obra de ficção, o~a 

t>:e é 0 •·não'' que 0 Cove!'nadur. ta milhões de ctuzeiros em mercaao~. mAo~de~obra, máquinas motrizes pa~ Jq~e, em ~odo.s os tempos, só P'-:,de 
J: ~1:" QWl.dro-. ditou aos b.tasi!ciro.s, e I na.s, e, êste ano, apenas cmquE·nta e i' ra estradas rodoviária<;, ferroviárias SE~ ccndUZida. pelos home~ qt!-e t~m 
<i!.z {·ue a.s"'j-ta d·e-vrm('s f1e:t POrqUe 1 d01s mlihões. Presto f'stas mfo-rma.- e de outras despesas, ndundou em I tr ~e?to .. só o. talento tem rmagm~çao, 
w (~.:;s~a forma. Po-derem Sat\:nl' 0 '· ções, Em apoio às palavra,.; de v. Ex."' deJic:it bem elev-ado para. 0 meu Es~ e .so a unagma~áo tx1!': propor .. eiflnar 
I3:-.-.,IJ. · 1 Faço v~tos para que, ae.~ta 1·eumüo 1 tado, até então com orça~nento bem- •, as belas e emotivas p ... .,.nas d? .. bons 

Per 0 ut.T0 lado S. ExP dJ.z u~dm" 1 de São Paulo, ::;urJam &:Unções posJw 1 pre equilibr:ldo. ; e encanta~o.res rom2.nce..s. , 
e-o e~pínto ,::..:.·la.do:-• .ao tomento tia I tiva.s e concretas, no sentlao de for-! O SR. OTHON MADER - com I Sr. Pres~ente, Lins do Rê~.o"' fv-1 
i"ll'L.àn('ão, à c!rcul:~çã-o (ia. riqueza,/ necer ao Govérno, à admmLsLração prazer. 

1
1 ho~em m ... rcadam~nte do N~.d--~te, 

RcS inte1"'€.SSi'f na=ic)!lals_ ePJ. &Uilla. publica 1ed.era1, normas pelas quais 1 deÇo a infonnação de v. Ex.n e ta· IJ:?LS as belas págmas ~ue ..e..~cre\eU 
f:sse d:.scurso. como já _)di.!se, &lá I pou.anyos _sah· dessa süuaçào a1litl· ~ mcnt.o que o Sul tenha entrado, ago-ls~o radicalmente no_rdestmas. E com~ 

f~::rrdo à ID!tior re_:)ercu.õ~ no am- \'a, poLS vivemos llo regtmP. do "devo,: ra, no caminhQ dos dcficits orçamen~ I L~ns _d~-e~o~_;tra~es ~3 seus r:m:en ~ 
bisn:-e e-conên1i-t0 brasileir!=l e dum-Le não nego· pagar.ei quando puder". ~ tários I c s, l€"V va mpie .s_u amor a r 
d~ _.n:anüe~t3Ção re;istrad-a, "não. há I o SR.' OTHON MADRR - Agra· i Sr.· Presidente, se houvt>s:;e, como ~i:_ti~c~~en~:~e~~u :0~0 à e ~e~ 
dp :d.a qu.e. u• P!!smou illllfl. eone1ên- f1Pço 0 aparte de V. Ex. a, que, a1r1n I c1_11 Silo ~ulo, mão~de~ferro, enér~ 1 pertencia! NinguPro m:lhor' dO qque 
c.:1 -~~~ 1cco;lh~~e a necC$~1dade ~e a.e senao.or HU.Stre, e ~rande indas-1 gt~a. restrmgmd~ os _!?.asto;S ~ mor~~ I êl<.~ .sonhe retrntar, em á~:dnas ma;J; ... 
() !J· -:ll_murl.<~r ,de ~mo. ~~otat' no\ a. tna1no Rio Grande d-o Sul. sua pa· Jizan<i? .a f!-dmln~traçao pubhca, nao nífic~s e l'Utilante.s, a ~!da dos "e­
orx-nt. .. çao _na., Sl.ta e .... ono?il'-· a.bando- lavra autonzada acaba de r.onurm11.r. se verifica;I~m ta~ defunts. Uma das lh:<s PU"fE'llh08 de Pernr..m.buoo, onde as 
nane::{) para: s--mpre as \e.tl:ia.s praxes, mmhas previ.:ões pes:nmist:lS. Na re~ face'3 mats aprec1ada3 do Govérno. chaminés das fábrica~ .::mHcuadas se 
&::es n:p-e~entes d::~ que napa resultn, auda-de. atravessam-os, taJV€2:. o pon- Jânio Quad:os é a extin~:ão das la- a:t:~~a ... am, mas nunc; desa arec~:~ a 
es~ss medl'Ó.(l.S tra:ru.tórlas ~ efémera.s, to mais grave· porqu" quando cQme drOt'Ir~s dos "rat.o<;" aqueles 1n•er. \J • é d f • 'ót' p d que vam c:td vez mais ~>fundando • "'• -~ d"' . · · 1 .... e arwn o G'!o pa~.n lCO e . o n~~ 

.d ., ~ . _ 1 a _ Pá4- ·. r ça o desemprêgo _e ~lá fal_t.a de cre~ n;<e IariOs que r*"! aprc'"e ta 'ia~ do cionalismo Baudlh·-ei e ~ hr.1.-:;Hri1'!) 
e ~qr~a.ç_an o noss1 ~n~~ dito para as indUStru·,., pr1vadaB, que· 1e:oouro pa:ra fazer negocl:üas a <>ua de tfn1~~.s -camp~n}}<tS .f' mar~h.:ui t;.~l-
~~ p.ecJSo <!~e .com com, m, Ee en- produzem artigo de ~u-nsumo. a cns~ 1 scmbra. _Todos e.sses de.sacertos fo-, ~?.~ d'l g-."11 te d"l 1\!')"'d~tef · 
f.\;t~~ ost 1P:~.ob 1emi~· ~~:, ue os re- venceu tóciSJ:; a.s resist.êJ.lcias e vai I ram corrtgido,;: no Estado de São PfiU· o Sr. CunhP. P.Ullo _ Permit~ v. 
fõU .. a .s es. 1

<
10 mu . P .-.._mos.. }J·rincjpiar 0 decllllio da produção, co-m I lo, onde, hOJe, as de!' pesas são ua 1 Ex.a mn :JI)art~P? 

81'. Pre~nd{';:tte, alem de· t;;ogHlr .o 0 agravumento de nossa po':l\:ÍO -~M:o~. realidade pagas aos ''erdadelro.s fo~·-! o SR. NOVAES Fll.HO _ C·:Jm t.J-
Gove:r;a.dor J~,nio Quadros, lJ' ... lo aPolo nõmica. · n('cedores, aos emp;-eitetros, Pem. os ojn .o 1:rr!) 7{:'r. 
d:;t·do ~u.ele C0ngres.so. q~l'o tam- O que acaba à::! ser relatado pe1·J · intcrrnPdiá.rio.s, sem "caixinhas" t'' o Sr. Cuullo l!f.tllo - Em D')!U(' da 
b-e;n .1..u. d1r ~c .. ~uetre .GoYndol' de ilustre represenlJ.nte d.o ruo Grande quaisgtt€~ despc>a-s su11lementares. I.Mr!-:~·-.;'1 .. r:~'lci'J-J'1e a f"~a h'"~.mP•ln~ 
IM.!n!S Ger~u,!!i ..... r., BHI.S ~ rt-es. ~U!~ <io Sul, é•\'E'rificado (lll tôda parte, Tudo I~to se CQU.Stg-ue a~~as t>om '"'011 dç. pes~r o~1e V. E·;.a e,st{l -p:"""'~­
colp-"Pnreceu p:;s.:;;oaJment~. rcunt.a~. até no Rio de Janeiro. Não é p.rf'cl· um f!OVérno moraU?.a-do e mor:"IJJ-:m- J tanQn i! n-~Pm-; .. 12 d, J~"-'f. T}n<.> c'1 .F"~ 
:~ol.dário Com a; lniclatl\a.l S .. Ex. • so ser observ·ador profundo e tagaz dor. como o aue está fltua.Jme-nte i!· ""0. D!z h2m v. Fx.n. fvi êJ-e n.<:.J !'1~ 
comq ~>~bemo,!=. e Contrário ,ao mter- 1 para nota1· quanto o movimento eu-. f;,"''1t{:! do Estado de São Paul~. pn~ntp, est'ritar dn Pe>r.,am"h11C"l m-t.s 
"~nmomsmo f;::~~· ?e..so:det.a<:I-o_. e_x.a~ l ~er~al e illd.u.strlal desta cidad~ vem I Sr.- P;·esidentc, tendo rr'<ti>tr~:h>, a de todo o Nord-?ste e nm <:1-.,-s '""~w­
gerado, ~a fct.o. d_.l li\'fe 1muaat1va.' diJnmmndo, de meses para ca. Ha re:n·,.·-:-.-o d~~e Forum Econu . .mco. :ctes snc:ól:>~.-, ... do Br?:;:;l. N~'l é Fua 
que p!'<'Cl.':il_f>er praw:adn. <'·não .>pe~ . OOOlD que uma estagnaçt.a, 6e não o qu'1.1. f")eh lm"ortância, nf.o r:oded~ '·-:>hia df' sim•)'"'" r(H"''V't~r:~,. t~, tn••~­
~85 dç!endtda em teoria.·. Na rea-l mesmo uma decadência no rnovimen· · !':r i~:no-·?rl'l r.or E"i'a ca . .c;a. vnu ell- tJ IP'lh '")f''lfuntPrlit~..,. " a de um 
l~d.":l.d:e. Pol'€-m. o qu~ YCllloSj _llo Era~ ; to comercial, tudo se refletindo nc:s: (·•-rrnr minhfl" C0'1side:·a'="ões. Ff'li"i· , 'n"and? ,s'Jdó1?2-:J elo :BrrciJ. 
::11, e pregar-~:e a l!ne illl!::Jati~o-·p., o Jmpcsto" ! t"-Hdo rr- 11 .. pt·emn+or!'s ne10~ '1U~O'· 
não inter•encioniFmo; mar, a todo j Vema~· que o Tesouro Federal, apt:- I c-i~..,8 J'r'~u!t,,d~<> que erláo ;oJhend,:J.I "'1'0 S~: N·:l':~E:S F!L"t.:f~ PJU 
momeuto\-<t D€.~ta Casa.. e 04 Câp1~a 1 sar do aumento excessivo dos tri'.lU- fnn vot"Js p;,rn que ns r~~luçõ::'s I ·i ato ?,., P.;"Jl~;u.~s c:::m~ nu. 0. n;~r;: 
dos Depu ,.do·~· os PToJe0s 4e crw.çao I too feito para 0 Orçamento de. 1957 tcr.nd;J."' d"1::-:r·l1".;U, futtl.Nlftle!'lt"', ao 1 L.àcr dn . ra .. ;ua ocn..,a de Jltts Ifl~ 
de _novas órgr_lf?S e.statm.s, ajutarqui~,, vnt' conse"'uir a metma imporrãnciu· Ltr.:cb;Jvc r "!-C NJm·ertrm Pm lei.<:.' me"~ morl"',<'+, d<sctlrOO. . 
JCnt_ld~d-cs aUXlhadnr::s do ~tado S~o r que arrec~dou o IU'JQ p.al~sad6. por~ que Ví'l1h--a.•n 1YlE'fh{l~ar f f'Conomia I . Lws do.,ry-";:'1, ?r. Preo.:de~t(', n .. b·."­
~ptovados e c: Pr<'.Sldente Jtia Rú;lu- I que como bem cllE"e o eminente re- bra!:-i!"H:-> t> ..,..,.,~·r<r rossa Pátria. -:\és -d::t~ ps. n •. ~ vivas .P n10vlm\nt .. d"'l<; 
blica os sanc1on:~. Pregalnos uma 1 '. t t .. h'"' h' d .- I Muito bem p,. 1tturs) do SI'P<:; r-om~n~Ce.::, SOHbP. re-vn·'E'l' r, 
(!o~a. m.n.s na realid.ctde p!'uk:tmo~ o p_:e.sen an e gauc 0• a re ~çao ae · · ~ • , J'lla:.~ d0 ~ue i .. S--J, d:>t'l!m"("ntar a rrf'1·~~ 
inVf'r~0 . 1 1 t..abaJho, produção ~ .fat~.u_amcnto, O SR. PRESIDENTE: tl~ ~ n•lhr> h:~ca d'l"-' f>'1~"nh"lS d1 

Sr. Pre~id~?-nte ê."'!e é o !momento I con:sequ~temenle, aliDll?Uicao de Contiia:a a h·Jl·a do exoed:-cnt.e T<'m 1 Nord·"'cote. C:m1 o11e ~le-»1 ·e\"OC:J..-1....,.~ 
de mudat:"mos de c~·it.ério: .ç!~ a4otnr~ 1 ~en~a, pOls esta é proporcional à p_ro- , a palavra o S~nador Nora"'s ·Filho, I trnn!...,l~ntru para s-f'U"! lf~•ros a ,.!•L'l 
mo.s PolltiCa. de ctet:mição em fa~ do.s uç 0 · ~ . ., _. ! por ce.s~lio d1 13<>nador Mourão Viei:-a, 1 d:J.S en<enho~ f'. F'lb!etl'do, a olr:-n 
P_roW~mfl,s eco.Jômlecs. de ~e:;Uirmos P~r ts~o, Sr. Preside~tt, liCH.m~:,; segundo oradOr inscrito. ; s:>c\q1 dr- V'1l w·tr1'lrcfl0..., m,'!nifk-'""1 
;ng-~G-amf.>nte ~~es p.rlncfpi~, e nã.o con.,ratutar-nos oom o~ que. obsei~: ,f' (lt;l ao B ?"'il das Vf'lh..,~ c~sas 
:a.~))f-uas faJar. discutir 0u ebater 0 vandQ nit1cla~ente a SitUaÇ'aO, csco- O SR. NOVAES l"JLHO; /Grflnd.~ <k't; P?J.'tenho.<: '11"Jrd~.i 11os. 
problema, pois na hora dele iFlar, [._ 0 lhem o. cam1~ho cer~o. Entr.e êsscs,! (N{lo fOi revisto pclQ orador) -Se- A'Pm c!"'>S lat>o~ flrf'tfv(}8. ?l~m d~ 
P-oder Leg!i;>lativo o prim~im. a falhar nuuca .. e demalb re::sa,~.tnr o uoverw..t-1 nhor Presidente, .ocupo a tl"ibuna pu .. a 'Xm''i'·e..nc!a nunC'a lnt-l'rromnirtn e·J­
n(>,sr;:t a!t"l mis::ão. 1 dor Jãmo QU::dros, que fez o n~l-~ o cumprimento de dJ!oras,) d-ever de t:-~ nó". f'.ts:il}~il'lm. Rifli'~. n·u"' n?• H-

Sr. President-e nesta refe~·ênci!l ao l<a.gaoe, quas-e Jmpossh'lel no B~sll, estima e de saudade. ~ss'Ju hoje de ~ar m;Jis nodPraRI'Im"'nt.{>. <>s }nl"''Js 
Foru.m. 0t·a r<•unid0 em S 0 Paulo, atualmente •. de alcançar o equ~hb:rl(.. existir figura d.o NOr<1~str, que, .en~rc- dl) Fan!!l.'e. eort.o i'l'. t;· a TJm; de RA­
f!Ui'l'o dt>ixar r~ssslt.n.dn que, ê-!e deve or.çamentárlQ, Noticiam :;s :ornaiS que tant.:J, jama1s deixará de p?-rman:cer "'O d~.'3<'~d"nte il'l l-'~!h11 ,. .. tirP~ oo Nnr~ 
te!' influência rnuH.0 grande 1 sõb-r-e os apresenttt<ia por S. Ex .• é de trmw. l>zm viva no pen,snmentJ d·;J Brasil d<".<:t-f (la fall'fli'J rr •·n<>ir., ri<~ c•ml">-a . 
de;f:ln0s econômicos do Esti.ào ban~ e nove bilhoes e tr~z~mos tnun,~~::. at;·m·ês da m<tg·nffica e es,Jl<:nd>?ntf! j ('.,<•rt.a Vt>? cEr·.c;~ .. Jhe rm tom de ni­
deu·a nte e. vem eoineidir c0~n 0 que a proposta prçamentarJ. a p8ra 19,J8, obra liteníria que legou às ~ern'.'õe~:> llh.ét>_'-a; 4<T)a .. 1 ''.R pPJ·.""'l. nfllidorie. c~"'"•'t"'~ 
()_Con"Alho das Cln~~c.s Prod~tol'JS de f{e crUZelrcs, ~en~o igua~ a dc.spe,sa; futuras. Faç.J-0: alif .. s, <'m meu nomE e ment-e hl·Hh<tntl>, a ft>t""t-:1 d.o melhm· 
Ea-0 Pau\0 e-Bd<~l~ou há potleos óla,') logo de.<::apareeeu o deJ~ca ap.avoJ•an-, na da bancada d-e Pernarnbuc-.J, auto~ r('lê1r.o. Pgt{l n1 !';'lfi"'l'l' 1,1"-rd~d<J d•.;; 
llo Sr. Pre.<:ide-ute oa Repúbl(ca. Nêlê ie que exLstla no Or~amen:...O de ,8:"tol r.izad.J r:uc ful por v. E:-~.a- inclusive! r;Arl1":"o rb rnn!w: t>-ntr,..tant.o. ~>m 
em_o.m'ramos subsídios e~ '.!'k:flte_s paro Pauto. n a&.."'Ociar eeu n~me às m!nhns pula· um de teus fo!'m-'l.s-os rom:mPP• -~>·~1-
t'.Y.:nl'iolllrmo5 a \"Cr-dsdeira sit)Uação do Enquanto isso, Vt'lmos, l!Om pesai vras de lt:Y.nenagen1 a J-osé Lins d.CJ 1 lhefll.:>, osra. ~kmbror a e.crt!rDf'. ,.,._ 
:Brasil. , noa Qutros ~tados, com 1·.aras exct·~ J R~:w. J firrura um tnn+:J "'~nul:;ih P -tn')J'IIt"l~ 
Llmf'tHàY€lm~nte, porém. dheznmo.s I ções, o.s àe/J.Ctt.s aumentarem, de annl Nasceu Lil1S dl'l R~'l,o U-3. Paralta: .

1

...,a d0 Vit.min::> Cnt"'f>i~·.., rh c••"~'~h~··. 
4 Cl!DCltL'\fi..o de que o p~noranJa nneio- para l;lno. ~era, tod:lvia, nut..ênCe:: G!,_c espiritual R.es·rr!'!r>u~me f)n~ d'~ R,êq,\1' "'f1 ,~<') 
mal piora, dia a. dia, r, já p 'nctpia o 11 No raraná, por eJWmplo, Btl.l/-lll.llep. ! da m. inha fo:·mosa e histórica cida~ I ')!'()n"'('+:-J<i"'lme-.ho €'-!'cnll-Ji n"'urh fj ... 
de.~cmpr~o Por tóda parte. té a eu- te Q maiq progreMi!ita E,stado, ond-z-1' d1> de Recife. ...,r . ., rarfl mm;t-rar oue -em n'Je-:::~ fl .. 
iol·in do Govêi'no fe4Pral, tle â poUeo · 3 rf"cfita tem cl'escidq c.omo em n.e- Tóda Vt'Z qHe D enc'ntro.nt e q-u.ZI'nfl'". ,..., .. .,m"'J nnu€>1P OU9 n~.t;l":<> d'<'~ 
tr.ml1o, de que o dó!ar h::tvh baJx..'ldo I P?Ulll outro, ~ pr.opo.sta orc"n}:>n-

1 

Jia e relia s.eu.s lh'1'Ce, m!!U pcn.n# o--<>rri.,<i1 da<; rn·<~lidf!dt>.~ JTl!"<:t .. ..,., "'""'t 
t<"'·~hfm !á. $.~ f,)j pn:r á;:u, abaixo~ taria p~u:a. J058. famt>ntúvelmenre. tnento <:e vnl'twn nh -n~t:a o roman- o valor na \·idf.l:: nnm ~ l'H<.\~i"' f.;_ 
~OJf'. jl do!ar ·;pJt-oU. llf!.S Vt'l}pl't"\$ ;\n- &CUj;j\ (lt_/Wlt df'; fi;1~ÍR r)~ llW hilllilll ,...,ç+~ de ,_.,..._,,, lJH'"' Dfi"3 R fi·•ura d-:>

1
. c: I; 1~!'~ O enrrp"Yljpl-p>ll"P'1~-"' tri•,...,f'1} 

iJgL"; 1tnrifl }.1"";1.1 c,~~ o~~ C:r~ h'lOO tlf' f'ril:tt'Jro' I>'.J;,IJH~nnte Ue Ob-.cH.o .sempr\' pr:se:n.- na exLSténc1a; para o trabalho e oara.. 
./ 
/ 



Sexta~feira 13 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: (Seção 11]". 

$. organizaçãO: mesmo n.queles cheios o SR. JURA.CY MAGALBAE8: I Assisti a um tPÜfÓdlo, num campo J ccndo a.s r0.rt!da~ d~ futebol OOino stt 
·.-..~A · lld ~"" ~ de futebOl~ onde JOSé Lins (/o R:J.eo; luta!> .fõs~em peJa própria. vida. vot ... 

di' deJJo.-u:ncws lJa persona auv, sen- (Nao fOi revista pelo. oraàor) - Se- gritou um "Não pode" 1 tão c:e.ract.e- tando para. ca.sa àcabrunb4d.O, cotno 
~~s~~~:irdc d~ocf~n~:· ~:t:r~r~~;~~~ nhor Presidente. depolS daa eloquen- risticamente t>rasi1eiro. ll.UQ lüe cus· se desfalcada em seu patriíruJnio, ou 
fô ma3 uma c1ualidade repontarã tes~ inspiradas e j'UI.ita.s palavrdas poo- to\I Ulllá ~oloêncitt, que não se tran.J~ houvesse re1::ebido notícta àolo~o~a-. 
~·t:'\0 no seu cerra í\,f) e no seü e.s~ ft'1'1d3S pelo emlnente sena. or por. !ô.t1tl.ou em VJoléncta mato:r Se mJnha Apreciava também a bo~ muswa; " 
~{\t;c_ n b~oavura ~arà lutar em ã~~ Pern<trD:buco, meu nobre anligo No~\ dillgêncla de arn:fgo não o• stlcotre.sse se del~ita\'a, ('OU1 os c_lã.ssltiOS. 
Íf'"·~~~ do. lilx'rdade e l1 c:::.ragem extra .. [ vaea li'ilho. ·: . . no ruomento exato em qtze era em~ Ao R.,sum1r a Cs.den·,a nl!o ·.\ea:oem:\a 
ol'Óinãrhl,. par·a eo1oc~r-se ac lado dOE:) V 0 i!~~· ~o~~se F~':t.o-r~b[~gad~ raJ ~u~rJ.do para. um. "tintu.reiró" da t"<t- \~e Letras, ~m 1049, pintou, a peáklt;t_, 
que snf'l'em. das vitimas da opre.ssão · .. · • e r 1 1 a .,o pa a1 11c1a. do Distrito jl'ederaJ.. I esse nl~.t:avllhoso auto-retrato. 
e oa t\ran\a. comlgo. O SR. PRESIDeNTE (F(I.;;;endv! ''Tenho 48 anos, mor&po, ca.~ .. 

o sr. Francisco Gt.~llDttl ··- p~rmHE') O ~R. JtJ.R.ACY :;'LIAGAL1iAE5 - soar os tímpanos) - Permita-me co-l tos pretJJ.s, Gom meia àUZl& de 110$-
V_ E..,..~ un1. tttJ:>,lt~: • · • na.o ma;; devena ocupa! a tri- munícsr ao nobre orador q_ue a hora/ brancos. um metro e setenta e 

o. sR. NOV ,\&3 FILE: O ~·· Cem. ~na. S. Ex. _f:Jlou pot: multiJ;~lM ra- do <'Xpediente está. a esgotat-Jre. ) quatro cent·imetros, caaaôo,. COM 
tnr~~ 0 prn::-.er. , :. zoes, corn. n1n1or .nutorlda~~e que. eu. o SR. NOV'.\ES FILI!O <Pela or- três íiJhas, 11m genro e uma ne4 

o sr. Ftanr:isco Ga.1loUi - Visit:-:.; O Sr. l\Ot·aes Fllho - :Na.o op01MU>. riem) - Sr. Presidente peoo a v ! tinha; 86 quilos bertl ~sadf)&. 
e?;t(l. manh:i, tla Capel;1 do HJspital) o SR. JVRACY MAGALE:AES _ Exa. consulte 0 Plená.l'io SObre s~ muita. saü.d~ e m\ükt mM.o. 1\e 
dDs.~ervidon:s d~ E.:;tado, ú corpO de: Não me DOSSO furt.:tr, porém, a dizer ~usente na prorro_ga.ção da hora n~~ m_9l'rer. Não gosta d~ trAb&Tbat, 
J,)s·~ _Lins do Re~p. para prestar ... n~:) alglU11as palavrM "de saudadE! ~ re· gunental do expediente pa.J'.a. que- o( nao turno .. durmo com mt.tllios- Ml-
a rnmna homenfl.gem _pessoa1, _ad.ml verência à rnerrtória de José Uns do nobre Se:nador Juraey Magalh{tes 1 11ho.-;, e Ja escreVi 11 r~. 
ndor _ a_ue sou dessa fH!Ul'a hOJe d-e-1 Régo. Minhl.l· alma e.stá possuída. de possa concluir sua etn<>elónante 11nt~ I Se chove. tenho ~e.ud94e do SM.J 
sa.pareczda. ~3be.-me .. ngora., etn, ~0""1' uma espécie de complexo de culpa, por ~ão sôbre o escritor JoSé IAns co se faz calor, tenho St~oudttdes ~& 
T<l(' do p;J.rtld"O SOCHll_ ~moerat.c-o., lhe ter p-:Jdído dar, dur.antr a doença, Rêgo. I chuva. vau M tuteba'l e 6(1u~,; 
ptestar a ma!ot n so1ràarJeà:~àe às: a n...o:;sistêneü.i fraterna qu-e eu lhe O SR. PRES!DEN'tE - o Sen:H~o~ como um pobre dia~ . .Jogo tênlft 
p.'ll.i!~'r:!s Ql.~"' V. Ex. nrof-ere. real(}a~~~ d-cvin. acaba de ouvir o requerinlento do no~ péssimarn~nt~. e dantl tUFlQ peita 
~o. tã? brrlb.:mtetnet;.t-1'!, a persona!1" CJnheci JOSé Lins do Rêgo, quan· bre Senador Novaes 1'Jlho. tret meu clube campeão ~ tudo.1 
cncl"" lJ!IP~r de Jos~ Llns d!) Rê~o. do a.mlns t\rEihl08 aJnd:t joven.tl. - êle, Os Srs. Senadores que o aprovam ' Sou homem de pai.~ÕW&- ilwletl.ttdl~ 
O "BI'aSll Wtdt':U, tnlvrz, o seu rnrnorl inic. iando bdlhante carreira literária, queiram conservar·se sentados (Pau.: Temo os poderes de De.us e tw 
f'S~t1tm· atun.l: e o rl:Jrdeste se en- enr1u::mto eu mergulhava na .aspereza sa). devoto de Nossa SerthtW3. ti dib.• 
lt!t"' co•,n o fal~~irncnt.o .~o . .St>U grande da trida públicfl. servi as primeiras continua rom a pala"\'l'a. o nobrt> ceiç!ío. Enfim, literato dé· eli~ 
fllhO. TodOs nos, btas1.-e1ros. rende-) rr;onifest:lÇÕí'S do escritor exoepcJo- s"'n~t· Juraey Mag31hA.es aos pés amigo dos meus~ e 
ma.: DtDfV.n.d:-t e .s!nct>rn._ l1C!lt'f'n:l{rel_n,, n;1l que er:t no Menino de EngenM~· "' ' _ capa.~ de tudo se me pt!ltrm.· tos-
11') \:~t-::>1<~"~ •. u:o~! oue se fOJ,, nnfb: mm!li e ac(}mpanhei a e"V'Olução do artista O SR . .lURACY MAGAL:Ht\.ES -- aios Pereo então· n. cabet* e- !1• 
p"do•-,Q.rl I'U ttc:esoentrtr as palavras( d.1 {Jalavm e~c··lta em tódas ns ... uas Agra..deço ao Senado e, em especial, ~o ridículo. Não sou tnatt ~· 
dC' V. Ex.11 senao pedir a :oeu.s que I 01Jra.o; - Douiinho, Bangu~. Moleque ao nobre Senador ~ovaec Fl1llo a dor Se tt~nho pago: n1as' se t11o 
o t<;n"h~ na 8Pt1 santo ~> r;Tt~nd.e R~lno 1 RicarrJo, Usí'!Ul. J!:.s.ses cíncQ -primeiros bondade com que .111~ facultam o tem· t h «ti~ e nM per$ o SO• 

O SR. NOVAES FlLHO t-. 6-'Ju,. 1Jrl'Os canstit-Uiram o famoso ciclo da po necessàrio pari\ concluir ilinhm ~n °• .ni .. Attna.l 1.1e· conta!.. 
nmito ~r~ to à preciosa e a.u or•zada 1 c.-m~ de açúcar: en1 se~uída. Pureza, pabvras de homenagern a um gran- no po1: ~. 0 O'll~· 11 
co!a"nr::tGa<J oue me frM o nobre re-I p.~dra Bonita. Ri{Jc/to Doe"'!, Euritlice, de brasileiro c a urn querido snligo sou um hfme~ co~~ms-con.ti'tutf'~, 
pr~~~ntlE!ntl:" do Estr~d-Cl de Santa Ca~, ArJua llffie, F'ogo lf!IJtto, cangaceiro e desaparecido. Deus (_{~era q e df.. mó~ dd 
t:'lri!'l~. ~t>nador FJ:a11risco 0-a}l~t~t~. Verdes ..{fl.o.~. JOsé Lins do Rêgo estudou os tlpo.s s;. ~reswente! o mêdot:fi .. Wtn..-

0 Sr. NPves-d~ Roclw -- D:1 hC-I-~a\ rnte;-ravn Jnsê Lir:s do Rêgo aquela nordestinos do senhor de engenho e Jose Lms do Rego class = ~res .... 
-pnra urn n.narte. . ~ I CD!'ren~e de rom;~ncJsta . .:; regionai..c; do do trabalhador da. terra.. CODl aquela. dema~ Cavalc:tnU na ~w aenstfE"l ilOI 

O SR. NDVAES PJLHO - "f'{)lS na-o._ Nortlc..r;t~. que êJe próprio, prefachm- argúcia do hor.aem que vlve. .Por in- 'S~?-: 'Eta ~;{tremamen ~ 
O Sr. NDves da RocJw - ~o 1m;~. dl) Gilbe-tto· F'retre, qualificava de re~ tf.:!iro o drama da sua regU\o. ~ãO roH:tétios _da lo! tema. ~ da nt~btU• 

bnt~ lõ'_tn qtt~ v. NR".& e a ~nado d:_\ <;J;·ionq lisnJO n:Jrd~-:tino orr.t".nicc; e dí· ~~a .iuenog sincero na conver.;a çarti- Sua. obta esta. cheiõ. dessa. . 
R~o!lbhru). prestan; hmnenag.rn ~ n~\ Zla Qt.:e cn. p!'C('ISO ser da sua cnusa Cl.l\.\l' corn os amigos na sua Vida de dade~ " . ,, a 
mon!\ do bl'ilh:_m,e escritor Jose Lm rqrn s~r intt>n.satnellte da humaui- boê"- 10 "' e u·vidade de e ... --1,..., Nas suas Mem6na~ OOJ!l@Ç: J:l2! 
do f?-~<!-0. cft>"PlO, rm n(lm€! d"' P:Jr-l àNlf . ' ·• ~~u ?:a· a . . ;:;ca~""r. eontar a. íru:p:re.ssão pnmef:ra. que .u"' 
tirh Traoalhi"lt.a Bt'astieiro e ~o .meu

1
- sH.· P":>si{l-:ont::o. em tôda part-e há 0 ~1,'\ poJ 1 ft;H~, co~o JO~~i.St.a., v-Ia~ ficou da. morte. A mãe, moribunda,*' 

próorio 92SOdar .. me às jUSh'"-l1llB.<t. rrn-!OtWli<:!11.) (J 11umano fi dôr O so- ]':\,). e e o~~<;aO, pln~n C bOnde, pedir qUe O deixassem eD:D.tin\m"f 
pnlavras proferidas sâbre a ill.lst...ej f'·Gn<'ntn- 01;. 111 ~>:r.o..<~ ~enl pais 'a vio- co~o b~n.sileiro ~Hlâ busca1ta. 00hl1Iece:r ~ra ela ver. Depois, éie deitftdo na: 
Jlf'".~0'1;11idntl~ dr"-a-JJ:lri'c:d,'"l. . :' I~nci~. a' brutal!d.ade do p-:lde~ a ju~ ou ras erras, mH amente o ~them ce.ma. com tlm primo mort(). . 

q sn . .NOVA~-~ F!L-170 . M~t~! V~ntt1dP. ·--- Mtllela Juv-entude. trans-. ~~e tOá? .se retratava na .stncendade ~sse homem de~a.parece,. tutab&J 
-obng;ad<!, às pnlnnas d<J nabre ... e 1 v:.ad:t que o pr?~<.;i~nte Ei"'·~nhower ~ s~u e:~tio. contra a morte, :!~Ta(J queti& :M01'fê"f 
flélr:i··w ~-e'Ves d::t R.ocrw. . , n?.!·:t à?fltll-1s pedltt que nã'l falf!s- .~e-• be~ que a obra de ttUalquer es· tal nua1 .1()sé t..'ins do Réa:(), n'OS 8eUlJ 

sr. PtC';::i.-1.,nte. retomo o fJO da, ,<::";n de filh"<:: transviada-s mas ~·m CIJtor C!)tampa sempre seu tempera.- d d .. 8 dias no Hospital diJ 
tnin!1a ora~ã.o. Provaya~me, àlzln e~.) d~ pnís q11 p '"'1~<1:) rHl"Ylhrirm' setl.'> 'cJ;;~:?~ mento: rn.t~-!'i nunca vi o'ora. literária ;~~Een~llt'ia que tudo tel'11. ~-ta... 
:Lins do RP!1"0 nu.e, crwnrlf.l :l.queht f1~i tf'c: !)"H:t com Ol'l filhtl.s · co11dersar de tal jeito o escritor c-omo I · _ s ul!1bir Os ~co~ 
gura d.o Vit-:Jl'lflo carnei.t" da 0u1~'1a.: FN. -p~u"o~ ct'~~ 011 ~1 ·n. r"sne·,·o nr R (.1c Jos.f! L'nn rlo Rêgo-. Abrange- a.'> Z(;:l' -para. na.io .. uc .05~,.: .... tes ~-~ · · r i'.! ·oa.en1.'a s"'m' · " · · !>. · • ~ •· · _..,- .. ~ , ,. 1 -~ d 5 •• 110 de<~de os p:r meuos 1 1.o,_. • .,..... '"' lJOr- tnte-Jr<l en reguP . , • . ~ ~ r SR juwmtud.o ft.:n~svhlda a ChMificll- ~~a t'C....-r~·; JC~-~ o<;<tS o e ....... r,- a . ... ravtda.d~ da. doenea.. 1'rot"t~ 
outr:l nreocuuac;ã() na v1d~ r1t1e nan !':., r;'LJ de 011,,., sfr:::~ ~ui:lpr":~duto de adul~ l)f1l1Clacte, a. ~nnphcidade~ a rD1Dca.Q e, 1 ~md a. 1"1; iRo-em à "EuroJ)~ ~1.. ~ 
dD bf)n "l:i1Wnt, ~"m qualk~d~.s de C3-, k"' tl'ans;ví;1d:}s. Mt' mf':--ml,. :n; eNP1os0es brtltaiS de ra, e su~ v. "'mos .s.onhOB e ·0 ..a-to 
rátt<r. df! fltnncfio e rle .tr~hfl_1ho nar::t, f1'1 cô:· !ocnl 1105 rorr:!'lncrs df' .J;:.s,;. seu tempt:r:cnn~nt.o prim\t\VO. d~ ~ coft. Ullaradi~nóstico definitito~ 
<lUtra~ vitórias na rxt~têt;c~a, '!les.-; LiP." do Rêq0. c:ôr Iocftl qu~ nãn ,;.' O Sr. }(Pr(Jfnalifo Cr~ da. am ~a, 0

0 ttê 0 lutou a-tio 61tt-
rno n:1qUela hmcl)tfivel n~~1c.ao n.;pd~; avens.s n:;.'lt.erjaJ, fí.~cn: m.ll><> q';.P P:.;-rmite V. Bxa. un1 aparte? JoSk1:~ dE' 0 gde""imen.to unt.lá-
um d.e5C'end,Pntde óe~11. vdh~"' e~.1~~;·. ~l:w:1•~2"f', n t-l!rlla, os sentiment:Js. ;~.''" o SR. JLlHACY MAGA.t:f!itES mo : t~dds 00 amigos e pB*80BS fbi 
-era <"l batahHl or coraJ<:S~- ·..i- 0 ( rela<'of.s lmnwnr~s. N1.s suas abras Com todo 0 P~'aZel;'" me . .,. tiv m acesso ao- sau tet--
a:~ b()ra.s, a 'J hl~o 

1
?os cprlTn1 (~s. ~1;\ ~Amtl'~se a .v à rzea dn.quclr-s fu1guran·' () "lr kcr(ftflatd-O Ca11atcanti fM'l.d{ha <rU :bun~~a Reagiu 0 mala ~-

snu, até. ntl~Ubela l '"à-ura :P~n a~~'""''e i ~es c~na•;rf3:."!, t::~ntas vézes reiembra-, Como ·n;rcle-stino eliC meu nome e ~ _!:<!...l ~ mo:tiou entretanto vencido. 
a v oca~~,'> )J eéra n. rrnn :\ c:; ••y I d~ JX>JO t•etOO , dbsse m~ylf:SO ora. dor) de mea paz·tjdo 'a$.<;ocio·me ài mani ... Ift.!Lue. ae~.. ' nrofund~nie . i\1C 
qnc f'"a, t:tmb m. a sua. 1 01':td{)r nnrd~.~tmo que e 0 senado1·J . _ ' , . t awen~moa t ~ 

sr. Pt'{'Sid~·1 t.e, certamente que, nem. r,1 vaes FHho. fefit1tçoes de pes<:U pelo ale<:imento morte, oomo nrofunda.~nen e a u.Uo 
tn-e.smo na P.'p·atba, o luto e n sauda~~ 0 Sr. Not·aes FiU,o ~ Obrincc n' do gr~J1~e esc_rztar gernam~ucano1 ~nte 0 seu desapa.recunento~, (JC 
d~ pad~rilo u1trapa.ssa"" tt saudade e -o v, "&:a. · · - rendf" .. ~do .. nJe mmbas rasis sme;era.s bem) . 
luto de- pp1·nambuco. Pernambuco in~ l homenagens pela obra que .teallWU; ALENC!STR.O CJlJJ•j;.. 
telro ho1e deplt!r~. não a morte does~\ O SR. JU.R11CY MAG.At..HrlE'S -(das mai~ pmffcuas e que melhor xe.. O SR. 
cr!tor. n1<tR o desanm·eciment.,., do e3~, f!ã. a. vàrze~~, tnttS hà. t~mbém o set-_: tratam o espil·ito de n.osta. aente. R.lES: 
tudo.nte. dMu-'?'la ti~ut'a de tãn al!a tao, com suas contrttd!çoes de upo;,: e. o SR. JURACY M.\ClA<LBA:ES ._ -SR. presi-dente, neço e. paJ&vra .. 
atuíl-CâoO, teL., intrligéndo, ~ _de · tãD temperamentos.. Sou muito gl'a.to a V. ka. pela cou .. 1P'Rl'a e:x.pllcação J)~. 
granrli! J;\n~"l"\ati.a ~~~o::tl, na v1da ~... Nao esqueceu José Lins to Rêgo o tribuição que tr~ ao t:nell modesto 
cfal e aca~êtnicn dn cidade unívers1~ fenómcno do Cangaço, tão mt.dn.sica- discUnM. O SR. 'PB."i-Sll>J.l\~'1~ 
tária d-o tzecife. ?erttambuco inteiro mente nordestino e humano, que rez Sl'. P~·e;-)idente. nlo B'la JoSé LinS senadar' ·· 
chom o fale~imento do Lins do :ftêJtO. um Antônio Sllvillo, depois de Liberto, do Rêgo um purUJ.ta .S. lin[Ctlai{em. Tem a pa1a.vra O !LO~ ,_ 
l)(\rqu.e C'1h"\ i!: I~ d~sapíll'€~. uma ltrte .. buscar M Portas ào Catete, para oc~ Temperamento corno o s~u nlo se po..- () SJ\. .ALENCASTRO GUl._.. 
li;:;êncifl do Nordeste, a. se1'VlçO do nas· dir uma pehsáo do Bsta.do, pelos .~er- deria conter em regras gramaticais. tU.ES.' 
~9.do dll. no~~a r-egiãO, m~t~a~do, atra .. vjç.os l'eleva:ntes pre5ta.doz t soç~ed:J.de Aplicar--se-ia o que dlsse êl& memno) · . .. . ._,. 
vf>.s de nág.<'1a') extraordmaru:t.s. o que bntsJ1eira. de. Alcântara Mach!l.(lo •.• "sua lfn-1 fPata expltcaçao pmool - ~ 
foi n. vida .dos velhos eno;enhos per.- Viu também . . 1o.<;ê Lins do Rê;;;o o gua et'a livre, vinha 00 dentro dos- .foi revisto pelo. ortulor) - $:. -~ 
nRmbt,~.canos, fanatismo religl0$0; criou tipos ürwJ·- pt;:rsonageDs''. .OescuJpava. .. se,. assim, si-dente, hA. a.nc.:;, a ~ .ela ~o 

Roi~. Sr .. P1'estdent(", d-e~ce sObre tais, corno aquele Capitão t'"ictm-Juo por antecipação. de acusaçt'les Que lhe Pa.u1o, foi al)Uwit&da a- eGIIfltrUir • 
o e.<::e~l·Itor 1)!".moro.;o _fl~uele vs~to len.- C:J..rneiro da. Cunha. da tamilia. do Se~ seriam feítas durante sua vida e, pos- U~ina Term() E:lêttica. ~ ... 
~ol t'eNlP dos can;:t~·Iat.s, que ele oou- nsifor No-rftr-s Fllho, que o faz recor~ sível1nente, depoi.s de sua zuorte. aeôróo com a ~uçS.O ~ ~ 
be r::mt:1r corno run,~;uém, e que. é, dar, com tanta emoção, as virtude.s de A Jin·:uagem néle ern. numa exp1'es· 1ht' di'! Agu.-ur e ElMTgi& ~~ . 1 
realrnrnte, o lençal de esperab?a· a t;Ua gente de stra estirpe Victorino é são pu-:t que- saía COJJlO l>rotava de A localizaçt.o dQ. Uain• • • QIOlll .. 
esper::m~;a de que o Brasü )nJUaiS eà,_ umo tlf!~·~:J. encontradiça· c- todo o 5l"\J cor~ç.ào ~ ~l·a .m4ci::l sue..v-e como ._. • ..~-,·vel 1.l.IQ4o ......... & __.......,.. __. .. • ·nte!h•n,..·n ~-J••rl11~tlte e- "" "'\.1. · • ,.. • · ' ' ~" .r- ~~e,.; • r 
CiUPt'Pt'': fi 1 - ... t:: "'1 · ;n. NordcstC' bl'asiiciro: generoso, bt'"\'.'o, o f:1rfalh<Jr de ca.ntlVLai.B; ora. do leite rlig. foram d~tidoe t: tiOlfll·h'!' .~·.· 
Jose Vns do Rêgo, d\-Jwto be ) · marcado peJo ~spírito de justü-a. 1101 daqueL'lS enchentes do Paraíba, qttan- Ate-ga.:. va~se. co1n r.e.&lO, qlW- ~i" 

O SR. PRESID..&NTE: dos tracos ru.a.i.s tor~s dos homcn.::; tl.'l do o deFCf'f'veu: a água le'\1andtt tudo st~r M"l:l&U'Uldll. 11(} Ptlttt> dill _. . 
OJntinua. n hora do expecHent.e. regiá.o. l?areda que José I"hn do F f< de J'Olrlfio. JJ:?da a cktertdo, nada: ft. re- e o c.ombtl8ti"ftl a 8et' \lAoiiJt,. ~ ·. .. 
Tem a palavra o nobre Stnfl.dor Ju~ go se nuto-retratrn-a no ünpeto {'()Jn irf>:-..•Hio. -vio -nMiQI.1.t.l. Fí.n.'mtct•l ~ 

rac-y MaiC'alhães. per CE"'.s~o do nnbre que o Cf!pjt1o Vjctormo Carneiro d:.t ~;r:-1. e:<~pont4neo, -'tmlPl'B naqUele a. m,~ no Planalto_._...,. 'l'i.r.~!-j~ .. , 
Sem!.dor -Li11o de 1\!.:ltO'l, teroeiro ora. .. Cunha partja, para re1)arar unta rr.- _leltá{J todo seu, grltartrl.'O, oolre:nt'fo; nilln e a. _utH1UtÇi..a do !ttsl OU~!):_-: .. 
dor inscrito. I jtr .. ~uca. . ll!'í:n~nd<..1 C'Om o seu :flamengo, -ven- e<mlbustivel 



2274 Se:<ta-felra 13l 
~-~~-~-~-~~-~~~~-~-~--=--~ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Setembro de 1 (\~7 

~·. Pr~siMnt<~. a Usit\3., "P;Q;t&. ;u:o~ Só -posteriOl'll'lE-nt~ se d-eliberou cou.s·\ Se assim, infelizmente, não fô~fie, 1 e a "Despesa com con1bustivel'' pa1·a 
6uzir t~nr:gin elétrwa, dispen~~ anual~ truh· a. Usina d'f ~.pivari. verifio::o.~ o Con~lho de Aguas e Energia Elé~ 0 aumento autorizado cte 250 000 
men:-f!, cê-tca. do"t quinze milhões de nlOB, no entant<l, qu~ (_) proje0 de trica ao im·Ls de eoneOrt\a.l' com a Kw. falam de· "P€1' si'' f dispt:'n.~am 
dólares. se con.sumind-J ca~·.Jã.o na· V. 11x..a era. upoxtu~1mo, poi.S, se ampliação da Usina. Piratininga con.- quaisquer comentários. 
cicnal .<.eriam a.pen<l.<i setecfntos e naquela: ocasião o tlves.semos apt'<l .. sumindo óleo, teria forçado ft. Llght 
trinta. e ctnc.o mil d.Qla1'eS, Q que re~ vado. Já estaríamos atendendo c.OS a. oonstrui~Ja em santa Catarina, Embora. os números não pOssam 
p:-ee-enta economia. e~1 divi~as,~ ~e ca.. Ol>Jetivcs da Usll'!.a de CapiVM'i e 11, junto às minas de em vão. ser contra<'h.tado.s, os intl1ces o são 
torz~ mllhões tre<~ent{)S m1~ dolares, tantos outros que Jl. Ex. a, com gun~ I , _ . .su:!"-.>etiveus .de_tal, p~Io que sollcltaJ'f! ... 

Cogita·r;e. a.gora. de :unpHar

1
1.a U.si~. de auto~·ldade, 1·-essalta. .: O ._Plob!ema nao po~ena ter sl.do, mos.~~ orgaoR Tecnicos oa Light, 

na. :rwnteno.o eomo oombus JYel, o 
1 

S?l.uclOnado M~1o o fol ~ pe1a fa-
1
• ComJs.•1ao de Aguas e Energi.''l. Eiétri-

peH'Olco. I O S.~. AI:ENCASTRO GUIMARA.ES 1 c:I~dade e rapidez d~ execução; ta-\ ca, Conselho de Desenvolvimento e 
A ;::lcalizaç§.o da Usina em Pirati~ - :'-glfl:decxdo a. V. Ex.a.. . jl!lhdade porque a Llght de.scja set·l d:o PJano do C9-rvão, que s-e pronun-

ninga e 
0 

uso d~ petróleo pre~·aJcce-l V~ o. Senado, pelo depmmento do 1 abastecida. de~tro de .sua ca~a com CJem .sôbre os número:; por nós ali­
l'BJU em virtude d·cl. alegação ~o ca-; ~Ob1e tepr-e613ntnnte_ de Santa c_ata- I c?m.b-ustf~·ei r1co e de fácil utiliza. .. nhado.s, p(\Ta então nos dirlgimlOs ao 
ráte:· de urgência, Hoje, passa.dQs: llr .. a, C{)ffiO a qUe6tao se vem ~r~~~ <;ao~ rap1dez. porque não !oi prevista I Senher Ministro da pazencta consul~ 
mais de. seis anos dá-.5-e a. h1esma I t~nd_o. Alerto esta Ca.s~. a 0PI»la0 . em tempo hábil out.l'a solução. 1 tanclo :;e o Pais está em condições de 
Õe6CU;pa .:'>lã.o há tempo vara oe.s- puQllca e o Pode~ Exe;utWQ~ na l?al'. \ . i sup-ort: r a nretendidà. s íd d d.-
t.udar a instalacão de usina q~e em- te concernente as conce~'Soes .sobre .1 Os aspf'ctos . - cambtal,. do custo!lai·es · ~ a e o 
regu~' cCJmbusÚ\·el uaeional . te-nuo--elétricas, para o êrro fonni~ :do Kw produzidO, do suprimento de · 

p FÍá mais Sr Presidente. ~b em dãrel, S<:lb todos o.s pontos de Vista, 1 c?uue metalúrgic,[} à Siderurgia N~- A Llght, c~m a tática cDnco:·dân .. 
funcionamento,' na. s~ia. · umk u.si- qile l"ev!-e.sei?ta a in~taJ9.ção de mai.'> i c10nal e d;os transpo;te-s .• todos intl~! ela. das autor1d.ades Braslleir.as pro .. 
na term-o-elétrica que tran's:::,orta uma us1::'a tN'm~J-:\eh'u!a no p\a~al-; mamente l.g~dos ~nhe .til, f<!ram des-( curou resolv.er o~ aeu pra?Iema, sem 
en·:'d:g·ia a 

9
54. kms de d.i.st.~ncia ' t<J de. Sao Paulo, a base de p€troleo 1 p:resa.dC's p·a. r a , so se eomnd:-nu· o! pensar nos mteresses nacwnais como 

At~ ~r ino:.talaà~~. ~dnütla-se 1 C<Jm~ I im.:p()rtado. mtere.sses da L1ght. . um todo, 
limite dê 'ransp_orte de eni!l'gia ele- Tem.os bem vh·a. na Jemb:ança, R6 . Hoje alega ela - não havei' tem- . Não resolveu. entretanto a Light. 
t!_ica. .em co!ldlçóes econ~mici:IB~ . a . circunstân-cias a que fomos r-eduzidos ·

1 
Po para. outra s~lução. que . não seja 1 bem o seu próprio problt'ima, pois, 

d.lSt.Õ.:l.cla de 500 km .. F'1?1 o jcrJt~-. pelo bloqueia .submarino e coU..'iE(Jüen- o ~~rnento da muna Pl.l'atinmga cem~ lJ.a.seanó.o~se nos custos d{) óleo im­
'110 adotado ~ra ;Joca.hz<tçao d~ Us1- (te escas~ês de abastecimento d-e pe~ ~.summdo óleo no planalto pau:ista. j port~do antes da pron1ulgt'l.~ão.da Lei 
:na de São Func.sco. 1 \ tról~. , Mas se 0 nro•!em• t· e e ·'d 1. 2.97a -- aôbre combustive•s l1quidos 

t • • v "' ·~ IV ss Sl 0 chegou ' s lu ~ h · · · ' 
A e:x:'}€1'~ên.cia sueca. pOrém, ]auto- . A pr<>d.ucão nacional pol' muitos· 1:uid?>.do antes . , , E 1> foi. Em 1952\ a · ~ ç~o OJC mt~mtmente 

ri:r.a a instal2<;ão usina tenno-~létri- anos a.lnda~ com 0 sistema que vi-1Gl1Bndo a Light obteve do Poder E!x.e-~ :yada .. ~ Iub.gc~ con:bu~ttyel que 
oa. na. bõca d.a mina, em Snn~4 C~- i 'mo.s ad.otan'dQ, se~·á. incap*-z; de ateu~ j cutivo .aut?riza(jâo para a instalação 0 8C:2nç~·U n~ ~ma Pir~~n~mga cr.Ç 
~'ma. O~ transpo-rte _de ene~·g1a .:1~: 1 der ao U:íniruo das nece&ídades fun~ ; dos prnne-:ros 200.000 Kw da U.5)na. 0:400 uo 

1 ~n Q ole?· cus ... r;a srs · · 
tnca: ~· ~o Paulo nao ultrap~ssara! dame:o.talS do Pais. Piratininga. levantou-se forte corrAn- ~ Santap iabt~~a que.mando car,ao em 
a._ do.stanc1a de. ~~o l<ms., seu 1 fun- . . . . . )te de opinião contra (I !-mprêgG do I · 
e;<mam~nto -ev.tgtn~, ap-en~s. rum- i Estamos constnn_n?~. ~1.' Presld;"J~· I óleo combttstivel e 5Ó I) fator tem-: Será .)OSSÍ\'e} que o.') técnicos da 
tJa egurr~lenk a q·.:unl1entos e .~-e sen-: .e. ~ vamosd oonshutr ~na18 . Ul~~ U5t- po militava em favor da .somt~fio vro- • Light. esp.ecia11stas em hitlroeletrici~ 
ta mll dolare.s. _ na a ~tu;~ e ~mbu.!tlveJ _:mp.tttado. 1 poota. · ! dade não saibam fazer um cálcu1o 

Pretende-se, nao (Jbsüntte, a am- 1 4Uoe SO 0S rouba os dolares que tão siln.nles como a pre\·l-.:ãQ do t 
P!iaçã0 de uma us:na _que consu, . !râ. , n!o temos. ;\kga~a-se que a dem?~a o·esultan~, do Kwli gerado em uma- Udn c~:r~ 
:so e.m con1bustivel ce:-ca àe qumzc, 0 Sr. Assis ChateauQri(liJd te do teexame da. matena p.ara lo- mk.!l:? a 
milhões de dólares' por ano. r ! Apoiaào. calização da Usina em Sant()S ou; . 

A indústria c.a.I"bonifera nac onal i Sa.nt.a. Catarina traria atraso insu-: Sabt-m dls~~ nmlto b€m e doe ll1Uf .. 
continua e.<;taetonár:a apes:w do Pla- O SR. ALENOASTRO GUIMARAES, portável com os ma!s gTave.s reflexos: til.'> o:Itra.s COl~as ... 
na Nacional do Carrão. aprovado oelo ~- Mais ainda, no ca.s:> de C(mflito '~óbre a indústria paulil5ta. · E' qUf' êles sa.bem t ... 1," 
C d os t " ' I extern..-. sümificará ame.ac se<>ura : · · " 'hrdn, que ongr.e_sso .e~ os recurs. po~ ~ a . ....., ~ . .~a ~ . t' Na v1·~meira localizacão podtda: qualquer que seja o preco de cu.sto 
~SUa. diSpDSiçao. A razao pnn~l'I:.al cett~ _de blQQUe-Jo submrumo t' a_1m- 1 cnnsumir opcionalmente óleo ou\ da Usina termica de retOrço ao sj.s-
í, que .a. produção._de carvá~ se _rp~n~ I P0 .. ~Ibl1Jdade de a:ende~m{Js, ~at:sra-; carvão n~cional e a. seg·Únda, obriga· tema. da ''The São Paulo Light" êle~ 
tem ha anos no_mvcl .de doiS ml1h~es! tC:.mmente, ao .lJil.lQue tndu.it-ual em· tm·h>..mt?-nte, 0 no~.so carvão. , conseguirão um l'eajustamento, elo 
de t.one1adas, nao ';\Ol ftttta de \rlro- São Paulo. ' menos pt'O;)Ol·c>on"1 nos ··ec p 1 

· d · · · ~ · 1 1 · p r ~ ~ t · · · .. . P· os te v1 ~nc~as para ext-:·~ça~ e sun pe a Razões de ord.em -est-ratégica. eco~ . a a q~e. nao .. e co~e P..s.s~ .e-rro venda do Kwh. · 
a.wrencJa doe oonsulmd<>H&. nômica polWca social clamam c<Jll- ae tal gtaVJdade, o ~ntao Mm15t!:'1 

S~. Presidente. os planos. de ~ro-: tra esia en~rm.idode _ instalarmo.<; ct; Fazenda, Sr .. Horácio Lá!el'. reu. .Enqu_anto dorme no Senado ~edeu.l 
d\\çao de feno e aço preveem ara 1 uslnas à base de et•·óle im <Htu.do , mu en1 seu ~aQ.met~ pal'a o deUate ha maiS de 3 .ou 4 anos o p1'0.Jeto de 
o.s o·~·óxin;to.: ~ ano.s a.crêscímo sup dor : 0 SR. ALENC~sTR~ • b.ur~u.~ :do problema, os dirigentes da Lig·ilt, ~~! que. ~ut~m.zava o P?der !i!xecuti­
~ dOJ~ ,~1J1ho~s _de toneladas, 9~e ~ VátJ .; RAES - Alegou- e afina1 ês.c;c ~-=rá l líQeres governamentais e de outros Carva_ msta.at junt<J aos .. nunas .de 
t;equete ... aploxmlada~nente, cetca, de+ 0 argumento definitivo, que 0 cnato 1 setores \'inculados; interveio a Cl)n- t 1, a~ e~ Snnta Catanna. Usma 
OO!S m1l~ões ou ~na;s de toneh•A.a.s \do kl\' seria. mais barato. Não é ver- 1 ~t'deraç~o Nac1 on~l da Indü.stria e z!n~o~elét.llca , de 300.()1}(}, Itw utiU­
fil.e carva9 met::Iurgtco. que d~f'ao : d.ade, -pois comn provam 03 qu:tdl'Os ; a questáo .'3Ubiu fiO sr. GetlJlio var. 0 o CBl'Vao secundáriO da lava· 
oomo. resLduo. cetc~ de um mllhão : que constarão d{) meu discurso. •J kw ! !;:'flS. que detenrtin{)u reexame do as-\ rem .. n Pode: Executivo já autortmu 
e _111'=10 de tonel~das do cha!nad? ~ar- \ Pl'oduzido a. cal'Vâo nacional. .i cf!l'- ."'Unto. (a ~L:ght. n._ uystalar 450.000 Kw na. 
·vao de vapor !mo . .a.s qua1s na o\ te- vã vapor seria nlltis barat F 't . [ Us.nfl: Plratlnmga e a dl'enar para n 
.rão me-reMo, encarecendo o mnVãQ: eli: Se.ntà Cat .· ~· e1 .. 0 ~ contt;1 ~odos 06 pontos ~~a VJ~W, e~tn1or pelo meno.s 200 milhões de 
metalúqüeo e, con.seqüentement-e1 o cie Cr$ o.~o. con~:.mdr$ 00_8~~ ~o~;~~ i que:·. t~c.mcos q\}er. ec~nômlCo.:i, m-j dolare~ anualmente. 
açv, o f.&'1· 0 e oa p1:odutm de t:·ans- · tHW- d P'. t' . a , · "' , clusne os da proprm Light que jul- 1 0 B .. · 
formaçao d-ê6Se.s mineraí..s. On~ra-: · 1.(, e .ta mmga. \I-OlYa mais acet·hda a. con_,rrução da, . tasll detentor de uma. das; 
ri, igua)mente, a indústi·ia auto.ó1ó- i Pelo Decreto n ~ 41.236. de :1 de\ U~ifl<t· em Santa Catarh\~, vtnceu oi ~1a~~«." ~ m~1h()1.'e~. stpfin_ a maior e 

~ vel. q_ue se pretende iru;talar no ~ais 1 a.)?rH do c.or~ente ano, foi <L São Paulo f;"ttOl' tempo. d~e 1
01

• Ieselva. de nupéFHJ de ferro 
à ~9.se. da p~odução de .fetTo e !aço j LiglJt_ autor:za~a a ampliar ~r. inil~ j Os interês..ses de São PtmJo não po- 1 nov~t n~;.;~{)· e~ta no llm!ar de uma 
na~~u;. Fmalm€n!e. todtt . .s as n1a- 1 t.3J~ç?es da U.sma Te:mo -Eletnca PI- 'del'iam esperar! 
qumát·u'ls de produc.:RQ nacLonal \r.e- : utmmga que, de acordo com ~ re- ) Com a .segunda upansãD de vou~ 
rlo maJ~Rda:;; se não u encont~~·ar ; solução 1. 266 do Corusell1o de A~il"ai ~~ Deconidos 5 ~nos, agora sob a Redonda, a com;trução da cosipa em 
eons\lffi.o PRT,._ -c m1lll:\'J e meio doe I e Energia Elétrica. far-ae-ã com a mesma a!t.gação de falta de temp~. S: Pnulo, da U1~imina.s 00 Vale do 
fflll(>l~.dfi:S doe- carvão fino. de car •ã.o adi~ão de du?..s unidades de 225.()(}4'J resguardada no mesmo ucudo - 06 RJo Doce. prcvé~~;e pa1·a df"nho de 
Qe ,-~-:;or . .soPra da produção do c~.r- . Kw cadl'l, perfazendo um total ct.c •.• 1 interêsses de São Paulo - a Li.ght pou~s. anoo a triplic. çã0 dR no~a 
vão m..w.íl.!a-ico. : . - \· i2~{.1.~00 Kw. , te:ma. em instalar nova U.silut · té~- tndustna .s:d~túrg1ca e con1 ela a. da 

s_.r. Pt:emde:nte, ha qua.tr? RJ~~.s 1 A ampliação dRs: Instalações d:l! m_~c.a ~o R1t~ .~a serra. e de n.o\'o nao ll_?ssa. p.roducã-o de carvão Já que 
ap.rt\~te". .. nE!4ta . Casa, ptoJeto t- U&in~. Pira.tinin~a. na plan.\lto. no\ utilizAI á cRnao nacional. nao queremos nem podl!mo,.c: :t.o;iSJentH.r 
~dt) ~f· .. ~~alaçao <:~de uma t~~fna. Rl.t{). da~ .serra portanto. ~ruplica na Não hom·e de.sta vez falta de h:m-1 no.: canãQ t~%1.~tact;'. n r~tmo da 
t :~.mo r;etr.J.Ca eru .... _anta Cata..! a, ehmma"a'O do carvao n"'ClOna.l co-o nn· }lOUVe !alta. de p!ane~amento nc.!". ~numcipacao ltldlll!t.rial. · 
nta. r~ão de Lag:una. P'lll'a a p ·o. ~. "" . . ... '" · ~ • • · 
4Ução inicial de &.-~ntos ntil.kw·j·t.s, ~vm~Mtível, :-ornand~ .. o_brtga~ór.:.Q o rnvolUl'!;tál'iO ou prop01JJta1? o a~m1.P.nto da .Pl"oduçã.o de can-~o 
que: ~rver!a um milhão e meio de t n;?1ego 0~~ri.:t-!uel. o-~~/Olll'llt~d~. Kão há eonrden;.ção entre os di- nv·,~ •• lmwco, obriga-nos a um con·e~-
·tonelaãa;,s de _ c.a.rván" A propOSi~· o . la! ~~u6eraçã.o 1 &et ~> dt-j;Mtl adn 1 vet·sos setoxes governantenttlis. Jj{)nde-nte aumentQ da produção de 
001'me na Cama.ra doi> Deputad .s, · · \ earvã.... t•ap1r, que nor sua \'ez ltÓ 
.A-pel1a&. há po-uoos ~i&:6, se .a.pr~:.v u) Contraria ~l.a, frontalment~ tà-da, ,·~ u!U ,:ado. - que~· se de.senv?l: en_('-?r'··~n\ merendo· e.stávrl quân.to 
• a.u1plJ;flçAo da uSdna dE captVQ.l'i la nossa poht1ca cRl'\'Otira, i qual "\~l. a ,,trle,4 urgia nacional, 0 que sJ.g UtlhZfldo t>m centrais elétrlcn~ jun+o 
p111.ra. ctm hlil ltw. 1 o aovén10 Federal tem dad•l oJ 1naiB mflca. maiDr c~nsumo de cOqut; me- .1:s n1inRs dt" carvão. 

O Sr. Ciom~s tk 01iveira _ Dá. ll- I decidido apoio, promulg:r.ndo Le:i.s, tal~l::gJco, e.mp!Ia~se "'· produçao. de 
Of.nçn pn:ra. um ~:I>Al't.e? 1 ; forçando consumo e incentivnndo ee..::-..an em Sfl?~U Oata.rt~a o que J~~ E'. po1 tanto. indlspen.'l'á\·rl cue .t;ejil 

O SR. At.L."WA~O GUlMA·RA"bs, produtores. phca. em nuu~ produça.o de Cal'VaO Yeviee.do () decret{l Oe concc:e..sá,1 da.do 
_ c-om praMi' \ , vanor -e, no JU.IIto momtnto de con~ à Li~ht de amnlincão da. "Tet'ft\()elé-

0 'Sr Gomes' d« Ol'iveira :.._ '.J:'e.rnPti / As,·ora. lllNIU'lo ·em Meu último r:·s- !l'lolidar a indUt.trta carvoeira tazen- ~rica de pjrati!"'ínga" para ilUe tAl 
""· d-e. Sa..nta Ca.tari:n l\eomptinhà~ ]curso o SJ·, Pra.sidente dn ~e!!úblic>~.ldo-a. devoJvtr à. Nação os ~neffcim; TJsjna seja 1000lizadn eru Sa.nta Có\­
do a· atua.çãc de v Ex • no parGt-i anunciou a. metta de ot ~mlh<Wi> d~ dela recebidos. promove~ge a in.'!ta.Ja .. tarina cm11mmindo os .e:<cedent"" de 
ttYlt\.1". o pt'<ljt.t • _que·· a.!Jl'eaf!ntQu \toneladas p.a.ra 11. produ~ito na.eiomd, cão de Usina terll1.Q elét:ricR c.orum~ carv130 que pOf.c;n!mOE. 110 invi'R de 
Mtt.a Oa&a., 

0 
a_ua1 tive a ho!)ra be et~ carváo no. ano· de 1980. ;m!ndo óleo imJJC'rta<Jo. ma.s que con- oonsumir 'tlOMi m!n~:n.1ada rt:-:o(tn:t óe 

f;DMcl-.e~·. NprHCni;oú ma..-nífiÇa Daí se infere ~Úe _ cÜ Pre.s· _ 11 some PRY&l!>lamt>nte. 06 parcos l't'~ r{oi!Ue.!'. se é QU" · :>~Ydemos chamM' 
~t\·iD'\li.çbo para a. e·xplOJ'açã; ~ dente da República não preifa rn~z~-lct~r5ot: em, d·-~-t:rf'~'\. dt' o.u.e ainda diE- i ·h .. P.'IN'V~~ oF. r•·édit-os que Uf'!:l es'fio 
a-;ó~!'io -. ~aln.u·nt-e Ul:lla tiqueza r ~lo !'-4> que diz - ou :~ens aux~l}ares j '1&. o PaJ~. , .s-endo adjudJcado.s, · 
Pft}'l' a)'l'!'tf~amMlt4J', ~ ~ unedH;.to. não tomam ~m. cons)oera- · o~ (IUf'ltl>·o<" n"'~xo"' no~ ru~:.ll ~ii.(' • o..., f!UI'Idros Que pa"",~:r, ?. lfr. Sc-
.,..Jolo.t~.., """"' • tio ilu""'• oo~. :çoo •• "'"' d<c!aJ"•<õ"': nHnli-<ador<~ o '·Dl>pbdio d< DirL'"'" nhor Pre.<ldente_ ,;0 elucictd·,·os. 
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AMPLIAÇAO DA USINA TERMO ELÉTRICA PIRA'l'ININGA 

LOCALlZAÇAO 

I 
I 
I 

I 
' I 

'Tipo de CombusuYcl •••• , •••. 1 
I 

Po:enda instalada Kw 
I 

.•••••. i 
! 

i 
F<ttor de- carç:a .....••..•••• , ,I 

Consumo unitínio Gr Kwh 

ColJ~umo r.nual ·ton. ......... ! 
' 

Dil'pêndio diYb&.~· US$ ton. 

Di1'pfndio diYiMt~ US$ nnunis . ! 
l 

tFre\·isão da dcspf>sa com cornbwstível por Kwh gerado) 

óLEO 
00.000 cal) 

250.000 

0,8 

1,752 X 1W 

350 

613.200 

24,17 

!5.005.004 

SAO PAULO 

CARVÃO VAPOR 
~6.200 calJ 

250.000 

0,8 

1,752 X 10'' 

600 

I. 051.200 

o;;o 

735.840 

A.MPLIAÇhO DA l_TSINA 1'ER1\IO ELÊ'l'RICA PIRA'l'ININGA 

<PreYisão do dispêndio rle Divisas) 

LOCALIZAÇAO SAO PAULO 

Tipo df' ('QlllbUHÍH"l 
I 

.......... I óLEO CAI1.\'AO VAP6R 

l 

SANTA CATARINA 

CARVAO CONSUMO 
LOCAL (5 .QOO cal) 

250.000 

0,8 

1,752 X 10" 

800 

1.401.600 

0,40 

-·----·-----

560.610 

SANTA CATARINA 

CARVAO CONSUMO LOCAL 

----- ·----------·-~--

) 
I 

:?rochu;i1o anuál Kwh 
i 

........ 1 

i 
1,752 X ]()!• 1,752 X 1010 

-----

Consumo unitário GR1K>:~·h 350 
1 

000 

I ------
Conl\umo anual, to11. 613.200 

1 
1.051.200 

----

fr~o unitário Cr~;'km. .1 u;a I 1.eoo 

1 __ .. -~--L ___ _ 
J:)H.pean ~nual I'Ombuet.fnl.Crsl 1.46.8.liW.600 

I 

I 1.681.910.006 

L_ __ _ L __ _ 
l _, U32 I 
i 1 

-~ 

i 

I 
I 
I 
I 

_ ____ t 

1,752 X: 10~ 

---
800 

1.401.600 

--
100 

700.1100.000 

·•,tOO 
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Sr. Prc~iC.ente, é inconct;bível, incrí-~zação do l!afé e de cuj1 grandeza e !resumo de tudo quanto se encontra 

vel_ ttUe mnda_ D.S'ora .se _prttenda COilS· fôr.;:a os paulistas até hOje não se nos romances de José Lins do Rêgo 
txu1r urr:a usma, .J.mplta,ndo~~ à. base aperceberam, com0 ta;nCt:m nM u1e ~ Ei-lo: · 
d.e pettoleo, qL:.ando ncsea tndu.stria reconheceram a aptidão ao er<>uer a I lifoU 
de c:trvão agon:za estaciopada; qu~.n.. bandeil'a do pr.ogres.Io dNltr._ /l-e São 
do estam:s na fase de · dese!llpn:go Paulo na qm:lidade dl? uma di~ suas "Pla_~· tar canas para usina 
p.1ra tra-llalhador.;s; quat~o tôd~s as maiores pioneiras, no século passado, é te1mar contra a razão 
l'a~ô:::s de ord~m ec~nôm• a e !m~~- . ainda no ciclo do b:md;nantismo. 
cen·a. accnselham cnar-s , na reg1ao i • • • 1 Não escapa da rulna 
car;;onff.era de Santa. C!ltal'ina, a I .. J?;é.,. L_ms _,do ~eg~- f e~, c~~L:nnente, 1 e morre em l)Obreza e:crema 
~~rande usina termo.-eletri~a que, pro- .r...,L"'?·du:áLa c"nfe~_enc1a sovre DJ-na · aquele que p!Jf sistema ...... 
duz!ndo não oS trezentos :Q'lil J:w.s, que , ;::erec~Jan~ Prado_. Tro~xc _wn ca.t-edal I planta cana.s pra usina', 
p:-cpugnei, m~s indo a jp:octução a I~~~- l~_mpld5' cte m;esLlg~Jocs de pes-~1 
;nalS de um mllháo de kw.S, possa for- qu~a., s~b._e a pe.sonahunde darluela Se se livrar d.a estação, 
necc:r energia elétrica a Qutrcs Esta- mulhe.r un!ca, que_ deslumbrou n to- bala.r:ço, nreço. descontos, 
dos. a baixo preço, enriqu~cendo uma do~ nos com q pe::-fll que traç( u e com ~e n .. 1o morre, fica tonk.; 
1egiã.a, poupando o:v1sas ~ assi?gur~n-~ a mterpretaça.o. que h':e dJ..va dentre\ e teunal' contra a razão". 
do a nossa aut:n::m1ia pp:itlCJ., eco- do QU3dro da ClVll.zaçao d0: café. I . 
nônuca e es;!'atégica. . o Brasil perde neste hom"m d-e 1 f Adí est:i,1 S1 rd. P:es1dente, o motivo 

1 
0 

,.. , . • .... un amen a as obras de José Lins 
E' .só, Sr. Preside-nte. (Muito bem', 1 P u ... o mals oe cmquen.a ancs, talvez 1 do Rê:ro. nescreveu êl"' 0 1 t d 

·,!!"" O SR. FREITAS CAVA)LCANTI: de, p~rque ,êle Cl'a m~o·prete de ~11 
1 da cas~ Grande, chamà.~~~ v~,r~nar~ 

Setemhro :!e 1 <)57 

do País, leva também uma nota ame~ 
na., suavizando as agruras do labor 
quotidiano de homens que c,J.lejam as 
mãos no trabalho, abnegados cons­
trutores da. grandeza da Nat.'ão. 

Nesta hora, dirigimos uma sauà.a.­
ção tõda especial a Moacir Arêas. 
Heron Domingues, a Saint Clair Lo­
pe-s. a Sergio de Vasconcellos e a 
tcdos quantos, desde os mais altos 
dirigentes aos mais anônimos colabo­
radores. dedicadamente se consagra­
ram a fazer daquela poderosa emi-s­
sora o orgulho, a grandeza e a gló­
ria da. nossa. radiodifusão, conquis­
tando o apreço e a admiração dos 
m:lhões de ouvintes, espalhados por 
toios -o~ nuP..drantes desta imensa. 
Pf tria Brasileira. 

Sala das Sessões, 12 de ~<'tembro 
de 1957. - Gür>erto l'r!arin110, 

O SR. PRESIDENTE: 

, 

1

. o seu ma10r r .. ma.nclStB da. atualida~ rJe c:nla ao àmanhece:f P an a gr 

t:po da so-c~ectade de> seu tt>-mpo. Fa-,teiros, gritando pelos guias de boi e 
Sr. Presid.~nte, peço a pftlavra, para , zta roman?e . de costumes denko dv preparando-se para a faina cotidÍa-

explrcação p~ssoal. Ql}-a.dro proppo. de pe~-;so:lab!:fade que :na. contou os prejuizOs, os desencan- Sôbre.a mesa um requerimC"nto que 
~o ele possu1a .ns ~rasll l~ ha d-e pro· I tcs dos produtore.<; da matél'ia .. Jll'iun vai ser lido. 

O SR. PRESIDENTE: Jetar·se na H.tstona, con1 um~1 . fórça e foi, com êsse estilo, que avultou -e­
com uma puJança, com um v1gor e J se engrandeceu como romancista in- }i; lido e deferido o seguinte: 

Tem a pal.1vra o nobl'€ $enado.r. 
1 
com uma seiva que o c~lc.cam ao ;:-vdo 

1 
COl·porando, de certo modo, sua. Obra 

1 ) de Euclides da cunha, co.110 estudioso ·.ao fclclore brasileito 
o SR. sENADOR 1 FREITAS do meio e dos costumes do seu tem- · As homenagens aÚe lhe são nresta- Requerimento n. 455. de 1957 

CAVALCANTI PRONCJ.NCIA n~~-l :ço. (Mutto bem). 'das acr~sce-nta a dos plantadores de 
CURSO QUE, ENTRE([;UE A Rli-

0 
SR JOÃO ARR D . c_ana, tao bem defendidos nos seus Requeiro a vossa Excelência, nos 

VISÃO DO O~AD'!'R, . SEl~A · · U A. liVros, já tantas vezes enaltectdos, têrmos do Regimento Interno, sejam 
POSTERIORMENTE P ti B L I· ; (Para e:rplicação vessoaL <Não foi nesta cnsa, oelo.s oradores 0ue me solicitadas ao Senhor Ministro da 
CADO. , revisto 11elo oradon _ sr. P:-esirlen- precederam· Saúde as seguintes informações: 

, , te, como paraib::mo e integnmte da O S~. Sobral Barreto - pemtile J - quais as instituicões contern-
0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND: banc~da da minha terra nesta c3sa.l V.0E~.R um aparte? piadas no Plano de Auxílios do De-

~· _ I , nn. dia de hoje, .em que c Bra.sH, cum mu·to · LI~A TEIXEIRA - com oarta..'llento Nacional da Criança no 
(Para exp.tcaçao pessoal)- ~enh:>r .a mfau.sta notí~1a do de<;aparecimento ~ sroraz;1 ·l . I â.rr.bito. do Di'ltrito Federal e no pre-

Presidente, parodiando mrt anugo de ~do grande escnto~ JOSé L~n.s do ReJo_ ,. "· 80 ra Barreto - Disse o no- · sente exercício: 
R~stand, que falava a bejira da sua ,lamenta a perda rrrepará1'el dv gran~ ~âe es-;a.dor~ovaes Filho aue parai-! 2 - onai 1 as impo::-tàncins a elas 
tumta, não posse, dizer, n~te mj- , d~ repres~ntante ~a raç-;i n:>rdestina. d? m: _en~a UCO ~horavam ~ mor.te dP<:t.inadas. 
mfmto, sôbl'~ José Lins dd R~go, que , ~ao podena eu deu:ar de, mesmo pà- i Ía~taa ~ms do Rego. Tambem ?OS Sala na<: Sessões. em 12 dP c;f'tPm-
não wu mats do que um amigo des- tlidament.e, pronunciar al~:umas p:tJa .. : d dm?s de cana de outro.~õ E?ta- brc de 1957. - Gilb::.rto Marinho. 
graç:"!do. 1 /vras de saudade e desped:da no con- 1 °~· (i mm~m~o:;-lhe a. grande ovra, 

terrâneo oue ilustrou as letras de no"- · cuws exemnlal es oodem ser encontra-
Zé Lins era um dos Jfersonagens sa nátria. "' ~~.do~ em tôdas as bibliotecas munici- O SR. PRESIDENTE: 

mais curi::.so::. originais, a.u~ôrturnos, ct,; 1 . . 1 _. 1 mus ~ r:zrals do País. Assim é que, Passa-se à 
uma individualidad~ mais ;poderosa e ~pos a Casa ter ouvtdo as e.Jc:Jen- I os l;1Sme1ros do Estado de Sergipe. os 

. forte que existia uão eó, na lite1·a- ! te .. palavras, .repassadas de so.uda~e.s, ou8ls repr~cnto neste instante. pres­
•t:.u-a bl·asileira atuo.! c<Jm01 na de to- ~~e .Novaes Filho, .Juracy .Ma;:;alhaes, I bm homenagem tôda especial ao 

dos os tempos. : \ .rr~ltas C~valca_ntl e A~IS Chateau-
1 

g-r:1nõe esc'l'.itor Jo.s~ Ltns do Rêgo 
• •• ~ 

1 

b:·rand, _ n<.o se~ como m~ atrevo a O l=lR. LNA TEIXEIRA _ MtÚto 
M.em_bro da. Academta, ::nao tmlla 1 falar, tao granaes e au~onzadas :mas 

1
-.a~p"adero a v. E'c.a. a colaboracão aue 

nem ,ur._ .. metro, quanto. m~lS o _m~tr..> I vozes. tra~ ao meu discurso, sobretudo 0 
a~ade~tco ou 0 fr!lnces ~cadem1co. Traz-me à tribuna entretanto, 0 sen-l apolo e a solidar1edade dos usineirn.s 
Naq eu _da Academia de ~ .. achado de 

1 

tido de, como conterrâneo cie José , (' d~~ p1nntadores de cana, nesta opor­
As::ils; naç er~ da Acaden~ta de Jo7- Lins do Rêgo e de integrante da oan- t1 'n'~nrle em~ ql!e o senad9 da Re-. 
qunn .N.abucc, n .... J era ~"ai Academ.a 

1 

cz.da paraibana no senado, endossar nl}bhra. re":erenc.m a memór~a da Jose 
de M~r10 ~lencar. ~ qllliit!rn1os uma , as palavras proferidas neste recinto Lms do R'c'!:;O. (Muifo bem!). 
aprcx1maçao en~re ele -e o~ttro men:- , em homenagem ao ilustre escritor q_ue 
bro da .Acad-emia, poderelilos. talVf:>Z.. 

1 
tão bem soube int-erpretar seu Ol.·vo. O Rr. Ap'llonio Salles deixa a 

encontra-Ia na de Euclydes! cta Cunha. ·I . • . a curleira da 'J)re$idência. que ~ 
seu estilo nã.o era de cipq, como di- . José Lms do R~go d-e1xa _um claro ocupada pelo Sr. Lima 7'eixeira. 
zem que Nahuco teria di~ do estilo ·1nas letras do BraSil. A par::flha seilte-, 
de Euclydes da cunha. Er(t um estx.·lo ::amargura, seu de.saparec~met;~to, c-::n· 
infernal, porque Jcsé L~ns 4:.- R-ê~o f"..;w is~la-a, entretanto, ~ sphdariedade de 
c~evia em um estilo tão ct~ bagflceir.:t, 1;ocla .a gente b_ra&lelra,_ aue cnora 
t.:ão nordestino, em uma ~língua tflo ; .ambem o s~t.I Ilustre filho 15rande 
nacicnal, qut. dêle se p.od . dizer que :elemento clvthzador e e~poente da:: 
foi, talvez, 0 "Prim:-'..ru escri. 01 que es- \letras, que a raça e o ptus perdeu. 
crev.f:'U uma diabólica, inferQal, incon.:;~! Peço, sr. Presidente simplesmen­
c!ent-e lingua brasil~lra. s:~retudo um te a Mesa faça chegar áo conhecimen­

·linguajar de homem de inkrior. F"·~ 'to da família enlutada as manifeJta­
lava e escre\'ia Cl.ll1o um lmenino de · ções ne.c;ta casa tributada à memória 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. senador Gilberto Marinho 
envi~u à Mesa discurso a fim de ser 
nublicndo. na forma do disposto no 
art. 98. § 2.0 , do Re~t1mf'n+o Interno. 

sua Excia. será atendido. 

DISCURSO SUPRA REFERIDO 

engenho. ,d>J José Lins do Rê:;o. (Muito btmJ. Senhor Presidente: 
Um dos meus ~razrres :,quan_ do ia A representaç-ão do Distrit.o Federal 

O SR. LIMA TEIXEIRA: ne ta c à · t à Europa. era. mandar despobl1r Joi-e s asa, necess r1amente a enta 
Lins do R&go, sentar nnm ,restauran~ (Parcz. e:cpUcacão 'J)Cssoal) (Não foi a t-Jdos os acontecimentos que em 

ORDEM DO DIA 

Continuacão da votar-ãn em 
discussão única. das emendas da 
Câmara ao _ ·rojeto de Lei do S~­
?tado, n"' 31. de 1956, que ?nodt­
jica disposições da Consolidação 
das Leis do Trabalho. no tocan­
te à constituicão de federaç6es 
fincl1tida.r; em Ordem do Dia em 
virtude de dispensa (le interstí­
cio, concedida na ses.<-ão anterior. 
a requerimento do St. Renador 
Abelardo Jurema); tendo pare­
cere.~ f'01ltrdrio.r; (ns. 799 e 800. 
de 19~7), das Comissões de Con-<­
t~fuicão e Justi('a e de Lt;gislação 
Sorial. 

O SR. PRESIDENTE: a 

Em votação. 

O SR. JOÃO VILLASBôAS: 

fPara encaminhar a votação) (Não 
foi re-visto pelo orador) Sr. Presi­
dente. o projeto \'Otado nesta Casa 
teve por ob.letiro modificar o dispos­
to no art. 534. da Consolidação das 
Leis do Trabalho, no que se refere 
à org:ani:?:ação em federação dos sin~ 
dicatos de tr1.balhadores. ':.~te fné-lo fnlar dua.,;; ou tré .. h•-ras, revisto pelo oraêlon _ sr. Prestden- verda~~ encontram ressonância na 

para recordar o Bta.:;íl. $uRs obser- te, srs. Senadores, menos pela con- sensfblli;Jade da culta e esclarecidP 
vaçõ{'s eram t~ percucie(ltE-S. fin.1.3, dição de senador do QUe pela de pouular.a') desta extraordinária metró- A lei vigente estabelece: 
int.er-.=.~sant.es, de uma c:jiginalid::td~ 

1

. plantador de cana do Recôncavo ba- nolP. cerebro e mrac.:W do pafs, não 
~em rebuscamentos - pOl'Ie era hn~ 1ano associo-me também às home- pode deixar de aesinalar, perante ê.ste "Art. 534 1!: facultado aos sin-. 
mem naturalmPnte origina - espOl'.-~ nagens prestadas à men1ória de José I ilustr-e Plen6rio, o transcul'so do 21." dica tos, :tuando em número não 
tâne-amente .~!e me mo. Ut. aqm.la . Lins do Rêgo. aniv<'rsárin rla Rádi() Nlle1ona1. inferior a cir.co, representand•J 
prosa, rica. inteli!;<"nte, pró ria, cornr; Nos seus romance-s es ec'al tf O Sf'U prestígi-o se traduz na fide· um grupo de atividades ou pro-
c-mo l:tnR ninfa pCd:> COt'r€1' neutro naque1es U€ COnst'ltÚ m p ~- renda \lldB_r'le. {'0111 QUe a at;omp~nha a pre- fissõeS idênticaS. SÍIDilateS OU CO• 
do clt~Tego. 1 cana de i'cúcar _ A~:ninoo d~c ~n··e~ fr>renc:n popular, eVIdenr;mda através llPXas, organizarem-se em federa~ 

• ' 
1 

u ·' · 
8 

." 
1 

11 • rif' rE'rterado~ e expressrms pronun- ção. 
No.s n tinh 1m os L: e muit<}s anos n·J n w. sma, , a71:gue e llfo eque Rt-~ci~rnr-ntos do:! tôda.~ a.s. cla,;;ses sociais 

r:c::.so co:,po de ccL~bre-rctmf~. se. na cardo - Jo~e pns do Rê;;c de . .;cre- nof::trlamrnte rlal"luela ~ategoria de ~ 1"' As federações serão cons-
P~tre!le?-a dês~ espartilho' do tempo v~~- como dlf1CJ1mf'ntP 011t:-~ .ro~na~- t-- .... ,.., ....... ~ l'nMiid,.,~ r'"!Shvnrecidos da ti~uída.s por Estados, podendo o 
que ~.e 1:ho _pu·a faJ.1t:· _eu guist:S."{;' _rf!- 1'lS a 0 pod"lln fa_nr. a~ _l':r "'"':~lt•e.~ hrfl··~~ ('IS ·11118 ," · ... .--13. <:~ h~lbituaram Ministro d·.J Trabalho, Indústria 
C'ord;:.l' 0 v:~01. da orH.unalidade a~3e d3. vE;lha luta entle o lrnrador e o ·1. arlmirar 0 ,.;~· d; 11 e Comércio autor:izar a constitui-

. d .. ;,t .. ",·~ . I . . . usmeno. I . a. '.n sa .o qne com; - ça·o d f d - . t t d . gJ an e- rs~ t • .a,. _dt. ,,e tomrnc1.st.! s~u ~, 11 p:na seus fllh·os. muitg,s vêzes e e eraçoes m eres a wus 
IJene :ts, !embranJ. . lll?a ponferer.~ 1 fl Cel't:l. feita, oo Recõnc::wo baiano, l').~iv?.do~ da €">c'Jla que o Estado la· ou nacionais, 
qu~ 1~H.! r-ncr mrndrl sobl'€' · Dona \~:-- onde a minha famifia .se dedicJ. ao 1 '11PntàvPlmente não lhes propicia o O Senado votou a segu:nt-'3 modifi. 
ro::d!ana P!'ado, mã-E> de Edltardo Pr::;_- p~anti-J da cana de açúcar, encontrei lúniro fator de d!'sePvolvimento cu!- cação, no tocante ao art. 53i: 

f'm~~~ capte.-~ o perftl de~ a f'Xt-\a<_>~- :note, t_oda a luta e ch-::qlle emre o. n-.:·~,,u,-ct., '1rO~lptH''l~t· a C\'Olução quando em número não inferiol' 
do. Pt:<li~lhe f6s .. c. a d~erminad-.t.s Hm faz~ndeiro oue descreveu, n1Im ~L.urf!l P n cujos lares m-odestos ela. "E' facultado aos siudi;ato~. 

d\né." J\ 1nulher. q··e ~nch u a CIVIh- mdustnal e o nlantador de cana, n·1m 1 dt \'ida politica, eoonôm~ca e social a cinco.,." / 
/ 
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Até aqUi repetia a dispoolção da lti O SR. JOAO VILLASBOA.S - vou 1 afndica!os, muitas vêzes lnsigni- •seu IJw;tre autor, nobre Semu!or Ruy 
vl_zente. terminart- ar. Presidente. \ 1ieante maioria, decida. de todos ~carneiro que. nü-ii,e ilL'>Lant.e, -..rep~e-

" .•• âesde que :rep!'e.sentem •a .&e já. existir o m€4illlo grupo, a cria· ' os ~Sindicatos do grupo'' o senad:> 'i sEnta o g1·upo pa:lamentar bt'aat-
ma.Wria ab60luta de wru. grupo de ção de novos não podeTá reduzir a aprovou o prel3e'nte proj~tQ a1te- leiro na Conferência da UnJip" In-
etiv,làades ou QJrOfi»ôe.s iciênll~ meno.s de cinco o numero de sindL·a.- rando, para a seguinte, a reda- : terpalan:entar, reunid:l em LQm1re,>;. 
r;J.S similal'e.s ou conexa.:; Qrga tos que à FederaçáQ devam conti- ção daquele artigo: [(Muito bem.'J 
ni.z.~ram-se em Federaçã.>'l · nuar ~iliad~s:. Ora, ~· Presldfn!e, te j'Art. 534. E' facultado aos sin-! 

• . uma liDPOSlçaO da lel, para QUe os dicatos quando em número não I O SR. OTHON M}i.DER. 
A alteração visou sub.st.ituir a ex- 1 sindicatos !ilia.dos a UID'l. feJ~r:J.qão infericr a cinco. desde que reprc-) . _ _ _ 

pre.s~á.a •·rcpresent·ando wu g.J.'Upo ctu não possam mais de:e. se retirar. . sentem a ttllf:?"ia aàsoluta de um ~Par~. cnca1:m1h~r a __ vAa.;;ao- Nao 
<:~tlvidades ou profissões idênticas" A lei lhes in1p&~ que continuen: !1~ i grupo de atlndr:.des ou profiscõe-s :f?~ re~:...sto vdo owdo, J - Sr .... Pre-
pela fra.se "d<sde que .rep··esentem a liados e os imp:~ssibilita dt: part!c..ip:tr: idênticas, similares ou conc:w:;, jS~cnt(:. us emendas aprefenta~ ~Ia. 
maioria ab.soluta de um grupo ôe a ti- de outra ff::lel·açt::.o. ! organizarem-se em federação. , c.-:mnro.. dos Deputc.~<s ao . ~Jeto 
v idades 0 u pJ'(lli.ssõcs l'denuca::.•·. Não podem:>s, absolut::1men~e. dc1- i * 1.'' ExistindQ já fedet·a-;ão do. ':'nund'J dJ Srm::;:·'J vw:·am d1V1d1r a. 
Acre~centou-se, ainda, um § 1.'1, qué: / xar de aceitar a emenda da Càma1·a 1 grupo ar> qual pertença a nv•a tp:ncada da Umao Dcmccrát1ca Na.-

de,:eria .ser antep-osto a{)s dQjs par~ ... dos Deputad.o5, que supnm= ésse dJS~ entidade, a organização desta n:'\o lc10nal. . . , 
grafos já. ex:.Stentes, os quuis pcs.sa· ·positivo verdadeiramente a~urei·O, ! poderá acarretar a reduçB..o a me-! .O nosS<J llm .. tre Lwer, Senado;: João 
l'iam a se1· o.enominados ~ 2.a c ~ s.u. visto pc.ssibJit.ar impOsição legal par~~: nos de cinco dos sindicatos que :Vlll?.sooas, opma pela a~:n"Uvsça<> d~s 

. () . . t - . que as entidades sindicais continuem. continua1·ão tiliaào.s àquela" 1.\r- 'mf'smas, enquanto o enunente Presl·--
0 ~ 1. terH.t a. s-egum.e red~.çao. obrigatOriamente, a participar de UIY!<t tigo 1."). I dente do Pal'tldo. Senad::r Juracy M• 

•·E.'dstindo já federacãJ do gl'U· federação na qual não querem maiS: O art:go 2." do Projet:J, a seu 
1
galhães .. se manifesta. pch~ rejelç5.o. 

p0 ao qual pertença ;."\ nova t:n- continuar a pe1·tencer. : tw·no, as.c;im dispôs: i Exo.mmando. com tf:ençvo rte ânj. 
tlaade, a orgtanizaçao di·Ita m.,'<.l Eis p0r que, sr. President~. espe~.,1! "Pa&arão a ser respect!vamen-~·mo, os d<Jis pontos de vista, illclino-
pode•'tl. acarre.-ar a l'eà.uçt.o a n1.1:- ·que o sena-d·O VJte aeeitand·J a ::1nen~ : te 2." e 3." o.s: atuais parágrafos tne pan~ a opiniéo d-? noàl'e Senador 
nos ae l:inco d-os blllCI.lcatv;; que, da. da Câmara, com a dr-vu.ha .. v~nia i 1." e 2." do artigo 534". João Vil!asboas. Entendo que S. Exa. 
continuarào filiados aquela". 1 das honradas comis.,:ões TC:n:cas. como se \'ê, as modif~ca<ões t_em raz:io . 

.. • " ,, • <= • ! desta Ca.<:a, que lhe foram cont-rám\5.1 consistem no acréscimo de ·um Na realidade se pennitimos contl-
0 PHlJ~t~, 1-"'ldo à Camr;l.rJ. do~ Dep-J. • (Muit bem). / parágrafo e na exigência de flUe nue em vigência o ~ lY do art. 534. da 

tadoo, r(eeu~u duu.s eme11'1<>:5: Wl:d. I 0 para efeito d-e constituição em 'te~ Consolidação das Lcit> d;> Trabalb(), 
no ::::ent~n:>. de .se ~uprim:.r <> ~ 1.() <i.r.í! 0 SR JURiCY MAGALHÃES· ' der~çúo, os sindicat08 repres:m .. estaremos opondo restrições à orga. 
an. 534, mtrOd.UZJ.do .llelv senaao, : · · · 1 tem a maioria absoluta de um , ntzação sindical. 
ttnulanuv~sc, conseqüentementt:, o a~·-~1 

(Para encaminhar a votação) (Ndo! grun~ de ati':idades ou profissões. ! Estatui 0 § 1 o. 
tigo 2 (f do projeto, . qU<tl tuw.a ma.i5 foi revisto pelo orador) - sr Pie~ i Tal &oluçaa, C<J-mo salientou 0 \1 

• • • 

t'azia do q_ue determmar . !lUVa. t.laski~ I Sid-enV.:. · oomo vêem V. Excias., o ~- ! ilu.stre autor da propo.sição, se-
1 

Exi:stindo já federação do gru-
fLcaçá.o paza 06 antlgos h 1.0 e 2.". nado e a Nação, prt~ssegue o mono- . nador Ruy carneiro "é a que me~ · ~' ao qual pertença a. nova en· 
que p:i.Ssanam a ter a n'.lfile:·.:ç~o ete )1 lQgo da M:noria, nesta OMa · F.ala i_ lhor concilia 0.5 intm•ê!Aes da 1'~- tidade, .a organização desta. não 
i 2." e ~ 3.'-', sOzinha; a Maim·:a abandona o Ple- I pr.e.sentação das categorias econô- poderá acarretar•a redução a me-

A.slim, a eme~.;!a. da. Ç&.man.t dos i nário, e a êle só volta para se .~m- , m1cns; mantém 0 mínimo ·exigi- nos de cinco dos síndtcatoa que 
Ikput.at.·:s de_ Ullportancn. e JUStt.-- 1 pôr pelo número. d? pe~a. lei vigente, com 0 que continuarão t1líadcs àquela••. 
mente a que Vlfa. a .iupres&ãa uo ~ l Y 1 Dilicute-sc o Projeto de Lei du S-Q· · nao dif1culta a eonstitUit.!ão de . . 
ini-roduziao pela reivrma à.o &.na-d"O-, i nado n." 31, de 19-36, que rece02u I ent'dades de grau l~Uperioi.- quun-l ... Quer dlZer; organ~ada ~ova federa: 
A.:eila .a .supressáo, a l·e~omm t!Oll· ; duas emen!ias da Câmara dos D~p~- do 0 número de &lndicatos de de- i ..,.a-o, a. antiga .podeal~ r~tirar para Sl 
tada. por e:>ta ca.sa .se u:u:u~ina à. l:l.l· ! tsdos. uma delas, manda suprJ.mlr terminado grupo fôr ditninuto.

1 

pelo menos cinco .suuiíca:tos. J!:ste:S. 
teraçâo da redação. no tt:l\:tn do ar· :0 § 1." do Art. 534, a out:·a _o ar- Mas, por outro lado, exige 0 pro- mesmo contra. a vont~e. !u:a.r~ -obrl· 
tig-a 534, c.a frase "rep.·.!J>: .. rnar.a-u UJ.n I Ugo 2.0 do projeto: A Cm;nssa'J de nunciarnento de uma maioria gados, por l~I, ~ ccntmuar filiados à 
grupo", que sena subsütu·-Ga. pda t·X- :constitui~ão e Just:ça mamfes~ou-se, qualificada, 0 que impool'ta em vei~a Or!ifamzaço.o. 
pres-~o "de~e que .t:'iJ~(~em.Hu a 'acompanhando o voto do em1nente resguardar 06 interêsses dos ~ín- E mUito comum, Sr. Pre:e.idente, 
ma.!-'Jm.l. a.bE·aluta. lle um if.:'U?O". j senad~>r Daniel Kr[eger, nosso valo· dicatos, quando êstea forem em nos .Estados. que um .grupo de a.ven .. 

Há, de ceJ.·to OlJúO, a.Lv:riiçao 1m-, roso companheiro de bancada, e a número tal que, em relacão a êle, turem:Jos, de. pesBoas ativas. tome ~onttr~t 
portame no a1·ti~o; mas a. nwdiflca. 1 ele Legislação Soc:al, acompanhando 0 número de cinco se toi-ne inex- 4e determm~da Federaçllo, por tnn 
ç_ão apH'.s-entaaa Mlt> beLlaJo t.'-'llCJ.e~ 10 pare-cer cto naPre Senad.Jr Faus_to pre.ssivo". golpe de mao. C!tegam ante! dos 
tlzou~.se no ~ .1.0 • i Cabral, do Parti';lo _Socia~ J?emocr~- Por outro lado, 0 parágrafo pri- outros, fazem elefçoes clandestinas e, 

Senll.n PrEs1::1en~e, peru.o que, não~ tico. Amb05 ~. o_rgao.s tecnwos op1- me:ro, ctiz ainda 0 nobre repre- qu~ndo 08 d~mats percebem, já e!t4 
obstante ~ parecnt,;;; ;.;' .. .iH~u.nos o.i;e, D'-lram pela reJelÇaO das emendas da s.entante paraibano, $vista a sal- eleita e constuuída a Diretoria. 
tecidos pelas e»mi~sóes r.e<:n:e<t& or~>.a câmara dos Dej)utadc.s. vaguardar os direitos da.s fc- Resta. apenas, aos ludibriados, or· 
Olsa, a. emen:ia da Câma_"a. das Depu. o eminente Líder .da~ m1n.ha b?-n- deraçôe.s exl&tentes que, a pernia .. ganizarcm novo Sindicato, pa.rn. se 11 .. 
tJ.dos tem. Inteira pr.Jc~dbc. 1. cada, nobre Senlt-dor J-tY.\o Vlllasbôas, necer a liberdade de se agrupa .. vrarem daquele que caiu -em más 

Ba:;e'-mo.nos. na libcniJ.oe de or· opina pela aceitação des.sas emen~ rem em nova entidade 00 sin~ lnllos. 
pmzaçuo s.nd1ca ... e, t!lmban 11a li- :nas. Para. que haj_a. e~tl·ctant~, cer~ dicatos sem a. garantia- de TP~er- A pr~vat~cer o § 1.0 do Art. 53:4: da. 
IJ-:rdade de .constl~uição da.:. alõ:JCI~. :to diâlcgo entre ucs. ja que !la? po- vação do número mínimo para CollBOlldaçao das Leis . do Trabalho, 
Ç0f.S de grau &lJ}l€1'lOr, Q'l se.!a d.2.l:i denl.O.S COl~Ve!SBr CO!ll. a MaiOria - aquela ~ qual não Se desmem- ralvez 1JOS~ algum Sfndwato deslfgat'~ 
!.o'dCTr.ço€.s :;mdluJ.:S. . tomo pa1·tJdo contmno ao do lll€!-1 brar. c"..-denariam esta ao aniqui~ !"e ?a antiga Fedcr<:tçáo; 08 outrcs, 

E' bási<:J pam no-s, que ~empre de- 1. i!USll'e Lí!!e1·. velho e 11.uerido am:- lamento". \porem, vel'-se-ãtl obrigados a .se rub-
f..:'ndemos ê~se prínc~1)lo c;.e HIJerd.lti:! !~0 Senadol', João Villasbô3S. . Resta acentuar que a Ieg;sln- :meterem àquel~ Diretoria ~ne. por 
nas 0rgz.mzaçó~~ .s!nW<:.:i..s, ~,;.mw.l.·.::r-; sr. Pre..,ldente_ vou arri~m-me 1 ção especifica; antt>rJor.à con.so-l'um golpe de m_."l.o. é;e const.!tmu. 
mos .s~mp;:e qua<SQ.utr re,)<:-.. <.!O.:.s a !·-i exatamente no patecer do oena.d~r: l'dação das Leis do Trabalho, ad-, Por es~a razao Sr. PreSidente. es-
berdado funQament.al para a i'}rg~w- ·Daniel Kri-?ger, que l~mbra, de 1m- , mita a constituição de !ederacões; tou tnte1r:1mente de acôrd_? oo_m o 
::.ação não .sOmente dos sindL.atiJ~, cic, ~ rexlo d? art. n34 ~a- Co~o· JYll' atividades fihnilares ou c<Íne-jetninente Lfdcr, S~nador Joao VJlias-
como dras F'e:teraçOe;:;, c!l M:Ja dt.·} Hda':,':t-a das Lt"lS do T;abo.liltl. (Len- xa.s, oriundas de l!lindicsto.s de ,boas, quan~o nfmna que denmos 
Jl'UpJS sil:d.:.cats oupe:-tOl~:j. c:oJ "Att. '"··4 · E' facultado ao.s sin- 1, atividades idênticas, de maneira ~~.an.ter R llbe~õade de organJz~-eão 

c.oru€qücn..em-ente. nót> que a.-;.~m . " que 0 critério agora propo.o;to não 
1 
s ndica_l, garantida pela co~tu1ção. 

nors orientam:.s, e que s:::mrJreo qUl· dicatos, _ ·1ndo em número não: c·.mstiltü Il4JV!dad-e no direito sin·! Já hv~mos ?esta Ca!;a, (Klr longo~ 
.semos dar a mais amlJia HileHmde na infcr'cr •' e·nco reprc . .rent·an--Jo um: dica! btMiieiro 1n~. dl."CttsF.oes aculorfldi'IS em 'tôrno 
oz·ganizaçá>..'> cj.~s s:nmcat·J:-.. nà:> :,..u. grupo de ativ:dade.s ou proflssõcs nr _A Câm~ra dos Deputados !d<O' nssmno .. Uns, l~tanifestavmnwf;je a 
deremo:s, Sr, Pre4i-tlente, recu~-;al' .:l idênticas, Similares DU conex:1s, aprovou o pr-ojeto, mas supr!min~ r fft\ ~r· .da ltmda.de sxpdfcal; outros. da 
emenda da Câmara d;;s D.=puta•.:w.. O!'Rfln~r:~rem~se em f~d~ração. do~Ihe 0 ~ 1_.'' e 0 artigo 2.... lplmahdade. ~tes ultimos a-pt"@Mn~-
porque 0 parágrafo pnm·~.:.ro.; m •. 1-o- ~ 1." As federações serf10 cons~ rv _ Ora como vimos no de- v.am como :ngumento hásloo a ·justt-
duzido pelo senad:> a é::.~e o:spo;,!. titu{d?..s por E'o;tndo.<l. vooe.ndo o. st>nvolvimento de Il(MSo(lo faciccí-~ !1cat~va. de que_ R untd.ade r;iudlcol 
t~vo da consolídaçáo daJ .Leiti 00 rra· i Mlnjstro do Trabalho, Indústria nio, 0 i l." é essencial t\ ~rono- ln1plH•ava restriça~ de l!berdade, at' 
oalho, constitui r(:;.Str:ção à liiJu·úaae e Comércio ::~.utorizar R constl- .'lição. vi8to que. rep!tamQS, le.s- vez .qu~ so torr.m·1a proibido -aGs .1á-
da organ!z,ação ::~!ndical. tuição de federaçõ~ interetstn- . g·uarda os direito€ das federa"Õl".5 Pindt-:'UilZI\dos organizarem nova. -enti-

dunis ou nílr'onal'l. 
1 

existent!%. " ldn.de de clMse: no paf!so que a plu-
Senhol' Presidente, Vtj,lJ.ll V· Ex 

11 
: § 2.0 E' permitido a qualquer Quanto ao art. 2 .•. apetla• ai- ralldade garantiria, êsse direito, !ma-

e o Se~HJ.ào, se é po.s.:~1ve1, se e a.jm..S. ; f • f' d 11 •• 0 " 

I 
ederaçao. para o •nt e 1""" c - , tera os nu·n1er•• dos paJ"'""'af•.• ~ente _da democrnCla e do -....._ -sivel que nos orit!ntemos no sentlá'l · t A .._ ~- ""' • ...,... ... a.o.~ 

:i A.. ordenar os lll cressef', ::>c•,n'Upar c.s 1 do art'go 534, que, en• vlrtttd•- d•, q_ue, m_·emos, o _qual não pOde JOft'fr a liberua.de da organizar.oà.tl dos gru· · di t d d tern 'nad· n1u " li sm ca .os e e 1 v - : Inclusã-o daquele ......... ,,0 ! l.•, pas- 1n1_taçao por dlSIXJ~itivo de Je1 ..eNi-o. os sindi<'a!s supctiOre.s r.,ue .sJ.o ~' · 1 · u ·· a •la f'l'•acto· ·~ ' me p:o o regulo ~ .. '; sam a ser .. ~-ará•t·af•• 2.• e 3.". Oitn,a. . , . ·~dera....;;.ea sindicais. estaO<'letcnJo en• u ·• - t• · d' et't de · "'"" 'J """ E · 
!:(U • • • mas a mao nro ~!·a 1r n- . Dümte do exp-1· ... _ _,., .. _ Comls- , a 1e1 Ol'dJ_nána sobre~ndo-se ao 

'li i.s!>" que nqm está ese.r~t:,· f t - das ar· ,·•acte< ou ' """v. ,.,.,.6-t( • 
-v • represen .açao , IV~..< -~ ~;!io opina pela J'ejeiçA.o das emen- ptec.etto. ccnsutucion::~l un.n-crJOJmen-
... , .se já exist~r J'e~·~c'lc5•"J no· proft..~ões a~ru'?adas". .. das da Câmara dos lleputad'l6. t~ resp71tacto qual o da hbe::-dade ct. 

grupo de a:.ividade5 ou pr(·~u,-sõ::.s; Att.cula o noore r('latm. on SPja pela ap?OVacãa do .lllhdicalJzação. 
em que df-\•a ser ·; •D~l.JtU1d:1 a : . "II - CO~_;.~E"ran~·· ~omnre.t>n~ : jeto hl·. cmno !ot ~m;iado àq~~r; A razão está pois com aquêlel que 
nona entíd~-dc", i .s~ve~ que a ·~P~ .. no ,micJO da \Ida; casa d·:> Parla.mMlt.o". idefeudem as emendas rla C!'ir.nara dOJ: 

I s nd1cal bra.sJlerr!l. ·~~ha rPgUL'l- , , ., Deputados, que têm tód:t proc~ncla. 
Vê V. Ex.a as rest!'içõ~.s que ÍIC:lm t d t tu d s " Sr P d" t !nte' t m(n a o a C')n~ 1 

1
1Çao a ~,~- ! • ~ res1 .. n e, esposo uamen e )e merecem ser aprO\'adas pelo $ena-

c::Jmo que :mpc::>tas às vrg-an.zaçôesl tfdades 1;:t f()rmn pe .. a qual o fez , . tos. ramcs do nol.>re Senador Daniel do. Estou certo de que os nobres Se-
sindicais. ··s~ Já exi& .. ir uma !t:. mas que "a l":O:t>C1't.ê~ci~ dessf'~! Kneger e '-'?tarel. desta vez ·- per ... nadorc.s considerar!io &:se aspecto QUe 
deraçã:o", mas dentt·o do ni"='Slllo grupo anos todos de VIda sr~à!co1 f'i!:~a jdôe-me o 1lustre Lfder d!-t minha acabei de s.1'lient:~r. Espe:-oa;,;.&l·-. _ 
de atividade mo!.:.ss1onal a recomendar a ad~ar> de e,·1- I bancada - contra a .sua .'Sábia ,orj. ·l:nmentos expendidos pelo - ·~a .. ' 

O SR. PRESIDENTE 1Faç:en:lo toa1/ tério _novo. que .re~!)e.:te a .dt'l:- 1enta9ãC!, mantef!dO 06 ~areceres óas nadar JoA.o Villasboos ba181D ~-· 
os tfmpanos> - Permito-me ;::omunl- beraçao da m::w:ma d"l.s sond-- i cr-mJ&o::oes Técmctlll ·ped ndo ao· se- compri.!endh1os pelos nobra ~ ... 

'-, ca.r ao nobt-e orador que o tempo de ~?tos cte ~rt;rrr~>nadt' !'TUno" .0";~ l n1dn :mron• ::15 r-mend:u; no.."l têrmos i O camlrfho a 11:egulr. neste·~~ 
--,v. Ex.a Ntá esgotado. i não é JUS .. o oue auenas r-mco ,exnt.-c~ em que foram propo::;t.as -11~lo ~· o.da 1lDTOvaçáo dns e~~~::t.'fu_itd 

. f--.. 

• 
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-emO:.;ra. tenham do~ parecer{' I co.n-' si•;cl ._obte1·. numa c'i.d~~dr ~~c_que.na, a 1 pouco .suborn?.~o com poslç6~s ~u via-j do ;rrabalho; a out.ra., à elimin)~Q.o do 
tr:írio~: um do eommente 1 colega oe-lrrtmw.o de onze a doz~ ,smdJca':Gs. gens ao ex tenor, para :•:: desvutr da artigo 2.0

• 

D!lcior D9.niel Krie~;et, Rel:).tor 11a C:J- a fim de que .seis ou s-.:te formem no- t~·ibuna {' apoiar certas e determina-l Conforme muito bem anunciou. 
m 1.ssli.o de Constituiçfi:J ei JustJ(;a. e va Fé'derac;áo. c'• ixando cinco para o, das correntes po!ftica~. ou vir à praça V. Ex,:lo, a votação se1·ia em globo, por 
outro do nobre 8(·!1ador rausto CJ.- auth~o ó1·g~10 di' c:Ias.se. púbL:o, em manifestações a deten-lf terem ambas as emenda.<; recebido pa~ 
bral, Relator na Comis.~ãq de Le;:.~- N(~:;ras condi~õ<>s, en~enjo qUe as tores do ~o der, . . 1 r~ceres contrários nas Comissões téC· 
Incàu Soc\al. CnnLnuo;nnc1 a p::-n"'?r, t>m::-ud<~s da Camara ao ... Dr;)lttados, fir. Pl'e_qden:.•. ac-ett-o, por lSSIJ, de, mcas. 
no. t'ntanto. que a fornw que maL"' se' d.er~m H'r aprovr'.dos. E.'itiio <'l:ts corr, bOm grado ·o pensi'mento do uobre No ca..<;o, unifofme, tenho de justi­
coaduna cmY.• nosso regi!n'e l!benl e a mel~1or doutrlna c em ;•'•·iri~o Líder da Minoria. Senador João Vil· ficar minha atitude perante os nobres 
tt aprovação d~s emcnd.rls l:ia Cámar3 asó•r;~ com o e.spf i to lil)eral ela Iaebo~;s que, há muitcs nnos, vem col~~gas que, mwtas \'ezes, com o pen· 
dos Deput:'ldos. I 1 Co.1sLüui;ào Bl"asileir~. IJiuito {lemi. 'ilní'tt"ando os Anai.s da cas~ com. bri-'·;:;amento voltado para outros assun-

n:z o PlllltH'nte Senador Dllniel · lh:m:-es discursos e sua oratória obje-, to~. não acompanhl\tn nos.sa::. expli-
Klie~er em certo trecho 9o &cú pa-' , O SR. CARLOS SABOIA: · , ti\·a, cla.:·o e sábfa. :<:ações. 
rec·er: I O SR. PRESIDENTE (Fa;endo .war: Frocurarei demonstrar a nrcessida .. 

' <Pora encaminhar a volaccio - jVão • 08 limpemO'!/ Permito-me comunicar' de. a conveniência de que sejam vo-
(Lendo) · joi rez:i.>"to petco oTador: Sr. Presiden· nu nobre orador que estã findo o' tad.1s separadan1ente, essas duas 

Tal ::,.olu--:ão corno taJ;p11t(,u 0 te. acatando as con.siàf'ro(;oC's do no· !• ll1DO. 1 emendas. 
ilustre autor ·da p1·op 5ic:lo. Se- n?br'-' Líder, Sen?::l.or João Vill:=ts~ 1 a· SR. .CARLOS SABOYA - .i\:'fuito; A Emenda n.t~ 1 visa à supressão do 
naoor EuY Carneiro "é a qt:e boas.·· _ . , . . ob:·igTdo a v. Ex.~, Sr. Presidente. ! ~ 1.0 do Projeto do Senado. Pode-se 
melhor conct!Ja os inler&sse:; o a O Sr. Joao Vtllasboas ~ O!:!n::;aúO vou t~tminar. 1 gerJ.r confusão no tocante ao q_ue se. 
yepre::;entaç2o elas cate~oyias C0(~- 1 a · E}: a· . . , Aceíto 0 parecer da Comissão de: encontra no avulso, onde, ao lado do 
nàm1cas: man~ém o m:mtmo cx1- . O ?R CARLI?~ S:'\E.JY . .;._- · ·.JU~~o Constituicão e Justiça e da 0.}missão proJetu votado pelo Senado, figura o 
gido pe!1:. lei ,.gente, Çom o que, u_ toda conve?wncta ~ ?e ao:; ~m· de LP~·i>;Jacão Social, no sentido da: texto da- leg'islaçáo atual, isto é, o 
11ão ctifi:ulta a const:Ituição 1e dlc:l-to.s a_ ma1s a.mpla )l!}ercl~dc _de reieio:;~·D <'las ernendas apresentadas I art. 534 da Consolidação das Leis da 
cnt:dade~ cte grau .st'pf1r1::.r quun- or~ontzaçao, regulancl.o sua Vlda m- ·da Cârnr.ra Uos Deputado~. U•1uito' Trabalho e seus dois paràgrafos. 
do 0 nnmero de sindlcat.os de te:·na e mr.nt-cndo-sc completctmente bem). Da aceitação do Projeto do Sena-
determinado grupo fôrl. diminut.o. · n.Jh;ios a illjuncões de ord('tn p1lític:1 . do resultaria nova redação do artigo 
Mas, per oútro lado, d1g2 o pro-, ou ndministrativa. o SR. JOÃO VILLASBóAS: • 534, seguido do § t.o introduzido pela 
nunctamt:·nto de umt maJCT!a · Os sindi2atos têm .P')l' e":opo l'r'U- , _ . .. I pro:Josição, passando os parágrafos V 
qualifil'ada, 0 que !n_p:-na err.• nir, em ~''U seio p;:·t~!J3S de kaba1ha- U .a ordem - Nu_o for reuzsto p~1o; e 2 o da atual legislação a constitui-
1-esguardar 0.s i~terés~ep dos sm- d:n·e,;; do mesmo ofiCIO, do mestno la- orl•dor> - Sr. PreSidente, duas saos 1 rem o..s parágrafcs 2.o e 3.o. 
dica tos. quando êstNl ;rm·em_ em. bo:_., P?ra n_ defesa do"'. seus intp:·êt;;S<'S , n.s emendas_ da. 'Jàmara do.; pepu- , Aceita, ent-retanto, a Emenda n.O 1, 
nú.mero tal que. em ;relaçao a. Atrave." dele:;, Ptn todas o>; f'pacas, ra::lo:: deyerao ser :,gora, subtnetnias à.. vinda da Câmara dos Deputadcs a. 
êle, 0 número de cincQ se torn1: te1.1 .. ~e procu:·?:do faz:;or_ po.lítiy::~ .e }n- I'Otado. Pergunt 1 a V. Ex:\ serão; consequência será a supressão do 1§' 1.0 
inexpressivO". l suf1ar, nos rlrngentes smdJc::~ts, tdew.s n conjunto ou separadamente. , introduzido pelo Senado, Rejeitada, 

Por Otlti"O Indo, o r 1.0
, d!z QUê' muibs ;'e:• • não. r?ndizcm com A. mim !~e parece que se o ?enad_o I tpso jacto: será n1antida, e então de~ 

amda o nobre reprfsel)tante prr-. o no.<:.<:o sentunento cr1stao. ,1ceJtar ft J~menda 11.0 1. est.ara aceJ~ 
1 

saparecera a razão de ser da Emenda. 
raibano, "visa. a salva~uardar os E' pena ~ como soi ac-::ntecer em tandc a de n.0 2, !JOrque é slmplcs n." 2, que é consequência direita d.o: 
díreitos das"federaçõcs rexu:tentes qun~0 tô~.a.s as atividades n0 Bra~<il co,·olririo daquela. 1 de n.0 1. A. contrário sensu, aprovada 
que, a permanecer a '1 liberda~ .. - QUe pequeno~ grupo~ r..tuant~s .se 1 A Emenda n..0 1 visa a supres3âO e3ta, terá, naturalmente, o senado de 
de se agruuarem em n.uva enl.l- aDOderrm dessos entidar't'S, se asse- do ~ 1.1\ introduzido pelo Senado. I aprovar a de n.o 2, referente ao ar· 
d.ade os sindicatos ssh1 a ga- ühC!"Cicm das diref'ões e. p:·e.stando' A Emenda n.0 2. refere-se à. supres- tigo 2.", Suprimi·rã, e.ntão, a nova 
rantia de reserva~ão dp numero Hpoio, homenag-ens a certo.<> 1Wlitic-os são do art. 2.0 do projeto, porque ê.o:te classificação, dada pelo projeto, aM 
mínimo para aquela da!, qual nao lnflu 'l1lf's, orientf'tn a mus~a t'n1 sen- ~n-tigo. atendendo à aprovação do H 1." e 2.0 do atua-l art. 534 da Con~ 
se desmembrar. conden,riam esta tido di·~'r.s::~ dos objeth·o.s p:·ecipuos I nmjero. inc!uindo o § 1.0 , detf'rminou I .sclidação das LeiS do Tra.balho, Esss. 
ao aniquilamento". 1 ds onwninwão. , que o~ outros parágrafos já existentes a consequência normal da votação. 

'E' t e te 0 que ocon~e. As ve- O Sr, Jo(io Villasbôas - 1Iuito bem. na lei. dependentes cto artieo a que se _Dai, a raz~o de .ser do destaque pC>r 
" ex~ :'ranções estão de \tal m::do 0 SR CARLQS SABOYA. _ 0 _filiava aqt1ele ~ 1.0 , tomariam as nu-·~ m1m requerido •. que espero o Senado 

'2e~ as e - ·· "· · - · . - d 2 o 3 o aprovará (Muzto bem) 
# rganizadas que • ê ne~essapo .o seu Sindicnt0 é órgão de clas~e. Deve, 1 !llf'laçoe.~ ,~ .· ·. e · · . . • · • 

...,niquilamento e este so se •fara cem! portanto. permanecer alheio, equidis-1 Ao conLtai~o. se.~ Senado r~Jeltar • 
a criação de outras. A rest~·icão e_T-: t,., 1 t.~ de tõdos as atividades a f:le :a E.menda n 0 1, reJeitada tambem es- O SR. PRESIDENTE. 
rônea. de que as últimas Çmco ~190 não íne:·entes. Competc--lb~ a d.efesp: tara a c'le n. 2·a , - 1 Em votação 0 t'equerimento. 
}loderão sair da feder~çáb antiga. 1 d.e w.elhor t·em\mei'\H;.ão dos h· aba-: Como. V· Ex .. an.mc.ou a votaça~ I Oi senhores senadores que o apr0-
para ingressar na nova, e g1lave nten-~lht.do!·es de racional ap:oveitamentole-n~t.c~n.Mwnto '!_abs· duasde~~nd;s, con f vam, qtteiram permanecer sentados. 
tado à liberdade. I das verba o; destinadas ao amparo e "11 ~ a esa so 1 ~ .se. en 10 0 nos.'lo (Pausa). 

O nobi·e Senador Faustp Cabral., educacão do operariado, ext~rcer in- l Re~Imento, nodena requerer-se a vo- i Está ap!·ovado. . 
integrante do- PTB, afina J?~lo m~smo ~ fluência nos Im;titutos de .>\posenta- ~ taçao separadamente. i 
diapasão- do t;.enador DanlEjl Knegerl clorias e Peno;õe.s e nas dil'eo;rizes me.s-1 o SR. PRESIDENTE Cumpr-e- 1 O SR. JURACY MAGALHÃES: 
e declara. que a Câmara. d;os De~u-1 trfiS dos padrões de saláz·ios e di.strl-, mf' infO"mar ao nobre Senador que, I . 
tndos se orientou no se~tl~01 de~ ap~o- buiqáo de serviços. E' perfeitan:r~nte ,de acôrda com Regimento Interno, n.s 1 (Pela m·dem) -Sr. PresJdente, re· 
var 0 p.rojeto mRs supnn1ll' 10 • 1. e Ilícita a sua interferência ne.ssas ques- •emenda.'! devem ser votadas em globo 'i que1ro venhcação de votação. 
o art, 2.0 • M " • • • tões ~ também que inf1uenciem seus . poroue ambaf. recebenm, pal'ecer con-

Quanto .~o art. 2Q, nao lt ~u>ilda,l n.~~oCHl.dos, atlavés de reuniões e co·ltrãrio; entretanto. 0 art. 142, permite O SR. PRESIDENTE: 
é consequêncHt da ap1o ,aça.o da, nuc1o:;, pora que f"~ condu7am de qne qualquer Senador requeira desta- r V d · ·r· - d 

0 
E da no 1 1 1 "'"Ôl'do com as 0, .as 'Jt dP ' d t ~ a1-se proce er a ven 1caçao a v -men · · 1 ~·- n dn Pot e s --,quP. cl~ emen a. Para vo açao, ! tação solicitada pelo nohre SenaUOl.' 

E conclui S. Exa.: I I te:·mmadas. . . O SR. JOAO VILLASEOAS -:-I J'uracv Magalhã-es. 

3. Não vemos, da~a venia;' e~?retpu~~;~~~~à~ %1~~~~~ e~~dé~~~~~~1; l-~~~-:~.a~n~i~l;e/ni1?:~~:.f!~~t~rà ~!!~~ Se~~~:e~1 q~~vav~~~~~sea f~m~e~~lO~-~~ 
ridas pela Cal~lara dos Depu!~ no pensamento e no coração do tra-' O SR PRESIDENTE: q Que;r m 'sent~~·~.se "os Senhores se~ 
como acolher _us emen, as suge amda nao penetrou profund:tmente · I uerin ento (p 1sa) 

tados A redaçno prowst.a pe 0 ba.lhador brasileiro Pouco.:. são os\ . a 
senado n·presenta. um Jueio têr- que senr.?m o simÚcoUJ como órgão Sôbre a mesa um requerimento que I fa?rres que votaram a \a.vor <~ levrnr 
n10. qu~~ eon~ma: princ1:l~:~à;e~ de defesa da cl:.>.sse, capaz. de. con- 1vai ser _H~o. . 

1 
a~~~if!sf~Ça~1°~~m~fan ~;;ovug;;ad~ os m.tet_es~.es aá.Ie~esen ç r- grega!"ldo os. t_rabaihaO?res, mflmr, de[ E lldo o segumte t·eqllf•rimento 35 srs. senadores· eou-

categortas economt,ca~ _9om a 1 maneira deciSIVa, na VIda coletiva dos · - ! 456 d 1 ~57 tra nenhum ' 
herdade de consbtmçan .de as- seus associados determianodn a"áes I RequerJ.men O n. • e ~, 0· . · t 1 · d . ~ · ·· O ' " · reque-nmen o 01 aprova o. 
somaçoes de grau su~no!' •. . con~latos de to,dos os Poô:--re.o; no Nos têrmos do art. 126, letra m, 
pro_jeto, J,al como_ .. se ! encor:t~~ sen~Jdo _do atendnnent_o das ·leg~til?PS em combinaçãu com 0 ~ l,o do ar.. 1 SR. PRESIDENTE~ 

._ red1gido .. t:.m o menta 
1
,de ~"'<I~n:_ 1 aspuaçoes ~o. operanad.o bra_siletro. tigo 158 do Regimento Interno, re-

·~ue malcuas re~lmen e teple senda o SHldwato pois, órgao que ueiro de,.taque ara votação em se~ Sôore a mesa outro requerimento 
sentativas das diVersas

1
. _c.ate~.:J-\ cuid'l dos interêsses da. classe labo· ~arado d;S emerictas da Câmara ao que· vai ser lido. 

Tias i~fl~arn. nas dec soeS" 05

1 

riosa não pode, ab..~olu_tamen!-e, ficar Projet~ de lei do Senado n.o ai, de E' lido o seguinte: 
respectiVO!, g1upos, 

1
• a mel'cê de quatsoyer mjunçoes por- 1956 , R · ! 457 d 19"7 

, (Fazendo soar~ os tíJnpa'los) Peço; tam de. on_de p&rtuem.. Sala das Sessões, em 12 de .setem- equenmen 0 0. ' e ;:, 
pemli.SSã.o para lembrar ~O nobre

1

. AS, dn-.eçoeS d_?S St_Tidi.cat?s, ~ndo O bt'O de 1957. _ João Vflla:sbôa.s__, 
on>.dOl' que dlspõe de urn m;tnuto. mteresse ~de nao s1ndw~11Zaç~<? por 

0 SR. OTHON MADER 1- ~on- 1 tõdas aqt~e1e~ q'!e exercem nhndade, O SR. PRESIDEN'l'E: 
cui·.-ei Sr. Presidente. ora, ha-'? _c1do- quer na md~t;•1a, 9-uer .no comércio I . . . 
de-s dO inb-~rlor do Brasil t.. ~ifiCll o:·[- o~ _nas. prof1Ss~es hl:t!raiS, têm per- o reque1~unent_o mdepende de apOla-
·a_u.lzru·se fedel'ação com grí,lnde nu· mxttdo que a escolha dos .seus su~e."i• mento e d1s~ussao. 

;_tero dé sindicatos. o mfnimo dei sores, s:ja. diretament1 :nfluenmo~a Em votaçao. (Pausa). . 

R-equeiro, que a votação das emen· 
das ao Projeto de Lei do senado nU­
mero 31-56, seja feita nominalmente-. 

Sala das Ses.sões, em 12-9-51. ·-
.!Cão Arruda. -

O SR. PRESIDENTE: 
cinco com grande esfôrço sei consegue P?lo_ ~rgao e, ~rincipalmente, pelo M1- _ 

P
a· aliciai' e1 1~mentos e !orlnar uma. mste110 do Trl'.balho, que co~gre~a e O SR. JOAO VILLASBO.AS: O t·e-querimento nã0 de-pendenr-e de 10 ' I b:m nas mãos o contrôle das m.st1tui- . ~ _ apoiamento e d\.sCUS.'Hio. 

Federtl.çã.O. • o.Jse·a for• ções assistenciais de previdência. A (Pàra. e11cammhar -a -votaçao- Nao Em votação. 
O~tra Fl~~eT&?aoo~'-': seom'i d~z sin· liberdade sindical, dentro de um esw (OL revisto pelo orador) - Sr. P~e- , 

ma.t, necessttora c l raJdade o. que' pú·ito €'levado e de conCE.'i:tuação larga sidente. confo1:me expus qmmdo .e- O SR JURACY MAGA.LHÃ.ES: 
dica~~ de mesma oc .1;. Fica! e amola deve ser deli:mdida IXll' to- vantei a questao de ordem, as emen-~ 
é d1f1cílin1C! .de seteco~~lecida Qi dos nõ.s' permit41do que 0 operário das vindas da Câmara dos Deputados (Para enc-aminhar a votação -·Não 
uotta.nto, .tacit.amen ~ ani ão de si.go 0 'rnmo que desejar. sem que v1sam ~ mna, à ::;upressão do ~ 1.., {oi 1ev1slo pelo orad-or) - Sr. Pre­
lmp0$Slbtlldi\d.e- à a J 01~is fei·á pos-l s-ej 1 lnfluênciado p 1·e-ssiom.do tam- 1d0 a1 t. 5~4 da Consolidat~o das Leis s1den •-e, v nobre senadO(' Joãú An uda 
(lU~:·as re-deraçct:s. am 

1 
' ' 1 

I 

/ 
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.so1icita ,otac~ nomblfll pl'lta o .Pro- 'que1 que, M l'ealidtu!e, !tU ponto dei O Jlt. PRESlDEitTE: ·v'· ... ~"' ltros cinco tolllidos lless~ liberdade, 
jeto de Lei da Cil.ma.ra n.0 31, de 1&56, lviata. est11.va c~:to e Adott-l~o como - ~ • ~ &n face de ditpositi'V!) que viola, fron­
porque nlguns repr~entanle.s da UDN fundamento de meu ,oto.. Pntend_ o, I :emos o.v~~~ao a s:m:n?a n. l. . , talmente, o principio de equidade das 
~e- mR.nifestru:am ffl.voràvelme.llte às pois, votar !avoràvelment~ H dnas ~m res na me~ que a apto- 11e1s con.sighadas na -J,&gn~ carta. 
emendas da Câmara dos Deputa cio~'!, e !emendas que vieram da. CAmara dos vam, quetram. e;on.serval-n sentftd{lf; · Peço a. at81'lção do Senado par" a 
out1·Js, ooutl:a. Depuatdos. : (Pcuua) votaç~o de matérias dessa natureza. 

O SR. PlRESIDENTE - Perm~ta· S1·. Presjdente, eaternet, anteoipa-1 Está l'ejeitl;da. · Não- vim à tribuna com a preoclJ-pa...-
me o n,;bre ora.ct-or a int.a-rupçao .. datnente, as :razões que nu~ levavam, ção exclusiva e precípua de fazer Qbs ... 
~ouve, no eütanto, engano no_ 1·eque- l/a votar daquela maneira. Conforme I p SR. JOÃO YILLA8BOAS: truçã.o. Não, Sr. Pre-sidente! 
nm.~nto do a s:nad~r Jo!o Arrud~. jé. disse, o projeto estabelece, em seu (Pela ordem) _ sr. PresidentE!, re- Comprometo-me, mesmo após_ o 
Pe~-~jst. Ed. ~~t.aJao ~on~p al fR3\a ~artigo 534, uma. grande rest:rlçâ.o, por ... queira verificação da votacão transcurso dessa fase, em que nos em-
o IJ e o e e1 0 . ~ 0 n. . • que os sindicatos para. ae orga-niza· i · · • penhamos na defesa de altos int$"és .. 
~~o;;~~s q~~~~âa~. ;' 1~~~1~ P~~~~f~~: l'em •m federação, d@~is de Já_ haver,' 0 SR. PRESIDENTE: ses nacionais, a _continuar debatendo 

-0 SR. JURACY MAGALHAES _ 1outra na mesma localidade, tenLo que I . . com o mesmo cmdado assuntos de&s& 
Sr PrêSidente S{! ,á feita a corre ão I representar maioria absoluta. E1.sas Vai-se proceder à vent1cação de vo-~ importância. e a. solicitar a atenção. 
Jm€diata, porqUe a

1 
intenção do se~a- 1condições seriam pesadas, difíceis de tação :t:equerida, pelo nob1·e senadcr de ~eus caros coleg_?.s. para_ que_ ~ão 

d:r João Arruda foi req~r~r a ,. 0 ta .. •preencher. O ! 1.0 agrava-as ainda /João V1llasbôas. I permitam a aprovaçao de d1spos1t;ivos 
cão nominal das em-endas da câmara jmais, ao ex1gir que pelo menos cinco Queiram levantar-se os Senhores /que, como ê_sse, ferem frontabnen~ 
dos Dep-utados, dada a dU!cordâncía , dos_ .sindicatos continuem filiados à 

1
8enadores que aprovam a Emenda a C?onstitu!ç!io_ e contn:u·iam a or.tm­

l;lll"gida em plemhio. ,antlga. !edera.ção. tn.O 1. <Pausa) 1taçao p&l'tldarHt de t6da.s as organi-
Valeu.se S. Eix.u da ajuda de um 1 Trata-8e d.e duas tmpoNçõcs muito j Queiram sentar-se os Senhores Se- -

1

zações politicas do PaiJ:;, "' 
fuucionário da M{'sa. 0 qual comete'l severas para a formação 1 federa- na dores que aprovaram a emenda e Sr. Presidente, nesta minha decla.­
o f'C!Uivoe0 que v. Ex. a muito acer- :ções, dificultando sobremaneir:"t a li- levantar-se OB que a rejeitam. (Pau- j ração de voto, quero d~U:a1· acentU<\OO 
tndamente sugere _seja retificado. lberdade sindical, Os a.indicatos que sa) 1qUe, por maior respeito que me mere· 

Ac:·edito qut-, a. EOSt.::r. altura, jlt po11- :'se quiserem. formar em Federação no V'otara.m a !~vo.r da emendn 5 Se- )ç~m as nobre.s comíB&ôes desta Oft!•, 
&au::os continuar a encaminhat a YO- :Jacto de out1·os que, embora fedel'ados nhores Senadores, e contra, 28. /por maior que seja minha admirSçl.o 
tn.~ao do requ~timento. !a êles se queiram unir, terâ.o di!lcul-1 Está. confirmada a. rejeição da ,pelos prezados colegas, relatores da 

C! s:a. PR~SIDENTE- Vos.o;a Ex- :dades enormes, talvez pt·oibitiva.s, .Emenda n.o 1. I matéria, sou forçado R. dêles di&eor· 
telencJa contmua com tt palavra. 1 para se organizarem P.lll novas fe-l . j . Jctar não sOmente pelo meu sentilnen-

, ' 1 E' a segumte a etnenda re e1- . _ 
0 SR. JURACY MAGALHÃES -· ,deraçõe~. , _ , t tada: )t? d~ esCl"a.viduo ao~ textos co~Gtitu-

:>:zia eu, Sr. Presidente, que, em face i Res-pettar as restrtçoes 1~npostas _pe-. _c~onars,. como t~~b~m pela orienta-
ia controvérsia surgida ent1·e os di-~lo arhgo e parágr~fo referidos, serm o I EMENDA N.0 l Iça? pohtico-partidan~ que ~enho !e .. 
'erentc-s elementos da Minoria, sem mesmo que proibir comple~amente a Lgumdo dentro do Pats: (MUlto bem!) 
1ue a Maioria diretamente interessa- formação de QUalquer smd1cato novo' Suprima-~e o § 1.0 do art. 534. 

1
• 

0 
SR. 

la no probl~ma, se lenha manifesta- ,numa determinda tegião. . : KERGINALDO CAVA!.· 
lo, p~rece há todo cabimento qul') Sr. Presidente, por essas nzões l"; O SR. JOÃO VILLAS'qóAS: 

1
• CANTl: 

:a da um assuma a responsabilidade . muito .oportuna a lembrança do no-, _ _ 
:lo seu voto. ibre Senador João VillasbOas e con~ _(Para_ declaracão de. voto - Nd~ 1 :Para de~laraçao de t~ot?) (:'~.O /Oi 

o_ Projeto p da. autoria· do nobre 'substanclada no requerimento do Se- /o~ !evzsto pelo orado/) - ~enhmlretislo pelo orad_ol J ---: Si. _Pre~Idell-
5cnador Ruy Carneiro, do Partido na dor Joãv Anuda, no sentido de que Pt:esldente, rninh.n. per~anênc1a ns. te, qu.~ndo t da discu~s.ao e \otaçao d.o 
3oci:ll Demo~rático. Na comissão de as .emendas sejam votada separada- tnbuna, ne»tes dt_as, ~n.s1n~m-me Ql.le ir~·~~~m~~ o d~.J~o à: ~na~r JoqB.o 
.:-Jomtituiçã.o e Justica, 0 relator !oi 0 mente, para que. cada senador P?ssa deve~os prossegmr dt~cutmdo todos pronun~ia~e:::~ 1 nominJue do~uv~;!e 
"lobre Senador Daniel Krieger; na apreciá-!&~ deVlda~tnte e opmar o.s p!Ojeto.s q~e le apzesentem nes;a [senadores, manife:stei-rne, em nomé 
~omissão de Legif'lacão Social. o re~! com perfeito conbec.mento de causa. qasa, e encammhando. a.s votações nao ida bancada do meu Partido a êle fa ... 
~ator foi 0 nobre SerÍador Fausto Ca- ! Estou certo_ de .que a Ca!õ.a há de wmente das proposições como das vorável. • 
oral, QUe integra a bancada do Par- reconh~er nao so a. necessidade de ernendas. - , . O Part.ido Social Progressista I1ão 
;ido Trabalhista Brasileiro. ; votar separadamente, como. tamb~t'"1 V:j~ que a votaçao ;xplesstva pela foge às responsabilidades de .SU:\.S ati· 

A Maioria, portanto. está t.ôda com- :a de que a_ votação seja nommr'l.l, VIS~ l:ejeiçao da Emenda n. 1 _da Cãâma: tudes e, onde fõt· procmad.o, seja pa- ,., 
prometida na proposição. que versa I to QUe, asslm selldo, cada um dos re- Ia dos Deput!dos ao ProJeto de Le! ra manifestaçio de can\tcr irretót:. ,.-:. 
nterêsses das classes trabalhadoras. presentantes desta Casa, ao votar. do Senado n .. 31, de 19~6, nfio esta quível, como seria essa., ou de qual­
Assim, para q. ue fique bem positiva- ~--dará. seu p~onuncfamc_nto_ á !avor !"JU em ~onsonânci,a com a ortentaçã2 dos I quer outra natureza, manterá a mes-
:ia a -"ituação de cada Senhor Sena- 1contl'a a liberdade smdicfll, <Mwto '!Partidos _que t~presentam~ n~ .;)e~a- ma linha de altivez que se traçou pe-
:lor na votado d~s emendas a êle • bem!) do Federal, P?1q?e todos mscreveram la qual pauta seu procedimento. 
51presentadas !rt 7 -"e mister seja esta I D t d' d s 7 a liberdade SlUdiCnl nos seus estatu-1· Ainda é mist-er que eu as1>evcre _a 

• < • , .. ~ urau e o t~curso o en lOr ·tos e programas 11 d · · 
nominal. Othon Mader 0 Senhor Lima Te-! . · _ .· ~·az o e ~er do nosso voto, <..'Dntruno 

Por ~~'"sns razo·., Sr Pres1·ct·nte i . d . ' d . d p . Frequentemente, desta tnbuna se a aprovaçao dl'l.s emendas. 
·"' , o:- • xe,ra .eJxa a. ca e1ra a res~-ltê r •t ·-vir "f t· w ai 

em nome da bancada da União De~ 
1
• dência, que é ocupada pelo se- , pomt'vea' 

0 do; repal~~~t~In!:saçdoees t~d~: Quem alertou 0 nosso julgamento 
nocrática Nncional, devidamente a.u- n1wr Apolônio Salles 1!1 l s . - . • . . por ,sin~ular coincidência, foram doiS 
torizndos pelo nosso eminente Líder.; ' tlS agremi_açoes parti_da.riRS, P?r mais eminentes juritas da União DemfJ~'l'â.:.. 
Senador João VHlasbõas, pedimos ao f o SR. PRESIDENTE: Miversirlas que SeJam, acerca ~e tica Nncion.aJ, um dêles o nobre Se-
Senado aprove o requerimento do 1 _ • pensamento comum,. no-toca~ te _à h- na dor Dani~l Kri~·er. que versa as-
Ilustre Senador João Arruda, para I Em votaçao o requenmenbo. berda~e dtts ~r~amzaçoe8 amdicais. suntos de Direito Público, com a thajs 
:;_ue seja. nominal l'l. votação das emen· Os Srs. ~enadores que 0 aprovam, A nOlma do PioJeto do .S~n~do, con- alta proficiência. O douto Relator 
das oferecidas 110 projeto. (Muito queiram permanecer sentados. ltra 0 qual se leva~tou a Cã.mara dos das emendas na Comissão de consti--
bem.') : Está. l'ejeltndo, Deputados, concretiza a mats viole~· tuição e Justiça do Senado, lnzeil'o 

r ta pressão contra a liberdade slnd1- da. Uniã-o Democrát.ica Nacional, ucs-
0 SR OTHO u ·-u~R o SR. JURJ.CY MAGALH.1ES: cal e contr_a a libe.rda. de. da' ·organiza-- ta casa, ao reYés do que a.ssevtrl. 0 . !f •A ~ : • d á 

Çues 8Upel'l0l'es sm lCftlS, que .! O as nobre Sens.dor João Villa~bôas mco­
fPara encaminhar a votacão - • (Pela. ordem) - Sl'. Presidente, re- 1 federações dos !indica tos.. . nheceu, cri.stalin:lmente. a co'nstitu .. 

Não joi revisto pelo orador) -- Se- Jqueiro verificaçlo de votaç~o. Se no• batemoa pela. h~erdtade delcionalióade ora negada por seus. ~mi .. 
nhor Presidente, o projeto em vota~ ortanização deasa.s entidades de nentes correligio.n.ários. 
;ão in passando, pacificamente, s~m O SR. PRESIDENTE: cla.CJ!!f', ~e defendemos, todo!!, com uni- Eis o caminho que ttilho, b~Yudo 
:tualquer objeção ou oposiç~o. O em1· Va.lwse roceder i. nrifica~ão da formidade de ~nmento. dentro dfM! .. ,em tão segura .inspiração. 
:1ente Senador João Vlllasb?as, entre- tação .!licitada pelo nobre· Sena- ta C~s&, o du·elto. de Itvr~mente se. D~clara o jun~ta emment~. Sena~Ol' 
~mto, lendo~o com atençac., enten-~vo J : . M - orga.nu:arem os- .tindlcat01 em fe· Da.mel X:rit.ter, no .seu ptu-ecer !'Oine · 
deu que o~ pareceres sôbre o n1esmo do~ue?~a~y- lev~~~lh~::· 01 Srs Sena~ deraçôer, eatranl1o, 31". Pruidente_ a.s emendas Jubmet.idas A decisão da _ 
não se ajustavam nem à Constitui· Ia - ar d ', .1 que, por tia expreuiv& maioria, ~e. Ca.ea: "· 
i;ão Federal. nem n-os lnterêMes dos doret q~; vot~m R r ... vor 0 lef~Uei - ms.ntenba, dentro do projeto, dilpo-/ C~mo ae Yii, a:; _modificat,:ões 
sindicatos e federações. !

1
meQn °:. ausa t s·s S lado- aitivo drástico, violento, opte8sor des- oon&l.stem no acr~s~Jmo de ~m 

As.l!lim levantou s Exa fi QUt!Stâo. uenanl sen ar-se os r · et sa liberdade. 1 parágrafo e na. eXIgencia de que, 
!le que ~ organizar-ão_· 11indi~al deve ser jre~J que _votaram a fl'l.vor, e le;antar-se / O ab.rurdo que se contém nessa para e_feito de co_ n!-tituição -tm. 
livre e não suieúa ft. r~tricões tão- 0s que. votnz;t contra. (Pau~~ - nOl·ma é tão grande, que, estou cer- fedençlo, oa ,sindicatos repre~n~ 
ri;~ ida,.; como. aquelas que constam. do: ~tani!estanm·se pela a;novaçao, 4/to, o JmUciiLrio nlo perm-itirá lU& vt.-. tem a '!'•tttr~~t. ab.eolut.a de um 
projeto. ISI!':. Senad~r~s. e contra. ~8. dncia. D~.sdt que um sindicato dese- g!·upo ct:e ahvJdades ou protis-: 

EstRbelt"ceu-se, Rl'<Sim. ~ controvér-l Es~t confirmlt.d«. a rejelçao ~o re- je retirar~se de determinada Ji'eden- s~. 
sia, e entt'r os prór>rios membl'ofi dn 1 quertmento. ç_i-o, não se compreende seja tolhido, Ta~ .rolu'="o. ooruo 31.~e_nto~.t o 
Minoria. t> ::~lgnn.s que se pronuncia·: 'por tôri(a de dispozitivo legal quando ilustie autor da. pro.~o.slçao,. '!e• 
ram n f~vOr,- e outro~> contra 06 re-I O _SR. KERG!MALDO CAVAI.- li a. bu.e 4e noes» orga.niza."ç:io ~onstitu-. na.<l?r Ru; Oarne~ro ;~e a que me ... 
lRtores. : '"'lM'I'I: cional é a liberdade sindical - I lhO! ooncllia os mt-er~~s- d.ft u .. 

. - . ' 1 . · . · · ! presentaçio das cateaonas eooM-. N;s_ta.s cond1çocs, é perfetíatnent,.. 1 r Pela ordeml _ Sr. , Presidente Determma o projeto _que, dos ~indJ~ micas; mantém 
0 

mfuj..-o exigido 
JU.Stlflcavel que o assunto sej? bem j' peço a v. Exa. faça c®.star dos ll(}f;- !cates que con~tituem ~una.l'ederaçlo. pela lei Vigente, com: 0 que l)i.·o 
"stu~ado e votado com perfelto co- sos trabalhos qu:! a bancadn do Pnr· 1cas'> ~mtro s~Ja organu~ndo .. pelo ~e· dificulta lt OOllltituiçi.o llle tnt:~~.;, 
nh~"clmento de caw~a. . . 1tido Social Progl·e~ist-a ~e manifestou ,nof: cmco peu~aneçam jUI1g1dos à H· des de tr&u _»uperio_r ·qus\ri{JI)_,_-~ 

. Confesso, Sr. Prf'!'itdente, que, mt-!n. favo1 da Yolação nmninal. 'lha organ1znçao. · número de lrin.Uea.tos de d,e~..: 
rmlmentf'. esta\ a de plello ~côrdo ! Che12:~rem~s _no abl!urdo de,_ n~ma na.d'o grupo fôr ditninuto_~~ * 
rom o~ p:trcC'ete~: entu:·t:mto. ~epm~ 0 Sfl .P-RESIDENTE: ff'der?cflo ~JUdical com de~ .smd1_c•- _por-vut.m lado, {!o:Sile 0 ))ronu~J·•, 
d<H> obJet·ôcs lev:mt:1doi'S nf'lo fmmen- tos r.on~t1'CIHt.rlo~, elnco ~oderem Uvre- me-nta de uma ma-ioria ·qu•tm-

'\tt· Scn.HI.Ll' por M:1tn ç.-ro..,, .. n. rf'rlfl-! V ~ .... :-t ~Pr!l 1ten!i•õn nwn1f' df'la 1"!"1-JJ·~r-.o;f', fJr:'lntlo 08 ou-. da, 0 que importa 11(.)-). 1-..ena!"~r 

. 
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os int;::rêsses dos sin,dicatos, quan- I povo, de e.eõrdo com u 1;r9.dições do l "Não. está em discusãso _saber-se 1 s:iria. a ma.ior~a abwluta, n6s elnd:J 

QL!C, (ffi re!aç.lo a "lO:, o némuo ·seguidas, que vimos rec.·bendo de to. '\'tJt.ar futuramente, IJ qu~ se cus .. tóri.1. Ind;), porém. ao i:xtrcmo de 
elo êstes forem el número tal, nosso partido, são as m.<.:n!Icsta.ções se o analfabeto vai ou r~o pOdE"'' poderíamos ter uma atitu.·.= concma-

de circo se torne · 1cxpress1t·J". dos os recant.cs do Po.ís apuiando e I cu~. o qu~ se .cl~ftndr é <l res.- e~iglr um mínimo d·~ cin<·.) Sír.ct:ca-
Por outro lado, o PJ.tú~rafo e.stimulanã.o a nossa cúndut.a. p~1to à ~:tuiçao, qttr te.m que I t.:>s QUe não pedem c:csU ;ar-s~ da. 

pr!m2iro, di.; ainda noth·c n·prc- Ontt'In, trazia eu eo t::Onl'.ecintento I t.·r c~mprrda. , _ _ allt!ga federação est-nmru r,.ra'icando 
s~tan~e para.ibano, "viS<l a ~nl- do senado, linda caii.a cte uma ratri- ~ projeto de a~t,-r~Ç.;,1_"l da lei \ 1.nna coa';áO, unia pr~:c:ão, uma te>-
vaf,UJ.rcl:>r o:. dlrdtQ;; d1.s fr-~._ra- cia de Juiz de Fúr[., of~:·ec-el~d-u.r.u<; {'~r!tc:ral, ora em d!'<:usr~o é um , tr'irZo. 
(·3c1 C''l~:.Cnt-:s qne, ,a pcrnnllc .. ·N suas preces para qu~ Deu:; não ncs burla ao ,di.spvslt.ho.c?r.:~tl!ucio1;3.l; 1 Sr. Pn5idc:1te, flg-ttramos um 
a libcrdJ.c.le de se qi-;rU~1'l~"Will e-m diminua a c.ap;.-eida.d>! de r:-..;:;ist~nci:t. 1 porqu.~ som?nte -ex.· .r a, S!:! :ose 1 eoxemrJ1o: d;J dez bÜJ.c:licatt." num:l lo-
nova ratidRd~ os si:iclicat::~s sem a n~s·ejamcs dJclarar rJile .essa resis- I np~'.':'~. a:;~:n.atvta ou rr.~1h:.r,: cali::i:id~". rete re::J.i.vem · d(.".slig:.r-se 
p,.aranti~ G.e r"t:serv:.14ão de núme- i Wncia não nos fa~tará. _:':JU1 a f\jud~ 

1

1 o de..:-uh o c.a no.:.ne ~ 1 c:~.':11d.R!O l da· feê.cTr:Cã.:l a ÇtUC estio ~·;r~~c,s, por 
1·<:~ mbnr.<1 para aq'uela ds qual I de Deus, m-esm-a dJan~e G1.€~~ p!'oc~sn ~ e:~~ to:·. no rcqu~:·uncnt.:l. Nao loCo arçitJn•m ~ dlrct;;>o, ,_,n1 t'~r·tnrle 
não se dc.:>mcmbrar, cond:-na.~i.am convince-nte de fa7:er sPn~i!' na b0ls3 f> nl·..:lt.."·.J:r::Oo. em a :;s::lut,o. "-que· da d~sonss·ld.a.de ou dO m::d:> errô-
e-;tn. n~J aniq·Jil.amen1o", ! sacrifícios maio:-·~ àqm•: . .:s q~:e de- I~ f!l'-: c;:clusn.:ureu:c ~Jne C.:::ec- i nto r·"'r qu-e f:it.a. a e:..!iro.!'O QU? 

Resta acc:rtuar qu~ a lf'd'>11eJo fenS·~m a cnusa públicn. I nhar .o seu r.ome. _ ~~omr~ 'dis!'e rr..ui:Jo::; \"êze.s rode rc:c-ul~ 
e. .. ,::-cí.i'ica, c.nterior~à Con~olld.a- 1 E.~t~u habitu:tdo a s:-f~:>r han."içõcs A fi'm~I~s npt:.Cf'C!l:::tÇ'<'() do. pro- , tnr de fraude. c!-e qoJr.e' o r> mã'J de 
cão das Leis do Tr balho, ndmi- 1 b!·u:::.cas na m!nba vld.a, :1 rles·cl' ae j:to d~ a1tera\'~a éc. if'I c~:;,tm:~J um lr.'U'J" at':'n"o -uue toP'~ rC"nta. 
tia a constituiç3.o le federaçue.5: na::trão de vida ela llOik p.1ra o d.ia, e.'-'tnb.:-1:c:u /ncrn12 ctn;fusa:~ en-

1 
d1. Í"'dr:-n<'áO. Poi.:;' b'm 5,, C.ss{'s sete 

por at.iv.idadcs slmi~are~ ou CC· :mas tenho tranoi\ll. dad._e rc_.~que ~lo~· o! tre cs C<Jnd c'lJtos a ele.' tor o q::e I s::rdic'Jt')S. crue inteo-r::!m a nu.•o,·ia 
nexas, oriund:'ts ~e sind:cato~ .d<' 1 m5~ t:V•Jstumo com a nu\'l Sltu;l(;ao. e 

1

1 y~I~ -pr·<.'judfcZ\r _soL'\':-m::tr!.e:1;a o dos d~z. qlÍisenrn "r"r<i~nr-sÓ ;)ãra 
atiVidade<; idêntica., ele mar.ctr..t nao vou bater à 1}0-:"t:l d-e mn~u...:m a .. .;,g.ame~to quJS! ']..4~ pa.Jl..s.:~.~~ 1 formàr O~)t,t·a ft;-denrão n:; 0 pr-de 
C1Ue 0 ~l'itéric ap:ora propo"ta não\ pedindo ctem.;;ncia. Não s::o'"ú. -por;~nt(•, 1, elo-o, pm-s qu:! <l f ~.lL~: p:rf.~~e. P~~ue proítidC.s p~h ·1f'j ~~t~-J r>!:!a-
Constitui nov:.dade np direi!o sin- o d<!Sc<mt~ de um ou jf> m~i~Js jc- i al~,sta~-·:; sô:n:'l~~e 1,~~::~;o.~ ct_; e1t-: b!l'11o.s dr vntnr. S"i.o mo.iorh, lnas, 
dica! brasilPfro. , 1 tons. qu-e ir4 f::nr c.o:u ~~uê lr.udem:::;s I Ir'!- !1-aa~ as pos~tt.ll.,lde., d~ m(). 1 0 c•ireit.tl í'L'e lhe é n.rser·:~tr ':lo ~la 

III -- A C:ámara dos Dc-pub~03 à e atitude quando eÇ:'itnOS M"N'r.:l- dlrteaçor3. ..,. , , lno~s.a CCD!':~.ituic:t.o, peh re:· -!U::! de-
aproVOU 0 projeto, nia.s suprh.un- ;me-nte cumprindo o d~·.er de r~pre- i Segue dsf. QUI' o o .. tc{•r.:> IJcu~to 'll'lO{'rático é acru· d"'src<.nei':J.dO Na 
do-Jhe 0 § v· e o a~tigo 2,?". 

1 
'3entaçã.o _que _no" {'Crne:en a Uni~o, Q') j).!'-oJet-o de altN"t, 1 é 0b!.er a I V'~ a de 'dois .ê'1.,- ,...0r1·f''1l. ,.,;1-,.a·-

. Dcmocràt.1ca Naclon~L ! pr0:TC;!3P~0 <1~~ títul~ ar:tl'1~. ~:L~a:o;' 05 out~os~ cirird' tr'"ã:"l .. de fi_ 
flbjeto du.s emendas d~batldas. I Para mostrar aos s~'nacl:>r-cs da, ~vrvend:~ o €lelt:::rn:lJ fapt1tm"l..l,ar jU..'1~:tido<> à ,.,n'i"1. federaroão 
Pros.sogue 0 nobre Sctlador Dr.n.iel ·. Ma.ior:a como <'stamos Bintonfzados .

1 
f'. co=n êl-e,. tô~- s n'-1 ( ~::~éc"-~" de ;:.,. t n-d·,.-e~ "- • .,é f 1· • 

Iel.l'"a·•o ct···,·o 1•1• a f d f 1 c ,, d' d 1 ~· es as r~ ... l.('o"- nao noss ve se Kr.icger: , !com o ncseo e .... , u -~~ •. r:1u es e as::ls r S'l•.a .... as, fo-m"r Jma r-"· f"""' ·1' .~ e•·e 
orincípio doclarnrão dê 'ln1 rompz~ t eleit;f>es 1 ' "" ·· ..w ·a ........ e a(>~·?· -~ m-

"IV ·- ora. como Hmos, no de- · nb..,.it·o Presid·"ntA doJ D;!'ctório ctn. · 1 )}o c..."'nrret" d ~ r·Pe o pro r to v-em 
Benvolvim~nto de npsso l"fiC'·OCi· lu{lião ne~1ocrá'tic~ Nr:.:::J~n;l ct 2 5:1nta O SR .. P~ESlD~TE - tFn:11àD ;t"..,..~~r r-nnh·'l " rilrf'ito rb maior!a. 
nio 0 ~ v• 6 essenc~al à pror.osi- iM .. E<>pfl·:to <::.:anto :soar os t?.m"lanos) - Lv.lent•> rornn-~ M3!S uma \I~, portant:J. !'·':'ÇO a cãO vi.sto que, rep~tamos, res~ aua no ~ ' '"' · I nicar a.o nobre nrndCr. qu~ e<>tá te:-mi.· 1~"r.r~r) do St,..,'ldo para a !r>...ccnv~-
gu:a'rda os direitos d!cts federações Diz êle: nado o teml)-O de Q;;e dh·,:-unh3. •i.,'\>"'!"';:::l (lo proi!"'L', E' Ce sP. ndmi-
existentes. ' "Quanto no scrvieo e\":'ilvral. ::;~. O C:R JUR!\CY MAGALHAES - :·n: o tenha o. ~~nar!~. a.ty~'OV;~::io, ~e· 
Quan~ ao $.l.'t. 2.9 ,\ apen~ nlte~ processa com nonn·a.'cl:uic ~?ndo 'conch:lr~~ Sr: Prcsid~n·e. · l.~-" cn•·:-, a ,r~r.;.~--_:'1 ~:::s .~r-'1'lta"!Of:, 

ra os numeros dos ~:?..rágrafos do bservar ue a nova }ei que i • . '· f'
1
l'l hn_a C.'L:·>ldencla. \lU p com-

nrtigo S34, que, em \-~lrtude da in-~ :e 5~;~d .io n~ec!n mnls difíci1, PropOnho ckpolS d\ {)Ut'id.!l a '~ef',.,~eu perft>'t~m..;nte o r:r-oblema, 
clusão daquel9 novo I~ l.q. Jl'J.<'Sam s'Jap ary·.r!arãop na. p:·s-~~n dern . .:ms- C?.">a. se t-t!-r.zrafe ao n-enad.o F~'·I·Or-l':Pncln a !9.1

1
1.'1 e.m que mco_:-rera. 

a ser 0., parágrafos f.o. e ::.t.Q trou ~''J' eh muito "11Jis aoe.<>síYel I d".:rJ.l e à Cttmar.a. Fed·crnl. dlls: '' SPna(l'1 n:>. p"fme1ra an~ovar;o. 
Din.nte do cxpo~t?·: esta Comls- i com fu.rta e0:momia :1a escrita, D~put<~à'os, c . .:n;-=tamancto-o.s .a re-: ~.s~.e aviso. essa a.dY.:or:ência que 

são opina pela teJetGtt.o das emcn-l útil e~osa modallrlzd.:o fiOs h0me.ns }e,ltar .o t:rOJe.o r.e _alteraçao da nrs fê7. a Câmara de.-; Dêputados 
M<> da (.~âmara dos _-qeputado'},. ou ~- do ca.rnoo, que de '}t11ná.rio com let el:c.1toral em t an' .. .1fr.?!l!

0 . na .. 'não. foi acolhido pclo. Scnndo; ent:'e..: 
seja, pela aprov.Maq , do rn·o1eto ~;uas mãos c.alosS!'. nàfl pe:;sp('-m O qu~lns cas_aG. ?'lan_.end;) a Iel ~!u~l.;./ 1 :mto saben~c.s qu.e aquela Casa cto 
tnl como foi P~viado: aquela casa cxc.rcíci-o c0ntínuat1o dnmtelrs oue q~i?l se nao e. ?à1ma: ~roa qt.~bt1~, o::m_g 1·f>.~ discute muito nn.i:; os as-
do Parlamento . residem nas c:d~rle:;. r.J111 o as- rrh.lhor os p9.tt. J: >U JC ~ 0 ~ i ~un'os do r:ne nóf':: seus membros 

,. 
0 

parecer foi aprovado unfuüwe· 1 pecto trlOTal·~~n óa l(ln{ ;.tia t'sti \~~~T" em SP~lS ~~;uj~ CC~~~;~' <i)o f'm müior número, ,~_s q1.,estões 
mente pelP douta Comi.~ de Cons~ : se ob~ervando m~·il)r interê=se 1

1 

M a .a. d1~ JC:~~;êz·nh(l 2A~~ .. s7 1-.as<:am pC'r maior- €xame nas Comis-
titutcãO e ~iustiça., sendo ,ni.n.d.a de se.- ~ pelo allstamf'nto. ~~nc<::1 at6 de ~ Ul~c1Jil:- J Ãz;e~d Leite V-e- tõcs,.! os repre!'ll'ntantes do~ par~i-
lientár QUe um cto3 juri~as, prel!laros: notar t>rOgJ'f'~~o mt:;ol{·ntu::o.l P~JO a~. n,slO c · " ' r "<l SI!O bem ma's nwnerosos. 
da União Dcmo:orá.tica :Na.clon:-tl, o 1 -exercício ccntlnusd, de_ ~escn~ i reador · , I Se a:; r:>mmdas fôssem inconvcn!en-
nobre Senr~dor Ar:~emirol de Figucir~· para ot.l{'. perr.n~e r f'sc:rvan. n9.o !

1 
. Esta moçã.o. Sr .. ~resid-e:nt.z. foi,, ~t';:: _'10.<j trat~lh~.c!ore.s, se viesse1n pre-

tlo. taulbém 0 as.~inou. i . . , \·enham a sofrer qu11w~:n- \exa- 'aprovasa p~~ unarunudad.:o, tendo lll~car os d1rmt~s de..">sa cl~. na tu-
Foi Sr. Presirlcnte, sqb a 1'1~-p.ra.-, me". sido transm1t1dos teleg.ramas a VcS?:l ralmt:-nte o Part:do Trabalh;sta. lar-

r?in de jur'.stas da mai.~'alta corl'.pe-, Sr. Pres.id'cnt-e_ 0 no.<:;.":!:> cr·mna.nheiro Excelência e a.o Presidente da Ca- '":unrnt('·reprrse-nt.ada n~ Cámara, dos 
t~nris e da r.1~ior probic!tade,_ ac_ost.u- :vereador ~nésio rtf' Altne-tdn Le'te d-e mara, dos De-putadOIS. ~ • D!Pu!:::tdO.", com". o/i ou .... rC'S pa.rb<bs, 
M~ctos a yc;rs~r nssunt~s JUn.dtco! ~JncnrêZinho. no Para~'á ncs dá notí- Inumeras _outras manires~aç.?es te- ~;to eriam per~lt1do a sua a;ro\'a­
r':""'TR f""'Péc c, quf' adotat*os a ~\t!tud ... i cia de que n-o dia 26 dO corrente a.pre- nho ~n;t J?~Os, re~bidae, do::. meus .ao. F~nm aceltas por~~~ a C?.ma:ra 
c,~ r"if'lt"'l'f'lO~ ~s emf'nd*-s da C<'.ma- ! orentou à Ctmara MunJ~ipJtl aaqU·êl:l ccrr~hrponan~ de ~u.ros . Estad-o~ o os DE'l"Ut'l<'los cs exam~nou deti.da-
1 .. r~oq DC'nlif"~'Ds. _ lcid~de uma p1'C'TY.J.Si~ã-:> a resn.,Hn da bras1l~n·os, todas e.as estimulando nentp P ('ompree11d.eu nue era pre­
. T:·nh. o. :'.:-~iM. . d;v·l.araci.o as T8í?e:; r~fo~a da lei t-1~:t01·al r)""il. e!t debn.- nos a prosseg~trmos nesta luta. c1so deixar" uma válvulfl um_ cnmi-

pnr (lr'E' .n P~rt:c~ .. ' .. Sorial'l prog-rf'<:tLsta te na Câmara dos Df',J·l:.tct-c:s. P.::tr essa ra.zao~ votamos pela apro- t;ho Urre p.ara aue as !ed-eraçoes pu-
"" y\tl n~ ro1,,ti:' :.1 '"~"ia dP rN·n~ar I . vação do requerimento d!! hObre Se~ o.rs.c~m t:'C constituir hvren:et:-te de 
~,,,...., ~r-urh~ rrnr:lth~. (jMui1o v~7•t). D'~a êle: na.dor João Arruda,. cc.m.o um melo "ndtcatC";S: mas ésse direJto foi 
"-· ·O · Tomo a liberdade C e enViar-lhe de testemunhar os esforços desenga- "~O'"a restt'lngído. cancelado pelo 

0 SR. JURACY M.AGAl.BlES: cópia da. mesma, n!l c.--erte"ta de na:ios que estamos fgzendo. para Qenado ao rejeitá-las. 
1-

1 
. que com ela 0 ilus~r€' c<>rreliglo- cumnrir, até o fim o nosso dever E' hem de ver. porém. que smdo 

co-nra ãedararâa de r..:~tJ) ~~ó~. 01 nário e Si'na.dor verLficará que (MUitO bem!). umfl df'Ci~ã"'l flagrantemente inconsti-
,-,·ri.~/0 pelo oyador> Sr1 ~r~lét~:lte, a.qui, t~Lrnbém sentlm0.~ a necess1- '.l<':'cne.l ter-i de ser examinada pela 
pv1~ puec:·r exn:-~éro -o iu:dad,, .. om dade de uma vez pol· tôdas, aca- O SR. OTHON MADER: lJsti(!a. Certn.mentt>. o Poder Judi-
'''l~ -~~6.<;, d.a. Of"J'-~rão. c::>l.,~ amos a. JUS- b.1J.• Com essa situação de inoom <Para dcclartu;ão d.e 'VOlO) (Não ':!1ár1" vai '!)ronunc!ar-s~ nela fncons-
t;i~c:~t;~·a d"ls no!l-as at~udes .. Nu~ pree-nsão motivadA ;Je a.F- pro~· foi revisto pelo or®or) Sr. Presi- tlt'JcionaJithde dn. lei pÕrque atenta. 
r·:-.:·et em QUf' o~- com:il:;Ulhell"Os ~ aa sas não cumpridas pf'lOS deten- dente, não é ctemaís 1nsistir no ncs· ~"Dntra a libndade sindical e tam-
,,.,'uriJ. 'Ó no.<, c,;T".fidenc'lrcm ns -ai_J- tor-es do Poder". 00 vo~o. a Tesp.eito de.s emendas q~.e hém nc.'l',..UP dcrroga prinCiPio básico 
~-"~:; ~-cuniál·ias pua o ';nosso pro~-~ acabam de ser a.:>reciadM. Justlft- t:a nort' democracia. qual o direito 
F-~L-._, df" obstniçâO. parede_-nos mdiS· A m<X'ão a:a essa: da._<; mai('"ia.s pOderem constituir sin-
- v d ~ :tas a;; for c;.uei-o. e, agora. quero explicar me- 1 1~'r."â:re1 demonstr:u .. ~ ~. L ~. .Câma-ra. Municipgl de Jacaré~ Ihor par que tomei aquela a.tltuâ.e. <i cato..l:l. No particu1at· Sr. p~·esidfi1· 
tn!l-> as ra~:ôes an~ m•l1t m em favol Le. ~sts.rã-o crrceadoo. não pOderão 

t 
zinho: Não precisaY!l- alongar.me em ou~ d 

Ó"' no~o.so i~rocedimen o. · , t tros argum~ntos: bastava restringir- esligar-ge daqueles sindicat-os aos 
~p 1,d1 a <~'1!"0Vi\~ào do 1

1

tcquer;n:en °1 "Sr. presld~nte aue.f~ nã.o <:f\le!'em mats nertenoor e 

'
' ' n"'·-re cc1~za. Srvn::tdo.r '·Jos.o_ :~rmda, me ao que disse o nobre senador ~mtfa C'8 r;.nals "'~ rebelaram. ' 

"" b"~d Trava-se, no momento, árdua e João VillasbOas. -= 
P~n fix:F respon;,;a 111 es. t..~~n1t... C"mara. é f ' -"j N'- S t '' t ·A· votaç-ã() nominal te q, vanta:;{e>n a·>aixons.àa. !Rl-l!l:u.ua na a Quero. par m, nsar que o P,l:v e- \A't, no enado, en rew.-n o, por 

111
'

'·'sc,'tivt"l d-t> d-eixfn' lregistl'.ada. a. F€dt>ra.l dos Deputados em tômo to. além de a.nti-democrá.tico. no dispClsittvos coercitivos, pr<>f·biti-voo. 
~ '"' cr r mponente da lei el{'itoral em ·,rigor. fundo. atenta contra n libeTdade não permitiremos usem (lsge.s slndi-

a~itud-e níEda Ciue car a\n· cO• -. 11' A atual lei eleito'l:al é o 1'e.'lul· sindicnl. ,.,orque estabelece restrtc;ões Cl\tOl'l. o seu direito de se desli""atem 
dO CV!l•cff"<.~o tOm.oU .J re1uçao ~-' !!> 

d'·'·''·'-·n~:nfld:t mat-éna di.<lcut-!da e vo- tado de um estudo acurado f'ntre e imposicões difíceis de serem cum- das federacões, cujas finalidsdes fo-
I os partidos poUttcos do Pais, com oridas. Cria portanto. um ambiente nam detU'fD9das. 

t.<:~da · • ~· é .:un--.u--.e 0 objetivo especial de mornllzar dentrn do qual os sindicatos. aue se contra essa dispo.siçM do projeto 
O s~lênci•). tnuitas veze . c·: 1 

.... 0 alistamento, cerc-eando·O das qui2erem cc-mtitulr em federação, fi- é que dei meu voto. considero as 
<l .... ·ttM nF•n St·ropre de nsave.:s. sá . f·-+"r ·-• ,~ A Dep ••ct ·.-s-=· da. ~~Ai.rr;lrta. trad'~mos os an~ cautelas n~es tlS.IS, par AtJt;- cam impossibilitados de t~-w. não emendas da c~maJI"a dos ul/il: os 
~.-:· ... ~""·de uma r;.arcda d povo bt·asi-1 minar com o eleitoTJdl) fantasma, em virtude da constituição mas peJa razoáveis pl·oeedehtes e j u B tas. POl 

I
··lro oue des.-e;a mant ,r 0 . sistema possibilitando assim, elciçõe!l. pelo lei que acaba de ser votada. Isso, vim mais uma ''i'eZ à- tt"lbuna. 
~· · ss1bilidadc menos. mais honestas. Já. peat a atenção do senado para para. ratificar meu 'Voto, decla.ra.ndo 

t>Jeitvr,tl v·~nte ;~m a! po busc da A Constituição Flederal exige, , ag-ravamento resultante da. SJpro- que vote! a. favoa.· dàB emenda.s, por-
di· ,.rww d<>s('a.m:nh-.."'5 fm a. taxativamente. que o eieitvr Sf':Ja. va.ção do § t.o. Se tivfflremos ficado que. na reaUda~. te!'Pette.m (X4I dl-
f•·3,uJf;0v.a di' qu"' ~t...1.~ '3.(!1ndo se· alfo.b.etiv.Ad<l isto é, que saiba let' nst ttl)tovaeã.o d'\ ntti9:o ~ômenbe c-om tettos eotUtt:tta.do.! na ~~ 

m- • d~...!a pn.rcda. do, e escl'('VN'' a~:ueia restrição de Que seria neces .. Federa-I. 
):"u:·.:::n u att~ira.ç~ 1 ~ 

/ 
; 



Suta-felra 13 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo 11) 

t d l Sub• O S" KEIIGII(AL;QQ ÇA VAIJ com '""" at!:ude, sr. Presidente, Q SR. PRESIDENTE: •ara o, como gran •s mes res, - CANTI:·~ 
t:Ump.ro um oerer, perfeitamente cOe- _ Respondendo a questão de ordem rreveram o pareeer contrário a es .. 
ro1:..e com a minha posição nesta. levantada pelo nobre Senador car!os sas emendas. 
Casa dclini·cla desde QUt'l) há anos, Saboya. a Mesa informa que a pre- Xão apenas êses nobres, Npre. 
(1:,:,(:u'

1 :mo.~ a Lei da Organização 8ença dos Senadores na Cn.s~ é sentantes da U .D.N., adotru.am se­
Sindical, a~~ hoje não aprovada pela acusada pela lista da porta. E' o mel!Ianto atitude. A douta Comls­
Cúmara d·~s Deputados. pressuposto em todos os t~aball1os são de ConstHuicão e Justica, ÍIL. 

o SR. PR~IDE...~TE - (Fazendo 'parlamentares. Quando, porem, um tcgrnda. po1• elementos selecionados 
$OUr os tnnpanos) _ comunico ao dos ?cnhores s;m:.dores r. requer verl- _ ('xcceão feita ao orador que vos 
Hú\)re crJ.llox que o tempo regunen- ficaçao - sàm_nteb entao - ~az a f::! h. que nnque'e ambiente é me_ 
ta1 de que d spunha está terminado. chamada, para sa er se o numero c , • • • ci • numa 

.. não se dc~5r'alcou. Essa a n'Jrma que ro aprendiz, se pronun a, 
o SR. OTHON . MA DER - Vou se segue em todos os parlamentos do unauimir.hdiJ esmagadora, contra. 

Sr. Prcsident&, com sraod& sá_ 
tisfa~ão oedo minha vez ao nobre 
colega Sonador Juracy :Magalhães. 

l) SR. PRESIDENTE: 

- Tem a palavra o nobze Seoo­
dor Juraey Magalhães, por éessiu 
do nobre Senador Kergina.ldo Ga­
Yalcanti. 

t'~nn!n~r, Sr. Pres:den~e. . . lmund'a e a que r..os mP.u.-; C:oze anos ns d:.HlS emendr1s apr-esentadas IJC-
A Ioe~ ,.ca Org,~mzaç.~, Sl,?dlcal. ~~ 1 de prãtica parlament.{: te.lhl) viJ;tO ia Câman dos DJputados. Não CU- O SR. JURACY 1\IA.G.A.LB~S: 

s~m du' 
1-d~. ipu.sdpens, vel a .dedf;m ·seguida HO Sr11".do. contraram aqueles juristas falhas (Para explioaçlla pessoal) (N4o 

llVd. o:·ganlzaçuo os DC'SSOS .~m ca- I - I á fo 'n r . '" -~ l s '~ 
te.". tejerações e confed·2raçõe.;;. capazes de mo..cu ar o par. gra 1,~· oi 1'evt.sto pe"" orwuor - en.LW;: 

Em fa-ce {!e se ler esg·otado o tem- O SR'. LIMA GUIMARÃES: crimmn.do de lnsconstttucwnal.. E~- Prcsidtmte, Q. nobre Senador LiiiiiJ, 
po r('gimental, Sr. Presidente, reser .. _ Sr. Presidente, peço a paJ.a,Ta tá êle de acOrdo com a ConsLllUl- Guimarães USG:ll._.neste instante, da 
vv-me para. nou,ra opo1·tunidade, para uma explicação pessoal. rüo• e não viola. absolutamente, a tribuna~ de uma arma contra o meu 
citar ainda alguns exemp~os, do que iibe'rJnde dos sindicatos. PaTtido. 
oOOervei durante minh~ .viagem à O SR. PRESIDENTE: A Comiss5.o do Constlltlição e O Sr. Benedito raladare.s- Unl 
Europa, onde pude venf1car quanto 

1
. · . ut" 

0 
teJevniado 

a fun,..§.o dos sindicatos no Brasil - Tem a palavra o noM~ Sc.uadur .Jus tça. encarot~, superwrme "--'• _ o"" • 
-e.s~á sr'-.' dzturpa.da, Pois deverià Lima Guimarães. aspcctq .do ProJeto, s~m tiUf.:rer fu_ o SR. JURACY ~\L\.G.\LHÃES-
Sf>r uma iórea em favcr do de.-,envol-/ 1.er a corte aos SmU\tUtos. Aque .. Não. respondo com um adjetivo 
v-imento r:.:onômico do Pais. (Muito . O SR. LlMA GUIMARÃES: tes que ag·ora se msurgem contra adequado. pelo aprêco que tenh~ à 
bem)· 

1 

\Para expUcação pessoal - Não !Di nr -~rujeto, nob;·es ;n>J.mbros da. fig'UI'a dess_e velho mineiro, a quelll, 
I revisto pelo orador> - Sr. I>re:sJ.ltcn- C mno Demoerúbc:'l Nacwnal, tcn... há dias, tive oportunidade de diaer 

O SR. PRESIDENTE: te 0 nobre Líder da Maioria Senador tio á frente o seu Ilustre Lider. fa .. que já devia estar-se reeoneitiando 
_ Passa-se à. Emenda no 2. J~ão Villasbôas pediu a. aten'!_ão de zem. nu momento, a côrte a.os Sin- com Deus, en1 vez de cometer UO\'"OS 

· todos os Pa1·tidos que compoem o àieatos. São vi:;it.as e mais visitas pec,ados, 
Esclareço aos Senhores S~na~ores senado para medidas que coibam _a a essas orgnnizaçõc~, proettl'ando Empregou S. Ex. a, uma arma do 

que a ~e_nda n,Y 2 está preJUdicada /liberdade siudical.. Compi·eendo a_ 11· conquistar as m.nssns trabalhista~ qLl" l"m abu.•ado a 'lat· ..... em re-pela re.J-eiçao da de n.Y 1. Oerdad.e de maneu·a um tanto d1fe- < .. • ...,. '-' " a ...... ... 
E' a seguinte a emenda pre- . l'ente de s. Exa.., considero-a condi- QUC',. até entao, lk:olas e-shve1·am dl_ lac-ão ao nosso Partido. A lbioria 

jucticac~a: I cionalmente: sub lege tibertas. Não . vorct~dos. ., , , espalha que a União Deit-·oeráti~ra 
! pode ser absoluta, pois, realmente, O SH. PRE?IDE:-i I E - (Fazen_ Nacional é Partido de a·rafinGS", de EMENDA N.Y 2 
:não existe. do soar os ttmpanos) - Lembro ricos, de golpista.s, de od:entos. I No caso dos siudica.tos há, na ver- ao nobre orador que resta apenr1s 

Suprima--;e o art. 2,Y do PlOJCto. dade, absoluta liberdade Ja. com'.?r:::.>.- um minuto para término do tem_ A U. D, N. não é Partido de 
da na Consohdaça.o das Leis do l'la- po de que rtJ"PÕC grãnfinos. porque olha·ndo- pa-ra. O SR. PRESIDENTE: 

-Com a rejeição ds emendas da 
Câmara, o projeto u á à sanção nos 
têrmos do aprovado pelo Senado. 

E' o seguinte o Projeto, que 
Sanr;ão 

PlZOJETO DE LEI DO SENADO 

N,9 31 - 1956 

oalho. O proJeto ap1:ese::1ta~~ no Se-~ 0 SR LÚt \ · GUBI :\.R!ES _ nossa bancada no Sen:do, na CA---
nado só tem wna s1gm!1Ca.çao: pet- • ~ .~ · ... mara dos Depulr1dos, n .. ..s Assem~ 
mitu· que se orgam:liem em Federa.-- Ter-nuno, Sr • Presid~~te, prestar!- bléias Estaduais e nas C!tmaraiS clt} 

ção com o numero mímmo de cmco do hom'l?nagem á Unwo De:rnocru .. vereadores, será facílima tcstemwc· 
sindicatos. ! tira Kn.eional, que se orgumzou nhar que somos expres-s0cs tegUi-

0 .. ;:; .. P 'idPnte a faculdalil' !cllm os ele:nentos cul~urais do.pais~ mas do povo brasiteira. Não so .. 
t "• _' •• .rcf " .. '.,. ~t 1. 1' Sempre fo1 um Pnrtldo de e h te. mos um partido de ricJs. E' pos-

1 ~1ue Jbl!::l e c.~n- l'.<Icta ,J<t_ con:::; a t ._l O SI'. Juracu Mngalhães -- Pl'o- sível que h~ja, nas nossas fileiras, 
1. <c.·J. _a lH'tJIJO.Slçau av.cuos regula a 1 tP.::to! A União Democrática Na-
_11HltL·r~~ . 1 . f . 

1
.
00 1

.
1 

gente rica; maa, de ~erto. o que 
'1 u b, Lídt'r d..t tJnHín Dernn_ elúl\a nun<:a Ol P;:tr 1 de_ ~ 1 e·. não há é g~ntc~ enriqn:-cida. illcit~-

.. . _ .,. nu 
10

. r;;: .,.. .. Passou a ~ot:>r ass1m e:lasstflcadJ mentr, h sombra d1~ n~·gncinta~ ~ 
. Moc?-l/tca dis'J!Os:r:oes da Conso-: .T:tiiCJ. ~aewnal, ....,euarlur Joau \ IL "Tar·as a !H'O]>agand-a maldosa dot~ con1 o Btlnco do Bm~il ~~ '

1
" out!'n.s ltdaçao das Leas do Trabalho. ll:t.;bo;lo:; t,rou~e como ex•;'mplo o ~ "· . '. , . . . .... ... 

I • I.· 1 · · loz , 1· ,,11· '"I,. " , 1· 11 1: r;art1dos maJonfurJO.". Semprf:\ es_ eslalwlecnnentos dt~ cJ'.',f.to. l'a-·n (I' 1!1\ C't' t .- - l t;u t:::; ,_- • ' I l p ) e ' r~ . - ~íl 
Al·t. 1.9 O art. 534 da CLT, apro-! c, 1 desejarem formar uma Fede-: ley~ ('Hl l'~Jfl ae o C?m o PO\'O. a1·,1 / • ( ~~~·. 1 •. 1.1na dOJIInl•aP,, - ·'':0 

varia pelo Decreto-lei n~ 5 4.52 ue 11 ·- .li 1 · 1. ( - .•. lt•.:::f.tzer· ·~sso equivoco, é que ff::-, t11. a!tnuatt\·a. alguma ne~se :;~·utl· . . · . • • r:wao. "'-'-" •J ~li!• rca u ll<ul lJU~t-> f 
1 

• I d 
dP maio de 1943, passa a v1gorar com ·i: ·!_r 1 ;-. , tr> " . fa't·n· Li or· tuu rcqnen ando us praças pubh •. o. 
a redação -ieg:•Jin~e: 1 

·'· .a .-,r~.u._aiJJtn .. :e. tt '::._' - t {~a::; rto Brasil, flesmanchando e.s~a I ·. ·r · ~ 1 '\Lu-~~ 
Art 534 E' racttltacto ....... Silld.< ·•J.nu.aean [J!'lfllltr\a, P, ~'llfd1.1, e;:>_ . - I d (- ·- O ::-H. JLL\L\ .\f t.. A.1' .. :)-

• • v.::> - ;'~ .. • • 1mpressao o,? mos ran o que a muo F>t ··t· d . ,, . c r ~ d 
r1or a cmco desde que representei'! , . . . l. ít . pr p,tp:ar a o lCJU t 1..llh· • nn!:i• 
c:"-tos, quo.ncto em número não infc-~ILI\a fol!Htlo em ~ua l!IJL>nlade .. Democrátir.n l'\-aciomtl quer viver~- ·'?oo~~.",dan.o, ... :1."'1 , '' !~:,n.ac?;·sea a 

a maio1·ía absoluta de urr grupo d~ ·' ', 1'['/~~ra~~.' pon•m," :l 11 1~', l'~c •. o:. c~~\ 0. pnvo e ~r para O P·odcr nus ll'l"'Spostn. CJIH! dn~t ,·, qu._• n. ão !-;úmus 
atividad<'s ou profissões idên~icas, [.JH~O Sllldll,ll••., '!LI•. ::;e IdJtm.tm h.,lf.n~. do DO\o. • , 1um pat'lldo dt> l'H"d", ••mom·a lf'tth:J..­
similares ou conexas, organizarem-,;e l':i\lllltlY<lllt-~e lJ<l qtu~ pectemha O ::;n. LU1A Gl.:TMARU.S - mo~ na'l no.;:;,<:.n.'l fi!Pit·a..: nlp:nns ba.. 
em fe~raçâa: •- _ :~La11 lunu.1· a ~·c.Jcr~u;à~.l, .nun~ tot.d .-~n:~dito sct• ~s~a a. i~ten{.'úO d,l men~ t•irn.-:, ma<:. fllJtl t'llr:qnecei'<LIO 

§ 1. Existindo Ja. federaçao do 11e .-;.,•:s. t.~!o e. a maJut'JU, 1tcaudo r·nJau llcmorl':ttica N:Jtmal, re\'e·- à Cll~fa dd \;f'll !:·a)J;d:Jo, ou pül' 
grupo ao qual pertença a nova e.[)w- o_;; qcJatro l'P~L~tnle~ t•m ntinoria larta dcpoi." de rlnils grnurtps dt ,. fól'ra de ht't'<tnr:l 
dadáe, a organização ~esta não iJO- :\'f·st•_' taso, só ~e !Jt)dN·htm rP!li'a:i. retas. em que aperecel11, perante • • · 
~,•,,rcoadc~~rest<atl.rdaca\roeduqçao a! n,'teno~ ~c nqllí·l•'.~ quatro em tll'"<ll'lit·do curn ao público, como partido- de· elite. :\ão Yl'jn. pnl'tardH, lllll Jlflnh-mn 
.... ._. 1 s ue co tnu.\.ra(J . . I' 1 1 é 1. 1 1

. · q1rc o llü~ . ..:o par! :dn ;li.l''.i~tlle- alguns flll.ados a· quela. a lll<ll.'."''.a. . '. an .o P<lt' ._r( o de e tte. que V. . 
1
. . . . ,:-

1 ml JVtLIUOi; r1eu~ .. -.:.tu "t:mos par-Art. 2.v P?~sru·u·o a ser res". ,_,.,.;~ O 1:dtJ a.-g-uJdH rt"!u nuJm• SP .. f.xa., ~en Pr·esrdente. é sem dúvida 
"' "' "u. / t.ido W2 odiPuto,;:, prn·q11t• ili}n alio-i ... vamente 2Y e a.·) os atuais pa1'ágrd..fos 11ndut· por· .\Jato lit·o.:;.;u nüo !t!m, lwmem d<:a mais apurada tllite so_ timo,~qul' ~~-~ cuntill\1;' 

3 
inlt·i.ga,.-

1.0 e 2.'1 do art. 534. IHH'I~;uf.o, qualqurr prot.,.~dênl'ia. ria!. 

I nos-..-.:::t agrcm iaçilo I'Om (• i'~~> v o. d.un-Al~t.t 3.~ Esta le! ~ntr~rá em vigor ll:i uinda a ronsideJ•rtt• que a !el Com f'~I:J homrna~~m á l.inião do~nos eomo inimig-i•~ .J 1~ Gdtltfo 
111\ ~a .e_ sua pubhcaçao: rev;jgat'u::;

1
exigt.' a exi:stêndu de etnco sinlfi- Drmoci·á-Lira Xar:ional. enter:o as VaJ'6<a~ PJH viria.'·' da ll\l.'tnflt'\:

1 
,jq 

as dlspos!çoes em con:.r:ti'IO. ,•ato~ !Hlt'·• s~ fotmac uma [odc,"a· mintlas ronsindern. eu'es, (."u<·t,, 1' \ · 
"' 'i .n: Gf> úLo -·ru·ga'i, ,Jr•pnJ-: de BHJl'!O. o SR. CARLOS SABOIA· r:fin. Dc:<de <rue. un~ :;ind.icato deln be,,,, · 

· .,. . .:::e rda\2 e a !('I nnn o !!dlJf'de _ Há ponco$ dia~. nm im·nafi..:f;~ 
<Pela· ordem - Não foi revisto voln nfiu mais h:n-·f':'lÍ númt'l'd 11411 :.~ a . O SR. KE!tGJ!f·AL»o C'AV-AL· que frequenta a tribtlrta. da im-
craàorJ - Sr. Presidente,. estão in-

1

.-ua exislf>nrin. !CAlfTI: r,~re-ns:t dí'sta. Ca~a. di . ..:-:.r~. no ~f.'ll 
c!uído.~ no avulso dez projetos, t..ct· .. <:. . • . . ~ • _ I jornal, Cfllt:l sou hunwm QIH' dt:~-\'& 
na fa.se da votação; conseqüéntcmen- i'it>.~~::t.o::: rnn.dl:.:np.:,. t·;ti) :•r'! 11 i•"•'•·il_ j g1•, Prt~.;;id(•ntr• pe~o a pala\'~·a. tudo a Getúlio \'al'g;,t_;; ;:o vivn IH~ 
te, com a diScussão encerrada. I do como seJa tlohida a liberdade 1 fJa:·a dr~r!urn{.'ão de voto. rompr·azendo Pm eo111nater-lhe a 

Como "ab V E t - l·lo.-; ..,:ndicato.::, nas ~nas orgnmn , nwmória Df'sta Ca:"a. Exlhl- a vi•ta. "' e . •:-..-a., para >'O açao, I.- , :;_:- ··t· IT . ..~ 1 I 0 SR J R' 
é necessária a presença de t.rinta e ~oc~ ·. · •10 '- 8 ,unus '.uot ~ lt',lfiqO r 15- · U .... cy l'f'AGA.LK.i:&S: a todos os eompoJJ!'ot.•:; d:s. bttl!l~n~ 
dois senhores senado·res no 1·ecin:.o lnostt'tH's Ua Cun~olld:l(.'ao da~ lA·.~. da da imprt>nsa. P JJf>.I'JtU";lei se 11!-

j .,. b 'I ' :-ir·. Presirlent.~?. po.•c;:o a palan·a e, !"para dl.scussi'LO, dezesseis. i o1 _rn. <IJ 1~o.' . 
1 

f 
1 

;11 a1 .. 1 explica"[ o llessoal gum dêles, por• ara~o. Unha ntt-\:i.d\l 
ergunto eu, portanto - e (:'St~~ l•'SPJO t'lS~:· a1111 a :1 n muiio • \( uma única refet·•~ncta, t:rünlla 'DO 

a mln)1a questão d~ or~em - ~e .::i~nifiL'ati\'O. Doi";:; grathJ1•::; .inrt'i)_ 0 SR. PltESIDE!M'E: sel\ti-do aleg:1do pt~:lo rt>fetilttt jor-
seruig. flagl~te a nao exzf:t~nc~s de/tas ~a rTJJião 0Pmocl'átiea . .Xarto- naUsta._ Também nio @ort- 'Wfdllde --
tril~!a e d~1.r 1~en~t.:Jres s.en~.r:~re" ;r'lr: na!, sem f<J\'OJ' rlois dns m:li~ iilt:.~ O no~1re S?nJ.d.or Kerginat-clo Ca,_ e: que o-utro jornal a.s,.roa:lhavaf ••· · ""'tae~oto~ pol~,_ ~ ·1 Ex. am:_,c .. \_ 

3 \0-~11'(':; m~>mbro~ •lí:'~ta Casa - ~Cil1· Yalcanft IJPdtu a palavra. oa~·a de_. aa minha pro•apnd&• 'Mil:- ....._s ...... a.os l ... oJe os em 1~~,uta. ou se . - . I ,1 ~ ·ã 1 1 ,. 1 • ~ --..-
não SE'ria. ind:i'm~nstlveJ li- \oerltl~açii.o .dore~,. D.a~rrl I\t'H•gr;· t> At·g"JnlJ'n 1 ~-_ 1 :1'.~~, n .. _' ~ "~• o.,. .:arl'. a- Si'gUif', lllt\8lieti.Sj tin.l\a fiito ··ft1»,.: ~ a 

' do quorum. <Muito beJ.'l.') de 1- ilJIIf'll'f'do - qiH' 1\''-llf':!o e," p.to:l\ I .t .~ \ • l.x . eal'ta-festam(lnlo do saucmso -P~&-4 
I ·_ :•,; ! 
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r . --
•iJL·tdl' é a l.ntnd('ira j,1: meu p:.u.·~ mos ronfl'a êtes serão ll"' qHr .. urp 1Xo n." 3 -.6rg5o.;; Auxlliares_- Su-/da !tt'">llluçíio n.o 1, rlt) tn:í;:;, vo~ 
t~du. E' Hll'tlf iru l:'ío th~.-l~\ :ul:1 num di:1. Cles a1dil'nl'fio rontt·a nô:.:. 1 banexo ~.03 - Conselho Nac~onal de 1 nt·dlvú UP S~'!'YiCO t~·üt·rnu, o T:l­
aentido como no outro.; U .S1·. T.iluo_ G H i /ll'lrri··· - J':..,[:l.- E(:on::m!m· (re~açáü oferecida J,tela i q11 í~Ta r o~ Hf'ri;;rJr. P::u-1, ~o PL·:l, 

\t'PIIft•t't', ~~-. J'rP~l!Jrntr. que ·llJH;:; qniit·-"· · Com~s~a~ 
8
d; Fm~~!~s, em seu Pa- .Jp~t·· (.':tTllpo:.; Brit·i~1. 

aHJ". tl:t I !IIÜl• Dt•moerítdrii i\'ad11- () Hl .• 11-H\CY ~1\(:.\I.IT.\E:; re;,e-.-" n.Vot() >de _D 
1
'· ss" u·,,·c., "'it•r·J·~·líll'ia rJu St!llHÍO FPderu1. , . . ! . I' .. I I . I t - acao, e1o c 1scu a0 . "• I I I I I d 1,1.-D't!, !'l'"-tJ,\'t·Jno::;_,r· a;:_ Pl'it>.H:;; puhl1- ·.;:;"f: o ,fni;tl TH1!'1Ha 1:1 \· .• wt ~te.•tun- do Projeto' dê Lei da Càmnra n.o.l42, r•TH_ . 1 c ,.;t• P11_J n·o ~ ~·~~. 

c:1.: .. t· tlt>~Hl·•rdJL· o::: 111•'1 tn·o:<o::, ll' Cl'~t!lt'<l, r. por amn~· nu f,t·a"-~L dl•·- de 195·7, que estima a Receita e fixa !.lu::. ,\n/11/f'(), lhl'{'!Ol' l··~.-a .• 
~ _!r"iltltl:l dn l'al'i;llll_t-'l il), e nf10 .~I',Jú (\llf-' lll~·ll pill'.t1du .. I IIJal'- dP- a Despe-sa da União para o exerdr.io .\'l'U fl() IJ!J\l':T()ft (;J;~A. \L 
o '1\:11' q11" ]•11".-'l'lll C'lll Jlllgildo f'll11-~-Jlf't'~"a JH•""l\l'l. \'a no :l.(lolt'l', par.a finanrriro de 1958 _Anexo 4_---:-- _Po-
Stl" qtll' 11fi1J ~fi11 \PJ'(h I •ir<L": 'd('- f'!J-;rnat· a rPt·fo:- ~~·nwlo ., ;-; l~<llllU ;-e der ExecutJVo - 4.18 - Mm1st~r·o O l)iJ'dor (;('r>al, por !lr>:;;ptu-110 
:fl•lld•• · 1111.~"u Jl~l!'lir! 11 ,/I• ;t .. "llTf'l/li':t~ tlt'a!il'H a \Pt·datll'il·a -!1 !l,Ht't'DCia f' das Rel_açõe-:. Exteriores. tendo Pa~e- de (j dn co Trntr, ílel'Nl\1 11 lleqne~ 
c,nnente, sem receio ac falsas 111- -:p I'J•alinl 11in·a tulmini~r:all\':1 qw• crr, !':Ob n.n BfJ5, de 1957, da Con~ls- T'illll'flln n.O 1:?:-•-:::í/, 1•m tJllf' Fct·-
tt'i'Jll'i't:tdlt'"· r·qr·r''"iHIJirltr ü;:; :J...:Jiirw:il·•-. 1h1 [>11\0 l'ão d~ Finanças, favoráv.el_ ao proje- nnndtl f:!ll'lltu, .\nxi!iar íl" PorLut·ia, 

.. • _ • 1 • 1 . l1 to e a emr:nda de plenano e apre- 1 • I'' 1· 'l 1- · f ·1· 
L Jl'll.' 1 ... -n fjllP tl'.t•'l'\1 rrpP!,I'. !11·;,"1 !'11'(1.. , . -,. . .sentando a::. emendas de números f' :1-:..;r, ·, , Sllll'I a ::a :p'JO- <lnllltl. 

dP-:ta lt'illlll•a. l'llllJ l.ud..! n :qH'1'l'O, ~) .'-lr .. /.unn fdt/11111/'fl•:,- .\ ..... lln 12_c a 16-C. rP':di\'o :1 ,;IJ<l filha ad•JL·:::r ~-laria 
q_r~· !I li' llll~~-··r·r ~~ _eo\1•g_1 dP \I in;~::: ."t'.J<~.,,) . ~ . _.. I 8 _ Votaçã-o; em discussão única. da~ .':t•at;a:::. a pai'! i!' d:_• ;:~ô:'LO p. 
~o~>l'ill" ~_~ all~lll<ll,'<IIJ d01 '-'f11at\m• L1-: (J :--f, .. H 1~\f:\ \l\1·\l.í!-\f:-- -.do Proje-to de Decreto Legislativo Píl~ .... MJo.. _ 
I1~a Gmmaraes de quf' o nosso : Fr·a o q11'' 111•h;J a tl1!·'"• :-;r. lll'C- i 11 .o 23, de 1956. onginário da Câmara DII·P!tn·Ja dn P1·.s-:na1. f'l11 1 I d!>! 

'~~<.J.rtido é um partido d elite. -...,id,•nlt•. :,)l11iln lw111; IWIÍ/(1 fJent. 'dos Deputados. que aprct·a o têrmul:;;p1f'llllll·n dr• 10:-,7, -· 11ÚW1tl lJIII'!JC.S 

11 ;..,·r. /.1uw. 1;11unru·,'i ·., - .\'iio! /'11{111ns'. de contrato celebrado entre o De- SI' 1/. llii'Ciunt do }Je.:;soal. 
}1 i td·,, 11 ... a al!.!l!lll:t ui.-::::: 11 . . 1 partam~nto Na_cional d? Portos, _.~tios/· \To..:. DO f)Jl'FTOH r:r·n \T 

li ..... '11. Jl'H \t:Y .H.\1:.\ ,1/\E . .:.: __ ! O SR. PRESIDENTE: e Canal<; e- a fmna Momhos Bras1lel- · ' 1 
.. · 

1 
• • ~ 

~;In li:'! 1d.1'll~il m:l.:; n1 1t l'liE'rH'ln 1_ 
1
. I I I 1, I ]· ros S. A. (MA.NOBRASAl, para 0 ar- _1 ) llit_·l'lll" Gr'-t'rtl al.Jonotl as fal .. 

" , · " ·. · ·- · ,'·~ · · · . .:gn ctt o n t•fll!lll :·g·.·l'llf'l\"1• f'' rendamento de terreno na ,>;ona dl' '(· 1 .. '" · 1 ~ f · ,' .· .. 
• () '; 1• •. U 111 ~ 1 '1ffJJHibl ·s - :\cJO: st·~são, vou levanã-t;a. I pôr to_ de Natal, no Estncto do Rio ,k ,.

1 ~;--, :--< ·-::. 1 : 1 .~ ,P~. unrcJO~,\l 10~ ·.) 
llt lll:l Inlr-~~~:: 1 ' 1 · : . - . Grande do Norte. onde será construi-. l.d:-.on_I·(Jtlit,l .\.on.-o- -~e 

11 :'ll .. /!'H \1:\' .\1.\f:.\ .11.\E:--:; _ ~ ~}r>:-:r_~l\0 J!:ll'íl a d•• aln:~lill<l, a :-r>- d~ uma instalação para moinho de ·30 l~l'. ;tgt~.~~?: ., ,. 
r , .. d , \' F·a , ·, 1g\llnle. tngo, ao qual o Tribunal de Conta~ \l,u~ l_,nJ,t de .• \llntq •. ~.qu~ 
~·. _P 11 ·~ 11 _q_1

:
1 

• .:\·. ,.
1 nrnPit · n, recusou registro em sessão de 16 de 1.0 dP Ug(Jsto. 

~:t~v_a~ o~tl.Os que ~e•r de dar OHDE:\1 f)O ])I\ setembro de 1955, tendo Parece-res .ft,~t'· Jn C:unpus Fli'Íci:J - .2H de 
(lldd~" ll.fll:-.~ , __ · . , Favoráveis, sob m. 290.291 e 787, de ac•'i:';to. 

n ~!'. 1.111/f/ '"''11/'l~·ar·_.~l- \. lo.x.a 1 - Votação em discussão única, 1957, das Comissões: de Constitu1ção .\eriunr \'tllll'-5 Ca:·duso - 2G e 
t~,_ndii'Hl, C' J:Od••. ~di'. J.:"~ anlt'3 dl' do Projeto de LeJ da Câmara nY 10, e Justiça; de Finanças; e de Econo- ::i ill' ílg1);;;,Jo. 
n lfll. '.\ing1uím sah~·. :de 19;j7, que fixa em sei~ ~6) o nú· mia. .\J•tddo ,\llll't•ira _ :?1, 22 c :!3 ctn. 

( 1 ~H .. 11· IL\t:Y \J..\U \ . f!.\ E:::. - mero de horas de trvcalho diátio 9 - Votação, em primeira d!S- a,;t'•:-:ln. 
F.' \'f'!'dadt•. Pr·nzr1 :w-; 1 t"jq·· q\11" f'tl dos cabineiros de elevador e dá ou- c_uss~o do Projeto de Reforma Co?s: .\tlt'PI'~ th-' Sl)nza Cosh _ ifl, 20 ,,í 11 wi;-. di'IH'I'~:-:," ri<< <!li•' \'. 1.-.x·.•. tras providêncJas .<.incluído em. Or- tltl!clo~al h." 1, de .. 1957, que subs_ll_tm 

" ct ct ct , 4 • ct 4 d A ct o e '!I dp agi).-; to. ()I!Pl'lf. pnJ6rn. !••rnh··J -!IH• 11111 dem_ do d~a~ em vutu_e e tspen~a o.: . o a!t: .. ? t? as 1spo- • l 
conce-ito de Martim nh·ro: "El de u~tershcto co~cedtda na sessao s1çoes Trat:sltorw.s _oncl:ndo em or- ~~r-hnc::ti:"ío \'Píg.'l - 19 ele ngu~ o. 

. r- anterror, a requenmento do Senhor dem do Dta, nos termos do art. 91, .\rdtillio .lúlio Pirrs - J ~ e 16 
d.nldll '-OI] li: ! 1 ~~- d1Hblu, r'Jwro ..-.ab(• !Seuador Gilberto Marinho), tendo letra a. do Regmrent-o lnterno, em 1)1• t1gt1."ÍO. 
JT'a~ P~r, Vl~!JO • . . !pareceres favQráveis. sob números 791 virtude do Requerimento n.0 375, de Fl'atH·i~rn Hodrigurs ~·n~re.o;; Pc-

'\ · 1•,:--.:.'l C.f'\(1. s::~hf'l' rdudo ma1~ 'e 792, de 1957, das Comissões: de 1957, do Sr. Senador Caiado de Cas- 1·pira - 1?. 1:1 f' -!-'!, r>níJI1 dPt'ando 
O" qllf' l'll. e inrlu~iYI', !1'ir aprl'!'ci- Economia e de Legisla_ção ~cia_L_ t~o •. ~provado na 2:"' ses~ão extraor~ ro 111 ,1 rlr- lit•r•nt;a 03 dias :.?0. 21, 2-'2 c 
{:O<lrla _ua eaparidade l."ie PN'tu·, 2 - Votação c·m d!scu.ssao muca, dmana de 5 de agosto fmdol, t-endo ~3 !l(~ agll.:·do. 
()IJandu p1'C'fl (. n,::'-'.im ; 1\if'nt•iont~l· do Requ~rim:nto n.0 447, de 1957, do parecer eo~trário, sob 11.0 Tl4, de 1957, Jo.:P liPutldo da Cunl!ct _ 1t\ da 

. n:rnlr• rom 11 rnz. Com f1111 :li' dr Sr. Mario_ ~orto e out!'os. Srs. Sen_a- da Comissa? Esp_ecia~.. . agt'J.:[o. 
· "rlmplicidade en passa1.-t deixa 0 dores, solicitando urgenCla, n~s ter- 10 .- D1~-cussao uruca do ProJ~to Vir!!ilinn Jn:OP da Silra _ 1.0. de . , , ~ . , . ,~ J , . mDs do art. 156, § 3.", do Regtmento de Le1 da Camara n. 0 51, de 1952, que ~, 

'!nPno_{_nmo .r ollll">·",f _lllll ncr~ Interno para 0 Projeto de Lei da homologa, 'Jara todos os efeitos, a Lei agt1<;to. 
fal; del!l'IO::-o ao.:; ndHt·.:;ltllJ<::, p:u·a Càmara' 11.o 131 de 1957, que dispõe n.0 539, de 12 de janeiro de 1948, do Dir·P!nria d1Í pp..;_::na]. f' Ir. 11 df' 
}il'll!"l'. sôbre créditos orcamentários destina- Rio Grande do Sul, que dispõe sôbre :::rtrmhi'Cl llp Hl0i. - t\'~•W1l }Joi'(JG.~ 

O Sr. Lima G~~~narãt? - E eu dos à defesa conira as sêcas do nor- a diplomação em cursos estaduais de Sc1'l, IYrc!onl do Pl•s.~o:d. 
flllP n fiz rnrno hnmenag-'·1;~ ao Pu1·- deste, regula a forma de pagamento formação de profess.õt:es prim~rios,! 
tldo de V. Ex.a, _ de prêmios pela construção de açu- tendo Pareceres Contranos, sob nume· · POHT.\Dl \ x.o ltB DF: 11. DF. 

. . ~ L _ des em coopraçáo e dá otltras pro- ros 166, de 1956, 363 e 781. de 1957, ~l"I'J'\II'JIO llE 1q--
O ~Sn~ .TI. rt.\L\ JL\G \IJI.,~S -; vidências. d.as Comissões de: Constituição e Jus- '· ', ''· ' ._; ~·)l 

8•: \. E~.a. qunndo hom·~nagcnt .da 3 _ votação. tom discm:são únic::t, tlça: e de ~duca_ção _e .cultura. . O J>ir·l'!or· Geral. no m.o d~ scu?-
'-t'ncno, 11napne quando~·- lílra. :'\o- do Requel'imento n.o 448, de 1957, do ~1 - ~1scussao umca do Projeto ;drit.ni1;iír!". l'f'"'Ol\~t' dt·s~~rw 1 · 0 Pot~ 
lJ!'C Senndor Lima Guim; I"âes, nof'.- Senhor Cunha Melo e outr~s f?rs. Se~ Lei ~a Camara n.~ 143 .. de 1957 .. que tei 1·n. eJ:.t;:,:;p "X", At'Wliao Bapti~­
~0 parUtlu não consent mais se nadares, soli<:itando urgenCia, DC?S autonza o .P?.d~r Executtv~ a abr_ll' ao •la fi~ Panln flill'::t 1.p.;;por.rJpr prla 
d.··inrJWnl suu.s intcnsõe:~ e atitu- têrmos do art. 156, § 3.o,, do Regt- ::_o~ribJUd>cmno_ - Jus~tça. EleJtOj;3_ll.\d·nini.-.·tr:~r.fto do EdifL·io dttr<ullP 
ri•'"· Nün pr-rmiti!'emos lnwis qne mento Interno, para D PIOjeto de d r unal ~~g10nal Ele1t01al do_ ~s- . 1 ~ f 1~ 1.:, 1 " {Úl li!n!tn· f•f"'

1
,.0 

l' • io- -- Lei da Câmara no 179 de 1957, que ta o do Espmto Santo - o credito · ·" "- ' '·' · . 
... ~s mgr ,.uem com O po,ro ou c_om retifica a Lei n." ·2.996,' de lO de de- especial de Cr$ 175.000,00 para aten- ~C'I'1'1•Ial·ia do Senado l·~~Jeral­
o .. analfabetos. Quanto yv • Exlas. zembro de 1956 que estima a receH.a der ao Pagamento de gratificação I t'lll 11 df' For•h•nilH'O rh• J!)v I • --

apresenlarnm emenda, ~no Paria- e fixa a despésa da União para 0 adicional Por tempo de serviço aos 1 f.1li:::. Sabuco, Dil'nlnr (1-·~l't'll. 
monto, n-:.::cg·urando o .vo~o do anal· exercício de 1957. servidores da Sec\etaria daq,!-lele Tri- I•CJHT \f'l \ ~o '-fi DF. 11 Dl~-
faLelo,. ac-Ol'dnl'am mmt~t.unle, pn- 4 _ Votaç<o, • 01 discussão u' nica, bunal, no ex~rc!cJO de l9n6, tendo · ~ wi·r.:\!l• ·1, 0 

1 
i)J;o ÚJ",.. 

l'il. nmat' os nnalfabelo3. ... ' Parecer :"avoravel. sob n.0 807, de 1957, · ' '" J 1 • • o11 

O C:R. [>R".".II).I'•··'·····I•r.• 1n,,1 •• •n- da redação final das emendas do Se- da. Com1ssã_o de_Fin.an.cas. . () . I d ~ ,.,_."~ .;, c. 1' ~ i cã _ fllrPin1· C:r1·a. no .IL.:'H e ~eno~; 

t! " soar os tíutpanos) Lamento nado ao Projeto de Le da mara 12 -:- DJsc.ussao umca, do ProFto . . l' 
" n.o 142, de 1957, que estima a Recei- de Let da Camara n.o 159, de 1957, al!·ihuu-0(•:;::. r·t·~oh·r dp-agunr 'Pl'-

-rrmtmrc::n· ao nobr·_e qra.dor que ta e fixa a Despesa da União para o que modifica 0 art. 5.C' da Lei núme- nando Cuf'lho, A11xilinr de Pnrtat•ia. 
faltfl. npenas um m1nut,) 1 E' O para o exercício financeil·o de 1958 - Ane- ro 1.521 de 26 de dezembro de 1951 rlnsse '',J", p:tl'a Ir:· Ptei'r-it·io no 
lt~rmino rle .se-ssão e, pdrtnnto, da xo 4." - Püde1· Executivo - 4.08 - que alte;·a dispositivos da IegtslaçãÕ llahinPit• rln 1.0 ;;::~rrrl:'n·io. sem 
AUf:l oração. · • Conselho Nacional do Petróleo cre« vigente sôb1·e crimes contra a eco~ p!'f•juizo dP ~1"1>=- at11ais ftm~õe-s. 
... ·~ \ ~ 1 n-E dação ofet·ecida pela Comissão de Fi· nomi.a popular. tendo Parecer Fat·o- S:N'l'('!arb fln Srnadf1 Frrlcw:.1l, 

O ..,H. J~In. CY __ \L\G V, A S . nanças, en1 seu Parecer 11.0 803, de rável. sob n.o 773. de 1!)5';, da Comis- rm 1 J {](' se!Prnhm rir 1H5i. -
J.amcr:to. Sr. Presl(lente,l mas c reJO 1957), são de Constituiçãc e Justica. · 1 (1 1 
flUe as raziJos que me l.~·~uxerarn à 5 - Votação, em discussão única, - l.lli: Snlmcn, DJt·r U!' •f'l'[l • 
t··ibuna e5lão perfcitnnw Ile expos- do Projeto de Lei da Càmar~ n.O 74, Est.á encerrada a Sessão. ATO::-: D.\ CO.\lf:--:S.\0 f)[IH~TOfL\ 
tas. d~ 1957, que concede a pensao- espe- (Levanta-se a sessão às 18 horas e 

Quero conrlnir me-u tisrur~o. e etal de c~·$ 3.0.00,00 mensais. a Fela- ::~o minutos). .\ Ct~mis;;fin Diretol'a. Pm rcunifi•1 
,.IH' t• .. ·n·inada esta .-e-·:'j • que t·m- mila da s_tlva, filha de Francisco Iná- de 9 do C01'1'0n!e, dcl'c1·in cs seguiu~ 

c. · ' ::. ::.::.-< , • • ' • cio da Silva, ex-inspetor de Unhas lr<:: J·rqrHwimE'nt.o~: 
to se nlongo, D? nosso r ~' 0110 · dl- telegráficas do Ministério da Viação SECRETARIA 00 SENADJ :\'.0 10?, lle Hl:\7, em nne lrm:o 
Zt:ndo que lutaremos, '\~~\ezes com e Obras Públicas tendo Pareceres FEOE~AL rln ;\laredo f.ndolf, Ofic.nl ~.egisla--
n.~pereza, mas não dese. an~os. per· CDntrários, sob ns.' 734 e 735, de 1957. tin), ela~::;(', •·o··. solicita 3 {trê:>) 
fie-r nqnt-:e tr·:.1co rle C' rd1ahdade, das Comissões de: COnstituição e 1,1,.::;"'·' li" ll·c·rr'"• "~r•c•c•.tl, • 1-.Rrtir 

· [' tC3 e·t q ~~·da tra J t' d F' POIIT.\nii :\' 0 47 Di'~ fi TJI·: ' c ,. "' ' i!nmpa 1a e · p 1 o, u . - us 1ça e e manças. 11 ,, 11., ctl•'.i". 111 ,·.-... ". 
ro I t d' • . . SE·n:\tl·-:1--tO l>J-: i!l:-,; ... " " " fi'efío rlP::ln \,asa e nma1 (as gl'an- 6 - Vo ação em L'iCUSSao un;.ca, ,_o tlG. rlc Hlt;j', rlf' h·J.í, Ponlf:-

dc!l. ftu't:n!: lla demucrar:t·, hrasilei- da redação fi!1al das emendas d"o Se- O DiJ·t'(,·,~· r;,., .. ,,], ,J,, 111.,,!•·111 rllf ·l.o . or· I I AI 
ra. Con!lnrJnr·emos a di eorclar dos nado ao ProJ:to de Lei_da Cama~a u (' Sou1a Pa!nJC'll'a. Jt'la ( P J. 
no~-o~ colf't'>'::\'iS em pl~n:í io da for- n." 14~, de 19n7, que eshm~- a Rece1- Scerf'fál'io. dispen:Oa do JH 1Illo aln- padrão PL-7. sn1icitan:Jo '! _(dois) 

"' ~ ' to: • l ' - ta e f1xa a Despef-!a da Umao para o ranfe o Prt·ío1Io rlc :'1 a 1J rio rnr- mr.;:p_:;; dP Jirrnr;:a r;:;pec:ni. ~ partir 
ma \'1\':'17 l)IJ:.: Qt1e 0 fac 'll1~b Sf'l!l· exercido financeiro de 1957 - Ane- r1."nlr 1m'::, nos li'';J'mn<>: d1, arl. :JR. dl' :1. do mt\o: C'T11 ('llr::o. 
p•·e eonvPnr 1do.s de qn • nm dta, ------- S.r-rrrl.neia do Sc·wuh n-·dcrai. 
nqnt•lt>" f'l'C'-Cl"$1~08 qne- f· e! apiir~m ; r·n' 1 t flP _:.~rll'mheo rl~ Hl~7. 
r .-m: rn r:t'1<:: s!io ns que r·r('mo-:: dl" !'R E" CO DO Nu''1'1·IERO DE flOJE, CRS O '0 

] . ' • • ' ' ,~ lf.11i: .\'alouro, lli:-elor Co•ra], fttdidii' {'\lll[J'a t•lf'E'• e IClllP flP ·ra-


